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D e a n o c h e 
Madrid, Marzo 3 
F A L L E 0 1 M T E N T O 
H a fallecido el G e n e r a l cle B r f g a -
<la, sefior Aon J o s é c r H a r c o u r t y Mo-
rlones, Ayudante del (Cuarto Mi l i tar 
del K e y . 
N O H A Y C R I S I S 
Se d í a j p a u los rninoros de eris is in i -
n is ter ia l que c ircu laron estos d í a s . 
T E M P O R A L 
E n las costas de la provincia de 
Santander so l ia clesencadenatto un 
furioso temporal de agua y vlepto <iiie 
lia producido d a ñ o s de a lguna con-
s i d e r a c i ó n . 
Son varias las casas averiadas por 
el temporal , 
C R I S I S O B R E R A 
Se a c e n t ú a la « r a v é d a d de la er i -
gís obrera.ocasionada por las l luvias 
incesantes . 
L O S C A M B Í O S 
Hoy se han cotizado en la Bolsa 
las l ibras esterlinas á 3 3 - 2 Í * 
Servicio de la Prensa AsooiacUi 
TNFORME SOBRE LA C/AÍTÁ 
ff asfiiguton, MarzoX.-Ei Pres iden-
te Roosevelt han enviado al Congre-
so el informe sobre los experimentos 
que h a hecho en 1 9 0 3 y l í»()4, el De-
partamento de Quiu i i ca de la Secre-
t a r í a de A g r i c u l t u r a , con el cultivo 
de la c a ñ a de a z ü c a r , par t i cu lanncn-
te en el E s t a d o de Georgia . 
E L T R U S T D E L A . CAR.VIO 
J£El Comisionado del Departamento 
de la S e c r e t a r í a del Comercio que tie-
ne á su cargo indagar en los asuntos 
*\v las corporaciones mercanti les , ha 
p r o s o n í a d o su informe «ubre H T r u s t 
las principales c o m p a ñ í a s que se (le-
dicho a r t í c u l o , han real izado peque-
ñ a s ganancias en el p e r í o d o en que 
8e detal laba la carne á precios e leva-
dos, v otras han perdido dinero d u -
rante parte del citado p e r í o d o , co-
rrespondiendo tí estas ú l t i m a s el 4 5 
por ciento del total de la m a t a z ó n . 
P o r otra parte, han sido muy crecidas 
las ganancias de las l í n e a s par t i cu la -
res de ferrocarri les dedicados á la con-
d u c c i ó n del ganado y las carnes. 
R E C L A M A C I O N E S 
D E I N G L A T E R R A 
Londres, Marzo .9 . - -Las rec lama-
ciones de I n g l a t e r r a contra R u s i a , á 
consecuencia del suceso ocurrido en 
el M a r del Norte, ascienden en junto 
á 0 3 , 0 0 0 l ibras esterl inas. 
S I T U A C I O N G R A V E 
Varsovia Marzo .5—Se han efectua-
do dusai i te la pasada noc'ie n u m e r o -
sos arrestos en esta c iudad, en cuyas 
Calles la po l i c ía detiene á los t r a n -
s é n n t e s y los registra para cerc iorar-
se si llevan armas . 
C R E C E L A A G I T A C I O N 
Todas las personas que cuentan con 
recursos e s t á n abandonando la c i u -
dad y la a g i t a c i ó n es cada vez m á s i n -
tensa entre los campesinos polacos, 
M vS S O B R E E L M A E I F Í E S T O 
D E L V'ÁXW. 
San rrteruharyo. Marzo 3.-Va\ el 
m a n i í i e s t o qUe el C z a r ha dirigido 
íil pueblo, a d e m á s de lo publicado 
anter iormente , a l referirse á los 
disturbios internos del imperio , de-
c lara que los mal intencionados Je -
fes revolucionarios a l a t a c a r inso-
lentemente con aviesos í i n e s , la Ig le -
sia Ortodoxa y las bases sobre las 
cuales se as ientan las columnas del \ 
Estado, se proponen sus t i tu ir el ac -
tual estado de cosas por una a d m i n i s -
Irac ión nueva sobre principios incon-
Veriichtes para la patr ia . 
D i c e t a m b i é n que el asesinato del 
gran Duque Sergio ha herido protun-
( la i í i enté el sentimiento nacional de 
todos los que a m a n el honor y mira 
quienes es querido el buen nombre 
de R u s i a . 
A p \ l a a todas las personas de buen 
ju ic io para que cooperen á la obra sa-
rticau á l a p r e p a r a c i ó n y envase de g r a d a de vencer a l enemigo ex tran-
j e r o y sofocar la r e b e l i ó n i n t e r n a , y 
t ermina declarando que reza por la 
c o n s o l i d a c i ó n de la autocrac ia .\ el 
bienestar de s ú s amados subditos, 
M A L A I M P R E S I O N 
E l m a n i í i e s t o del C z a r ha causado 
m a l í s i m a i m p r e s i ó n entre los l ibera -
les, á pesar de que algunos 10 consi -
deran como la ú l t i m a car ta que t iene 
l a autocrac ia que . jugrar, y creen que 
se t a r d a r á poco en convocar la A s a m -
blea Ñ a c i o n a l . 
M E D I D A P R E V E N T I V A 
Temiendo la autor idad el mal efec-
to que ha de producir en Varsov ia el 
tono reaccionario del maniflesto i m -
perial , ha enviado m á s tropas á 
dicha c iudad. 
E N B U E N C A M I N O 
E l C z a r ha pasado al Ministro de lo 
I n t e r i o r una c o n i u n l c á c l ó n , infor-
m á n d o l e que lia determinado convo-
c a r una Asamblea compuesta de R e -
presentantes eleetos por el pueblo, á 
l iu de que acuerde y le proponga las 
medidas legislativas conducentes a l 
restablecimiento del orden y la t r a n -
qui l idad. 
L A R E T I R A D A D E K U R O P A T K T N 
A pesar de tener preparadla, segdn 
se a n u n c i ó anter iormente , el general 
K u r o p a t k i n una vía por donde ret i -
rarse en caso necesario, se cons idera 
sumamente d i f íc i l que logre sa l i r de 
la s i t u a c i ó n en que le ha colocado el 
avance de los japoneses" que d i l i -
Cuíta mucho su ret irada gradua l y 
ordenada. 
B A T A L L A G E N E R A L 
Todas las noticias recibidas hasta 
í l l t i m a hora e s t á n contesl es en a n u n -
c iar que l a b a í a l l a , q n e s e l i a genorali-
zado alrededor de M u k d e n , ha a d -
quido un c a r á c t e r desesperado; las 
p é r d i d a s son c r e c i d í s i m a s de ambas 
parles y se dice, pero no oficialmente, 
que las que los rosos tuvieron hasta 
anoche, ascienden á cerca de 7 ,000 . 
C O M B A T E S D E R E T A G U A R D I A 
C o r r e H rumor, que no ha sido ofi-
c ia lmcnte c o n f í r i h a d o , de que el g-e-
ii'-ral R.uropatkil i e s t á t ro taddode 
ret irarse al Paso de T i é y qUe los 
combates que se e s t á n l ibrando son 
meramente de retaguardia . 
N o t i c i a s C o m e r c i a l e s . 
Aueva York, Marzo S. 
Cenlenes, A $1.78. 
Descuento papal oomercial, 60 djv. 
8.3(4 á 4.1i2 por 100. 
OarabioR sobre Londres, 60 djv, ban-
queroH, á $4.84.G(). 
Carobioi* ?oore Londres A la vista, fi 
4.86-70. 
Cambios sobre Paría. «0 djv, banquoros 
á 6 íranoos I7.3[4 cént imos . 
Idem sobre Hamhurgo, 60, d|V ban-
queros, fl 95.l i l6. 
Bonos registrados de los Estados Uni-
dos, 4 por 100, ex-inter^s, 105.1 [2. 
CemrltugHs en plaxa, 5.1 [Sj cls. 
Centrífugas N? 10, pol. 96 costo y fleto, 
8.8i4 cts. 
Maacabftrto, en plaza.4.5(8 cts. 
AzOcarde miel, on plaza, 4.8¡8 centa-
vos. 
Manteca del Oasleon tercorolaa. $13. 20. 
Harina PM ten te Minnesota, ti $6.40. 
Londres, Marzo S. 
Axucar ¿entrífu?a, pol. 9Í;, .'I 16». 8ÍÍ. 
IVlascabftdo. Iba. íid. 
Azftcar do remolacha (do la presente 
«afra, ñ entregar en 80 días) I5«. D.8í4dl. 
Consolidados ex-interés, 90.111lü. 
Descuento, Banco Inglatena, 3 por 
100. 
Cuatro por ciento espaílol 91.8Í4. 
ParU, Mano S. 
Renta francesA éx-iaterAs, 100 francos 
¿7 c í n t l i n o s . 
Sección Mercantil. 
AspeoG') (Ití La P l a z a 
Marzo S de 1905. 
AMcares.--Á pesar de la nueva baja 
avi.-ada hoy de Londres por el azúcar de 
remolacha, el mercado de Nueva Y o r k ue 
ha sostenido firme y por lo tantc tampo-
co ha habido variación ayer, notándose 
deseos por parte de los compradores, pa-
ra seguir operando 011 gran escala, pero 
como los vendedores tienen aspiraciones 
má.s elevadas, sólo se lian hecho las si-
guientes ventas: 
5.000 R\, centf. pol. 00 íl 7.70 reales 
en Cárdenas. 
3.000 s(c centf. pol. 05'^ íi7.77 rs ar. 
en Sagua. 
GaviMoií-ÜiKiie el mercado con de-
manda moderada y flojedad en las cotiza-
ciones por letras sobre los Estados Uni -
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19.3r4 
Londres 8 dfv , 
•^Odrv 
París , 3 djv 
Hamburaro. 8 d|V , 
Estados CJnldos 3 djv 
Kspafla, 8/ plaza y 
cantidad 8 drv. 
Dto. paoel comerolal 10 .1 12 anu i l . 
Moneda» e.Mranjeras.Se cotizan hoy. 
como aitrue: 
Qreenbacks , 8.1j4 á 8.1i2 
Plata americana , 
Plata eepaflola 79;5i8 á ^.¿¡i 
Valores y Accione* ~ 8c ha anunciado 
hoy en la Bolsa la siguiente venta: 
50 acciones Gas y Electricidad Á 53. 
COLEGIO DE COEEEDOBES 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 




P . g P Lonúre», 8 div 
Parto, 8 div 5 ; 
Httmburgo. 3 div 3.V 
,, 60 d p 
Estadop Unidos, 8 d p 8% 
España b\ plaza y cantidad, 
8diy 19^203^ 
Descuento nanel comercial 10 Vi 
M O N E D A S Comp. 
Oreen bpcks 
Plata española. . 79% 
A Z U C A U E S . 
A í ü c a r centrífuga de guarapo, 
96" 7^. 
Id . de miel polarización 89. 6 5Í16, 
Habana. Marzo 3 de 1905—Emilio Alfonso 
Id. Comnañía Gas Cubana 
Bonos d*e la Repúbl ica de Cuba 
emitidos en 1896y 1897 
Bono^ 2? Hipoteca The Matanzas 
Wate- Workes 
ACCIONEIS. 
Banco EspaQol de la isla de Cuoa 
Banco Agrícola. 
Banco Siouióíial de Uuba 
Üomoafita do Ferrocarriles Uni-
dos de la Habana y Almacenes 
de Regia (limitada). 
Comnaúia do Caminos de Hierro 
de Cárdenas 7 j á c a r o 
Compañía de Caminos de Hiorro 
de Matanzaa á SabnnMa 
Compañía del Ferrocarril del Uee» 
te 
Compañía Cabana Central Rali* 
way Limited — Preíeridas 
Idem. ¡dem. acciones 
Ferrocarri- aa (Jibara íi Holemln» 
Compañía Cubana ae Alumbrado 
de Gas 
Compañía de Qas y Electricidad 
de H:inana. 
O mpafiladel Dique Flotante 
Ked Teietónioa <ie la HaDana. 
Mueva Fábrica de tiielo 
Compañía Lonja de Viveros d é l a 
Habana 
C omoariiade Construcciones, Re-
pafaciones y Saneamiento de 
Cuba 
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polarización 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
DE LA 
B O L S A P R I V A D A 
B I L L E T E S D E L BANCO E S P A Ñ O L de la I s U 
de Cuba comra oro á 5 valor. 
P L A T A ESPAÑOLA: contra oro 79J-a á 78% 
Greanback» contra oro español 108^ á IOS . 
Uomp. veado 
FONDOS P U B L I C O S 
Valor. P.g 
T H E E O Y A L B A N K OF S A N A D A 
I N C O K P O K A D O E X 18(59. 
Afjcnte focal del Gobierno de la República de Cubapara clpagode los cheques del Ejército Lbdor. 
C a p i t a l y R e s e r v a : $ 6 . 1 9 2 , 7 0 2 . A c t i v o : $ 3 1 . 0 0 0 , 0 0 0 . 
Ofrece toda clase de facilidades bancariás al comercio y al piíbllco. 
E l departamento de ahorros recibe depÓHitos en cantidades de CINCO PESOS O MAS, pa-
gando Interés en estas a l 3 por ciento anual. 
S U C U R S A L E S E N L A I S L A D E C U B A : 
Habana, O b r á p f a 3 d : F . J . S H I S B M A N y O. A . H O B N S B Y j percutes. 
Santiago de C'übái E N R I Q U E R O S y \V . E . C O L B O K N , g e r e i i t é » 
Camagüen: 11. W . F O R R E S T E R , <¿cvonU-. 
C r é d i t o V i t a l i c i o d e C u b a 
S O C I E D A D M U T U A D E P R O T E C C I O N V A H O I U Í O ( S E G U R O en V I D A 
Domicilio Social: EMPEDRADO 42 Batana. Teléfono míiii. 939 Anamio \ m 909 
Depositario de los fondos: Banco Nacional de Cuba, 
S u b s c i i b a Vcl. u n a Obl igrádóh á Lotos, para protejet- á su (amilia; es mc-
joi que una Dotnl , y vale m á s que millones de C e r t l ñ c a d o s . 
i reteje al aneiano y al invál ido para el trabajo miehtras viven. Auxil ia al ni-
ño en ios primeros años de la vida, aumentando el Capital (¡onsidei'abíémente. 
E l " C R E D I T O V I T A L l d l O D E C Ú B A " aóiortiza el 60 \u,r 100 do l iónos 
anualmente, m á s que entre todas las Socledadea reunida-. 
Reparte el 50 por 100 de los beneficios en forma de Lotes, entre las Obligacio-
nes amortizadas y reserva el 20 por 100 para las que no lo füeróii. 
Hace pristamos en garantías de sus mismas Obligaciones, lo que prueba la soli-
dez de la >Soeiedad y el valor g-arantizado de ollas. No cobra derechos de inscripción 
GABINETE ELECTRO-MEDICO AMERICANO 
£ 5 8 , M S I I S T A , 2 8 
Entre todaa Jas enfermedades crónicas, la más fácil de curar por nuestro sistema es la 
T U B E R C U L O S I S , que curamos en cualquier per íodo que esté, con las inhalaciones de 
OCZONO P U R O . Está probado c ient í f icamente , que el solo contacto del OCZONO destruye los 
gérmenes que produce la T U B E R C U L O S I S . E l OCZONO lo fabricamos en aparatos especiales 
en él mismo momento de administrar la inhalac ión . 
También curamos con las inhalaciones de OCZONO, la bronquitis, tos ferina, laringitis 
disneas, gripe y asma. 
C o n s u l t a s g r a t i s t o d o s los d í a s d e 12 á 5. b ó m i h g o s y d í a s f e s t i v o s , d e 10 á 1 
D r . A l b e r t o J . D í a z , M é d i c o D i r e c t o r . 
R 
P R U E B A S U S U P E R I O R I D A D 
CHARLFS IIASCO, único aiente, OBISPO 20. 
E l mejor calzado americano que desde hace 
VEINTE AÑOS se importa en Cuba, es el de 
r » o i X i S e f e O c t » . O I 
cuyo solo nombre os .suficiente frarant ía p a r a los consumidores . Como se ha. 
trabado Oc imitar el calzado, Hamainos la a t e n c i ó n del p ú b l i c o hac ia las s i -
ffuicntos uiareas: 
. 4 U l \ 
W i c h e r t i G a r d i n e r 
P o n s & C a . 
P a r s o n s 
i para bebés, niños, 
niñas y señoritas. 
p a r a 
M-íi o r a 
para j ó v e n e s 
y hombres 
i D o r s c h 
B u l l - D o g 
P a c k a r d 
y otras unidas 
a l nombro d e 
T O Í í S & C a . 
p a r a . j ó v e n e s 
y bombre 
D e venta en todas Jas peleterías de la I s la , 
Emprés t i to de la Repúbl ica de 
Cuba 115 
Obligaciones hipotecarla Ayua-
temiente l ! hipoteca 113 
Obligaciones i l i p o t e o a r i a s 
Ayuntamiento 2! 110 
Obl'gaciones Hip oto carias F. C. 
Cienfuegos 4 Vlllaclara 
Id . 2» Id. id 
Id . l í Ferrocarri l Calbarion... 
Id. l ! id. Gibara á Holguin 
Id. 1? San Cayetano á Viñales 
Bonos Hipotecarlos de la Compa-

















P U E R T O D E J J t H A B A N A 
B U Q U E S D E T R A V E S I A 
E N T R A D O S 
Dia 3: 
De Puerto Rico y escalas, en 10 días, vp. cuba-
no Julia, cp. Ventura, ton. 1811, con carga 
general y 11 pasajeros á Sobrinos de He -
rrera. 
De Tarapico, en 4já días, vp. cub. E ids i ra , c a -
p i tán Jessen, ton. lóüi, con ganado á L y -
k e s y H u o . 
De Gulport, en 6 dias, gol. am. F. \V. Ayer, ca-
p i tán Meleno, ton. 3S7, con madera á C ó -
rnea y Alonso. 
De Mobila, en 8 días, gol. am. Kate Flore, c a -
pi tán Alley, ton. 382, con madera á Ignacio 
Pia y Cp. 
De Miami y Cayo Hueso, en 7 horas, vp. ame-
ricano M^rlinique, cp. Dillon, ton. 996 con 
carga y 124 pasajeros á G. Lawtou Childi y 
Comp. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s ^ 
L L E G A D O S 
De Tampa y Cayo Hueso, en el vap. ameri-
cano Gussie. 
Sres. F . Alonso—Sra. Dominga Febles—P. 
Ganerza—Angela Fabrica—Dolores Hacuelo— 
Fernando García—Hermann Gunn—Blas G a r -
c ía—Fél ix Valdés María González H . B . 
Simmons—Hugh C. Mo Farland—Huarh Brady 
—Emilio García y 1 de fam—Manuel Ponce— 
Vicente Ojea—Dr. H . N. Meloche—Francisca 
Rodríguez—F. E . Warthen—Chas H. Walker— 
Jas Stormont—Julián Argente—Caridad E s p i -
nóla—Ramona Valdés—Marrero R e g ó — E m i l i o 
Menéndez—José Surjojo—José Peiaez—Anto-
nio C u e s t a - C o n c e p c i ó n Hornande í—Anton io 
Correa y 1 de fam—W.tor JBJJ - J^ñé Mora-
les—Ramón Fernandez—Aurora Corepo y 1 de 
fam—Manuel Gutiérrez—W. J . Cárter—P. Mo 
K r a r y — E l v i r a Martínez—O. Kampmier—M. 
de Sol—H. B. Smith—AgapItoFabresalas—Mi-
guel V a l d é s - E l e n a S a l l o s - M . F . H a m y 1 do 
fam—H. Johnson y Sra. 
L A Y " , C i g a r r o s 
No se puede elaborar mejor cigarro. 
Hebra, Corriente y Medio ligante. 
T o d a s l a s c a j e t i l l a s c o n t i e n e n c u p o n e s . 
fócnrij Way. a n d $ o o l \ & (So. $ t d . 
E l IHI n f r r n r IJÍUnTlíinrA E s el mejor r e c p n á t í t u y e h t e conocido Iiasia'él!difa.—Premiado e n tas E x p o s i c i o n e s de n\\r\n nn lí ilül )ll i MilUflDtO ^ m m ^ M ^ ^ j ^ s ^ t ^ * * * * * * m ( 0 1 
C o r s é 
M I S T E R I O 
( P A T E K T B C O N P R I V I L E G I O E S C L U S I V O ) 
Préntiado en la ISotposioión de San Luis , 
U n i c o c o r s é q u e m e j o r a todos los c u e r p o s 
y q u e c o m p l a c e á t o d a s l a s S e ñ o r a s . 
S e r e m i t e á c u a l q u i e r p u n t o d e l a I s l a . 
8 6 , N E P T U N O 8 6 . 
Gaste Ytl. bien su dinero. En la 
GRAN FABRICA ESPECIAL DE BRAGUEROS 
de I I , A. V E G A . Especialista, O B I S P O , 31 
A n t i g u a casa B a r ó . - P r e m i a d a e n Buf fa lo , C h a r l e s t ó n y San L u i s . - E l aparato 
do goma blanda e s t á recomendado por l a c i enc ia m é d i c a , ú n i c o s en esta casa. 
de J O S U G O N Z A L E Z , Q'Meilly 118 y 120 
se recibió de Italia un notable surtido de objetos de aluminio, espe-
cialmente 
B A T E R I A D E C O C I N A (alnmiuiiipiiro) 
K s t c hermoso metal , cuando como el nuestro es puro, 
es reconocido como el mejor del mundo p a r a los usos do-
m é s t i c o s porque es inoxidable y no l>ay peligro á intoxica-
clones, teniendo, a d e m á s , la g r a n venta ja de economizar 
eaarenta por ciento de comhustihle, porque el a luminio 
puro es el gran conductor del calor, y su color blanco, 
como la plata, le hace m á s l impio y agrable á ta vista que 
otro metal cualquiera, siendo t a m b i é n por su dureza el 
que m á s dura y se conserva como ninguno otro. 
E L M E J O R S U R T I D O D E 
€ ¿ e g a n t e s T l f u e b l e s 
d e T / f i m b r e 
q u e h a y e n l a H a b a n a d i g n o s d e 
v e r s e . N u m e r o s o s m o d e l o s d i fe -
r e n t e s , todos n u e v o s y m u y b a r a -
tos . 
LA ESTRELLA DE CUBA 
G r a n d e s a l m a c e n e s d e m u e -
b l e s y a r t í c u l o s de F a n t a s í a e n 
g e n e r a l . 
S U A R E Z & C a . 
O ' R e i l l y 5 6 y 5 8 , T e l é f o n o 6 0 4 
N O T A . Remis iones á todos los 
puntos de la I s la . 
y...-i.K 
Pidan en toda la Habana y por toda la isla de Cuba los incomparables y célebres 
C H O C O L A T E S • > « M A T A I S L O P E Z 
f/n t̂o 
general 
A N A L I S I S " ORINES 
Laboratorio Urológico del Dr. V I L D O S O L A . , 
fundado en 1899.—Un análisis compuesto, 
microscópico y químio f D O S — C O M P O S T E L A 
79, entre M U R A L L A y T E N I E N T E R E Y 
Dibujante Litógrafo. 
Estadio: C A L I A N O X U M E I i O 88, 
L A S A L U D D E U N A N A C I O N 
depende, primero, sobre su aseo, y el aseo depende del uso constante de 
buen jabón y de agua. 
No todos los jabones limpian—algunos hacen poca espuma, l impian-
do solo superficialmente y dejan el cutis rugoso é irritado. 
£ 1 Jabón " F A I R Y " hace mucha espuma, limpia los poros completa-
mente y deja el cútis suave v fino. E s el único jabón flotante blanco que 
merezca el t í tulo de " M E J O R . " 
Pedid en las tiendas el jabón , i F A I R Y " y no se contenten con un sus-
tituto. Precio 10 centavos. ^ „ . , , ^- x- i 
H e c h o s o l a m e n t e p o r T l i c N . Iv . r a n b a n k . JSew i o r l ¿ 
. R e p r e s e n t a n t e , C h a r l e s B l a s c o , c a l l e O b i s p o 121), H a b a n a 
i 
D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i ' - i ó n d e l a m a ñ a n a . — M a r z o 4 d e 1 9 0 5 . 
E L NUEVO GABINETE 
t a c r i s i s riel C o n s e j o de S e c r e -
t a r i o s , q u e y a est/i r e s i i e l t a e n l a 
f o r m a q u e ' d e s d e a y e r a u q n c p -
irios, h a o b e d e c i d o i n d u d a b l e -
m e n t e íl m o t i v o s p o l í t i c o s ; p e r o 
t a m b i é n h a i n f l u i d o e n s u l e n t o 
proceso e l c l a m o r de l a o p i n i ó n 
p ú b l i c a . D e s d e m u c h o a n t e s d e 
q u e se d e c i d i e r a e l s e ñ o r P r e s i -
d e n t e de l a R e p ú b l i c a á g o b e r n a r 
c o n e l p a r t i d o m o d e r a d o , e s t a b a 
m o r a l m e n t e d e s h e c h o el G a b i n e -
te p o r s u e n t r a ñ a p r i n c i p a l , pol-
l a S e c r e t a r í a de H a c i e n d a . L a 
p r o t e s t a u n á n i m e d e las (Asmé 
c o n t r i b u y e n t e s h a b í a d e s g a j a d ó 
d e s u p o l t r o n a a l s e ñ o r ( J a r c i a 
M o n t e s , de t r i s t e r e c o r d a c i ó n , 
q u i e n se m a n t e n í a e n s u pues to , 
m a l t r e c h o y d e s c o n c e r t a d o , g r a -
c i a s á q u e a l s e ñ o r E s t r a d a P a l -
m a n o le c o n v e n í a p l a n t e a r lo 
c r i s i s m i e n t r a s n o e s t u v i e s e f i ja-
d a s u o r i e n t a c i ó n p o l í t i c a . 
L a i m p o p u l a r i d a d d e l s e ñ o r 
G a r c í a M o n t e s , q u e ie i n h a b i l i t ó 
p a r a s e g u i r o c u p a n d o e l p u e s t o 
q u e d e s e m p e ñ a b a y q u e y a cas i 
n o d e s e m p e ñ a , t i e n e u n a m o -
r a l e j a q u e n o d e b e p a s a r i n a d -
v e r t i d a ; y es q u e n o e s t á d e s p r o -
v i s t o de p e l i g r o s eso d e m e n o s -
p r e c i a r d e s d e ñ o s a m e n t e á los q u e 
t r a b a j a n y p r o d u c e n . C u a n d o e l 
S e c r e t a r i o do H a c i e n d a s a l i e n t e 
o y ó la s p r i m e r a s q u e j a s d e i n d u s -
t r i a l e s y c o m e r c i a n t e s , d e b i ó s e n -
t i r s e u n s i es n o es sa t i s f echo , 
p u e s s i n d u d a c r e y ó q u e los a t a -
q u e s d e los c o n t r i b u y e n t e s le d a -
r í a n e n t r e los r e v o l u c i o n a r i o s 
c i e r t o p r e s t i g i o m u y d e a p e t e c e r 
p o r q u i e n , c o m o é l , c a r e c í a de 
h i s t o r i a r e v o l u c i o n a r i a . L a espe-
c ie , de m a n e r a t a n b u r d a e c h a d a 
á v o l a r , d e q u e los r i g o r e s d e l 
r e g l a m e n t o d e los i m p u e s t o s i b a n 
ú n i c a m e n t e c o n t r a los e s p a ñ o l e s , 
c o m o s i n o h u b i e s e c u b a n o s , y 
m u c h o s y m u y v a l i o s o s , e n e l 
c o m e r c i o y e n l a i n d u s t r i a , se i n -
s i n u ó p o r l o v i s t o e n e l á n i m o 
d e l s e ñ o r G a r c í a M o n t e s y d e los 
q u e le s e c u n d a b a n , i n d u c i é n d o -
l e s á m o s t r a r s e i n t r a n s i g e n t e s y 
á for jarse l a i u s i ó n d e q u e á 
c a d a l a m e n t o d e los c o n t r i b u -
y e n t e s r e s p o n d í a u n a p l a u s o e n 
e l c a m p o r e v o l u c i o n a r i o . 
E q u i v e a 6 » o n s e . d - e m e d i o á m e -
d i o i o s q u e ta l p e n s a b a n . N i los 
r e v o l u c i o n a r i o s , n i e l e m e n t o a l -
g u n o d e l p a í s , h a v i s t o c o n a g r a -
d o e sa c a m p a ñ a c o n t r a los q u e 
s o s t i e n e n p r i n c i p a l m e n t e l a s c a r -
gas de l a K e p ú b l i c a . Y a s í e l 
s e ñ o r G a r c í a M o n t e s se h a v i s t o 
solo , a b s o l u t a m e n t e so lo , s i n q u e 
n i n g u n a v o z se l e v a n t a s e á d e -
f e n d e r l e , a b a n d o n a d o de s u s p r b -
p ios a m i g o s p o l í t i c o s q u e r e h u -
y e r o n toda p a r t i c i p a c i ó n e n s u 
i m p o p u l a r i d a d , y c e n s u r a d o p o r 
todos los q u e se h a n d a d o c u e n t a 
de q u e las p e r s e c u c i o n e s c o n l r a 
i n d u s t r i a l e s y c o m e r c i a n t e s a l 
c a b o r e d u n d a n e n d a ñ o d e l p a í s 
c o n s u m i d o r , c o m o lo p r u e b a e l 
m a l e s t a r de las c l a se s pobres á 
c a u s a de la s u b i d a d » los p r e c i o s 
de los a r t í c u l o s de p r i m e r a nece -
s i d a d , c u y a c a r e s t í a es o t r a h u e l l a 
d e s a s t r o s a d e l f r a c a s a d o S e c r e t a -
r i o de H a c i e n d a . 
D e s d e luego s u p o n e m o s q u e 
n o H a de i n c u r r i r e n estos n i e n 
padecidos e r r o r e s e l s e ñ o r l i í u s 
R i v e r a f n u e v o j e f e d e t a n i m p o r -
t a n t e d e p a r t a m e n t o , n o y a p o r é l , 
s i n o por e l d a ñ o g r a n d í s i m o q u e 
c a u s a r í a a l s e ñ o r P r e s i d e n t e de la 
R e p ú b l i c a , si á pesar d e todo n o 
e n c o n t r a s e n a l i v i o las c la ses c o n -
t r i b u y e n t e s . C o n n u e s t r a f r a n -
q u e z a de c o s t u m b r e , q u e no i m -
p l i c a p r e v e n c i ó n de n i n g ú n g é -
n e r o , d e b e m o s r e c o n o c e r q u e l a 
d e s i g n a c i ó n p a r a l a S e c r e t a r í a de 
H a c i e n d a d e l s e ñ o r R í u s R i v e -
r a h a p r o d u c i d o c i e r t a i n q u i e t u d 
e n los e l e m e n t o s m e r c a n t i l e s , n o 
m u y s u a v e m e n t e t r a t a d o s p o r e l 
q u e h a s i d o y s e r á , h a s t a q u e to-
m e p o s e s i ó n de s u n u e v o cargo , 
A d m i n i s t r a d o r d e l a A d u a n a de 
l a c a p i t a l de ta I s l a . D e b u e n 
g r a d o r e c o n o c e m o s e n é s t e , c o m o 
s i e m p r e se las h e m o s r e c o n o c i d o , 
c o n d i c i o n e s de r e c t i t u d , i n t e l i -
g e n c i a y s e r i e d a d ; p e r o s u c a r á c -
ter u n t a n t o á s p e r o y s u s h á b i t o s 
o r d e n a n c i s t a s , a d q u i r i d o s t a l vez 
en l a v i d a m i l i t a r , le l l e v a n f á -
c i l m e n t e á m a n t e n e r c r i t e r i o s ce -
r r a d o s , y sobre todo , á n o e s c u c h a r 
á los q u e á é l p r e t e n d e n a c e r c a r s e 
p a r a e x p o n e r l e s u s r a z o n e s y s u s 
q u e j a s . E n l a A d m i n i s t r a c i ó n de 
l a A d u a n a h a s i d o e l s e ñ o r R í u s 
R i v e r a m e n o s a c c e s i b l e y to le -
r a n t e q u e e l p r o p i o C o r o n e l B l i s s , 
á pesar de q u e á é s t e le s e p a r a b a 
de l c o m e r c i o l a d i v e r s i d a d de 
i d i o m a y de c o s t u m b r e s . 
S i n e m b a r g o , q u i z á s estas pe-
c u l i a r i d a d e s d e c a r á c t e r se m o d i -
fiquen, a n t e las e x i g e n c i a s de u n 
pues to en e l c u a l l a r e s p o n s a b i l i -
d a d no es r e a l m e n t e d e l q u e lo 
d e s e m p e ñ a , s i n o d e l s e ñ o r P r e s i -
d e n t e d e l a R e p ú b l i c a , de q u i e n 
es el s e ñ o r R í u s R i v e r a l e a l a m i -
go y n o q u e r r á s e g u r a m e n t e 
c r e a r l e d i f i c u l t a d e s enojosas . N o -
sotros, i n ú t i l es d e c i r l o , t e n d r í a -
m o s e l m a y o r gus to e n a p l a u d i r 
u n a y o t r a v e z a l n u e v o S e c r e t a -
r i o de H a c i e n d a s i , c o m o e s p e r a -
mos , c o n d u c e á ese d e p a r t a m e n t o 
p o r c a m i n o s m á s l l a n o s y a c e r t a -
dos q u e los q u e h a s t a h o y h a se-
g u i d o . 
C u a n t o á los d e m á s S e c r e t a r i o s , 
y a e x p u s i m o s a y e r l a i m p r e s i ó n 
f a v o r a b l e , e n t é r m i n o s g e n e r a l e s , 
q u e su d e s i g n a c i ó n nos h a c a u s a -
do , o m i t i e n d o ú n i c a m e n t e , e n los 
c o m e n t a r i o s q u e á este a s u n t o de -
d i c a m o s , a l s e ñ o r M o n t a l v o ( d o n 
R a f a e l ) c u y o n o m b r a m i e n t o se 
a c o r d ó á ú l t i m a h o r a . E l m a y o r 
e log io q u e c a b e h a c e r d e l m á s jo-
v e n de los q u e s e r á n p r o n t o 
m i e m b r o s d e l E j e c u t i v o , es d e c i r 
q u e c a r e c e d e h i s t o r i a p o l í t i c a , y 
q u e por s u c o r r e c c i ó n , l a b o r i o s i -
d a d é i n t e l i g e n c i a b i e n m e r e c e 
q u e l a f o r t u n a le s o n r í a y q u e le 
l l e v e de l a m a n o á los pues tos 
m á - a m b i c i o n a d o s y ape tec ib l e s . 
A é l y á todos los d e m á s S e c r e t a -
r ios , q u e t o m a r á n p o s e s i ó n el m a r -
tes p r ó x i m o , les d e s e a m o s , por 
a d e l a n t a d o , c o m o les d e s e a e l 
p a í s , t oda c la se de a c i e r t o s y de 
fe l i ces i n i c i a t i v a s . 
L C N S I N E S < í L 0 N & I N E S n , 
r e l o í p l a n o e l e g a n t í s i m o y ñ í o 
c o m e e l s o l . P í d a s e e n t o c i a s l a s 
i o y e r í a s . U n i c o s i m p o r t a d o r e s 
C u e r v o v S o b r i n o s . 
26 de Febrero. 
E l Senador Hale, al apoyar el presu-
puesto de Marina, como Presidente de 
la Comisión, ha estado sarcást icó. Esta 
es la venganza qne sé na tomado por 
haber tenido qne aceptar los aumentos 
en ese presupuesto, pedidos por el Pre-
sidente y aprobados por la Cámara de 
Representantes. No es írecuente , en los 
Parlamentos, eso de que un orador, al 
defender una medida, se burle de ella. 
Y esta conducta de Mr. Hale recuerda 
un discurso maestro de González Bravo, 
en el (pie, aparentando hablar en pro 
de fotnríé, que era, entonces. Presiden-
te del Consejo de Ministros, lo trató 
cruelmente. Isturiz comenzó su res-
puesta por esta palabras: '"El discurso 
del señor González Bravo ha sido un 
largo y prolongado sarcasmo.5' 
E l del Senador Hale nli» ha sido largo. 
Mr. Hale no ha dispac-ado más qae una 
Hecha: pero, eso si. envenenada. 
— E s indudable—ha dicho—que r.e-
cesitamos barcos y mucha infanírr ía do 
marina si, imitando á Inglaterra, hemos 
de seguir atropcllando naciones déb i l e s 
y amparando á nuestros Cónsules cuan-
do les den palizas, que, con frecuencia, 
son merecidas 
Y el Senador Gorman, el hombre as-
tuto do la minor ía democrát i ca del Se-
nado, cogiendo la pelota en el aire, ha 
hecho esta in terrupc ión: 
— E l Senador Hale ha descripto muy 
exactamente la po l í t i ca del actual go-
bierno. (Risas.) 
—No—ha replicado Mr. H a l e — E s a 
es la po l í t i ca de Inglaterra. . . . (Kisns). 
L o que yo he diho es que, si la imita-
mos, necesitaremos gastar un dineral 
en la marina. 
¥ risas y más risas. Como cantan en 
una opereta: 
Les pprtuffoit 
sont tonjours (/ais! 
L a risa de Mr. Hale es la del conejo. 
Ese Senador es hombre de talento, de 
elocuencia y de honor; pocos políti-
cos inspiran tanto respeto como él. Se 
le ocurrió pensar que esta nación no ne-
cesitaba grandes armamentos navales y 
se aferró ú ese criterio; pero, como dijo 
Mr. Cleveland en ocasión famosa: " L o 
que tenemos en frente no es principio, 
sino una s i tuac ión" . A q u í no se pide 
una fuerte escuadra porque se quiera 
hacer tal ó cual pol í t ica; no. Esa polí-
tica, ya se está haciendo; y sino hay de-
trás de ella una fuerte escuadra, habrá 
que cantar la palinodia. Y por esto 
Mr. Hale, que no puede destruir la rea-
lidad presente, ha preferido tomar la 
cosa á broma y, como dicen los chinos 
"salvar su c a r a " ; la ha puesto alegre 
para no ponerla de contrito y arrepen-
tido. 
— E l e sp ír i tu guerrero—ha dicho— 
sigue dominándonos . E s t a es Ja razón 
de los grandes gastos navales y milita-
res. Espero que ese e sp í r i tu se nos pase 
pronto. 
No hay tal; no se trata del e sp ír i tu 
belicoso: sino de las obligaciones con-
traidas por los Estados Unidos y á las 
cuales no pueden hacer frente si no dis-
ponen de la "tranca" (the hig stiék) de 
una poderosa escuadra. E l asunto no 
es de partido; puesto que, en la Cá-
mara Baja, ha habido republicanos 
que, á pesar de estar su partido en el 
gobierno, han votado contra los dos aco-
razados: y ha habido democrátas , que 
han votado en pro, á pesar de ser opo-
sicionistas. iPor q u é ! Porque en uno y 
otro partido hay quienes ven claro y 
quienes están fuera de la pista. Los de-
mócratas—como he dicho varias veces 
Cuando una mujer es saludable pasa 
sus meses sin experimentar dolor ni 
gran molestia. S i ocurre dolor, exceso, 
escasez, etc., debe apelarse á las Gran-
tillas, que son sin duda alguna el mejor 
tónico uterino que existe. P í d a s e á la 
casa Dr. Grant's Laboratories, 55 
Wort St. , New Y o r k , el libro número 
12, que trata de las enfermedades de la 
mujer. 
L a misma casa manda gratis nu 
frasco mueftra de Granfil las. P ídase . 
—no han contribuido menos, sino más, 
que los republicanos, á convertir á los 
los Estados Unidos en potencia "mun-
dia l" . E l partido democrát i co empujó 
m á s que el republicano, en 18í)S, á la 
guerra contra E s p a ñ a ; y e m p u j ó más 
porque estaba en la opos i c ión y é r a m e -
nos responsable y explotaba la patrio-
tería. S i , en 1Ü08, subiera al poder, no 
renunciar ía á la construcción de barcos; 
ni, mucho menos, propondr ía que se 
amarrasen los construidos ya. 
L a s i tuac ión internacional no había si-
do desde hace muchos años, tan compli-
cada como hoy ni hab ía presentado tan-
tos puntos de interrogación. Se prevé 
que de la guerra ruso-japonesa saldrán 
novedades importantes; ¿pero cuáles? 
Hablaba yo, d í a s atrás, de la creciente 
in í luencia e c o n ó m i c a y po l í t i ca de los 
ademanes en A m é r i c a ; y ve ía en ella un 
"punto negro" para los Estados Uni-
dos. E l J a p ó n ¿no podrá ser otro "pun-
to negro?" 
De esta guerra, el Japón , aun cu el 
caso de que pierda el pleito contra R u -
sia, sa ldrá crecido, puesto que ha del 
mostrado su empuje. Su esfera naturar 
de acc ión es tá en el Este de Asia, y pol 
lo tanto, en el Pací f lco; mar. en el d í a -
los americanos tienen pretensiones na-
turales, porque tienen en él costas, inte-
reses y las islas Hawai i. 
Esas pretensiones ¿no entrarán en 
conllk'to con las del Japón? A los E s -
tados Unidos ¿no les hará sombra que 
en el Pacifico se desarrolle un gran po-
der naval, a d e m á s del americano? Los 
americanos que simpatizan con el Ja -
pón ¿no estarán criando cuervos? E n el 
ce ntro del "punto negro" j a p o n é s hay 
un punto negr í s imo: Fi l ip inas . 
Puede ser que siga la amistad entre 
japoneses y americanos y aun que se 
convierta en alienza; pero ¿y si no hay 
alianza y la amistad se enfría y cada 
cual tiene que atender á su negocio? E n 
la duda, lo ú n i c o sensato y seguro es 
armar. Soyez forts!—le dec ía Bismarck 
al d i p l o m á t i c o de una nación pequeña , 
que lamentaba el aislamiento de su país 
—Soi/e.r furts! ¡Sed fuertes y tendré is 
a'iados! 
Sin soldados y sin barcos, no hay 
alianzas; y el tener alianzas, obliga á 
tener más barcos y m á s soldados. Esta 
es la ley c o m ú n ; y á ella no se subs-
traen los Estados Unidos, desde (pie se 
han salido de su casa y han adquirido 
fincas lejanas y hacen papel en el mun-
do. Han llegado á su presente posic ión, 
no por sorpresa, y como resultado de la 
guerra del OS, sino por un proceso evo^ 
lutivo, en el cual esa guerra ha sido un 
término. S i , en estas ú l t imas semanas 
y con motivo de los armamentos nava-
les, he insistido tanto acerca de esa 
nueva posic ión de esta potencia, es por 
que, a d e m á s del in terés general del 
asunto, hay uno especial para Cuba, 
que, en caso de guerra, sería considera-
da, por el enemigo, territorio america-
no. Si ese enemigo fuese el Japón , ata-
caría las Fi l ipinas, las Hawai i y San 
Francisco; si fuese Alemania, atacaría 
Puerto Rico y Cuba. A esas dos Anti -
llas y á aqne! A r c h i p i é l a g o as iát ico , les 
corresponderían las funciones, nada bri-
llantes y algo penosas, de mimos. 
X. Y. %, 
WM p l i l i 
Sábantlf Marzo S de }í)Oo. 
Sr. Director del DIAIMODE I.A MAIIINA. 
M u y s e ñ o r m í o y do t o d a m i 
c o n s i d e m e i ó n : 
E n t e r a d o p o r u n a p e r s o n a do 
m i a m i s t a d d e l a s u n t o c o m e n t a -
d o on estos d í a s p o r los p e r i ó d i -
cos E l Comercio y L a UniOn Es-
pañola, a t e n d i e n d o á l a s e r i e d a d 
c o n q u e p r o c o d o n s i e m p r e a m b a s 
p u b l i c a c i o n e s , e l c a r á c t e r do c a -
t ó l i c o s p o r e l l o s i n v o c a d o r e p e t i -
das veces y, s o b r e todo, e n c u m -
p H Í & i e n t o d e l d e b e r q u e m e i n -
c u m b e de c o n s e r v a r e l p r e s t i g i o 
do l a d i g n i d a d e p i s c o p a l y d e 
e v i t a r e l e s c á n d a l o q u e p u e d a 
r e s u l t a r á a q u e l l a s p e r s o n a s p o r 
i g n o r a r lo q u e l a i g l e s i a d i s p o n o 
e n es ta m a t e r i a , d e b o de h a c e r 
las m a n i f e s t a c i o n e s s i g u i e n t e s : 
P r i m e r a : L a c a r t a d i r i g i d a a l 
S r . B e t a n c o u r t e r a a b s o l u t a m e n -
te p r i v a d a . 
S e g u n d a : E n c u a n t o a ) S a -
E l T o n i c u m F i s i o l ó g i c o r e -
c o n s t i t u y e e l s i s t e m a d e la 
ú n i c a m a n e r a l ó g i c a , a s i s -
t i e n d o a l c u e r p o e n l a f u n c i ó n 
d e a r r o j a r l a s m a t e r i a s g a s t a -
d a s , e s t i m u l a n d o e l ape t i to y 
a y u d a n d o al e s t ó m a g o á dige-
rir los a l i m e n t o s . Haga- la 
p r u e b a a h o r a , a n t e s d e q u e lo 
o l v i d e . D e v e n t a e n t o d a s la s 
f a r m a c i a s . 
M U E B L E S 
D E V E N E N A 
L o m á s n u e v o e n J u e g o s d e 
S a l a q u e se l i a r e c i b i d o on C u -
b a . O b r a e n t e r a m e n t e d e m a n o 
y t r a b a j o e x q u i s i t o . 
C U B I E R T A S 
P A R A C O J I N E S 
L i t o p r a l l a d a s solM-C • t e l a e n 
c o l o r e s . 
A d a p t a b l e s p a r t í c o l o c a r e n 
m a r c o s y a d o r n a r l a s p a r e d e s . 
24: e s t i l o s . 
' & P A S C U A L 
O B I S P O 101. 
C43S M 1 
V a p o r e s d e t r a v e s í a . 
-AVNA entre s f ñ l a H f a n a 
N E W - O R L E A N S 
y vice-versa. 
Vapores palacio uara pasajeros 
con cómodas v amplias m t t a i a s cámaras. 
Salidas de la H a b a n a para X . Orleans 
«k'l muel le de la Machina) 
Todos IOB M A R T E S á los cuatro de la tarde. 
Salidas de N. Orleans para la H a h a a a 
Todos los SABADOS, 
P B C C i O S 1>E P A S A . l í . s . 
De la Hkbana á New Orleans y regreso ft la 
Habana en l i clase | 35 * 
De la Habana á New Orleans en ii díase 20 
De la Habana á New Orleans en 2; clase 15 
De la Habana á New Orleans en i: clase 10 
Se expiden pacajes para todas las ciudad i -
des del Oeste, centro de los l íptados ünidal , 
eomo también para M í x i c o , con boletos direc-
tos desde la Habana. 
h\ equipaje de los Fefiores pasa i «-JOS se rece-
je en los domicilios y se despachan direcia-
inente hasta el punto de destino. 
L a linea más buraia y rápida para Califor-
nia, Pan Luis, Chicago y d e m í s ciudades de 
ios Estados Unidos. 
6e aamite carya general de toda clase. 
í ara nías detalles, informes, proepecios, <tc. 
dirigirse á 
J . W . F l a n a K a n , G a l b a n y C í a . 
Agente general. Consignatarios, 
Obispo 21. San Ignacio 36. 
C371 p F h 
m i de w m m i m m 
de 
P I N I U O S . I Z Q U I E R D O Y CP. 
de C á d i z . 
i 1 
de Ikirceloi i i i 
V A F O r i E S C O R R E O S 
ie la T M Í Í M C Í 
A N T E S J 3 S 
A N T O K I O L O P E Z T C 
AVISO AL COMERCIO. 
E L V A P O R 
M Í G U É L G A L L A R T , 
Capitán ISEf íN 
de fi,00^ toneladas, alumbrado con luz e l é c t r i -
ca, saldrá de estepuerto F I J A M E N T E el 11 de 
Marzo próximo para 
Santa C r u z do la P a l m a , 
S a n i a C r n / de TVnorifo. 
Ivas Pa lmas do (iiuu C a n a r i a 
y Baroolona. 
Admite pasiieros á lo«? que d-rft el esmera-
do trato que tan acreditada tiene á esta E m -
presa, 
Para comodidad de los m'smos es tará atra-
cado este vapor al muelle de los Almacenes de 
Dep sito (Ban José) . 
Iníorniarán sns consiernatarios: 
A . B L A A C J J Y C O M P A Ñ I A 
O F I C I O S S O . - H A B A R A 
. C368 21-1SF 
E l vapor esnaBol 
M A R T I N S A E N Z 
C a p i t á n B i lbao . 
diS¡?oráp^iie£^Ueert0, ,0t ,re 6130 de ^ " o , 
Santa C r u z de l a P a l m a , 
Santa C r u z de Tener i fe , 
La» P a l m a s do G r a n C a n a r i a , 
. , . Cád iz y Buroelonn. ^ S S a n ^ f g ^ referidos pnertos 
a nireputnte * ventú**** cámaras y camodo 
Para mayor comodidad de in« ««K 
Informarán sus consignatarios; 
Marros liennnuos * Ca. 
O F I C I O S x o 
c i l - 0-F 2S 
Compañía Genera! Trasadántua 
D E 
V A P O R E S C O R R E O 1 F R A N C E S E S 
L5;o (•Rinto poiul m el Gitano Fru«é& 
P A R A V E R Á C R ü Z D I R E C T O 
SaMra para dicho puerto sobre el d ía 5 de 
Marzo, el rápido vapor francés 
L A N O R M A N D I E , 
C a p i t á n : V I L L E A U M O I t A S . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
l a n í a s muy reducidas con conocimientos di-
rector do todas las ciudades importantes de 
r rancia j el resto do Europa. 
Los rapores de esta Comoafiía siguen dando 
filos señores oasaieros el esmerado trato que 
Unto tienen acreditado. 
De mas pormenores informan sus consigna-
tarios 
Bridat, MonVIlos // Compañía 
M E R C A D E R E S 35. 
9-r o F 
2 3 1 X T ^ I D O X » 
M O N T S E R R A T 
C a p i t á n Garr i j ín . 
sa ldrá para Puerto L i m ó n , C o l ó n , S a -
banil la , Curasao . Puerto Cabello, L a 
G u a i r a , Ponee, San J u a n de P t u - i to 
ffflco; i.as Pauuag de G r a n C a n a r i a , 
( á d i z y B á r c l o f i a . 
sobre el 5 de marzo llevando la correspon-
dencia pdblica. 
Admite pa«aicros para Puerto Limón, CoMn, 
Sabaiiilla, Cunujao, Puerto Cabello y la Guaira, 
y carga general, incluso tabaco, para t o á o s l o s 
puertos de su Itinerario y del Pacítico y para 
Mn.racaibo, Loro, ( arfipano, '1 rinidad. Guanta 
j Gunniná, con traslioroo en Curucao. 
Los billetes de pasaje sólo terán expedidoe 
hasta las diez del silbado ?. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
signatario antes de correrlas, sin cuyo requisi-
tos se r ín milas. 
Se reciben los documentos de embaroue has-
ta el d.a tít de rebrero y la carga á bordo has-
ta el día l". de marzo. 
De más pormenores informarán sus consigna-
81|<M. C A L V O . O F I C I O S N U M E R O ¿S 
A l f o n s o X E I I 
C a p i t á n A m ó z a ^ a . 
fsldrfi para V L R A C R U Z sobre el 5de MARZO 
llevando la correspondencia pút l i ca . 
¿ e m i t e carga y pasajeros para dicho puerto 
Los billetes de pf ssje solo serán expedidos 
katta las- diet del dia de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Cori-
sigr.r.i ario antes de conerlas. sin cuyo requisi-
to serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 4, 
M . C A L V O 
O f I C i O S N U M E R O 28 
l íOTA.—Fsta Compafiia tiene abierta on 
póliza flotante, «eí para esta bneaoomopwa 
icoas ias dcnjfcs, t a o la cual pueden a gurarse 
todos ios electos que se embarquen ensesva-
1 cm< [ , , 
I )siD«mcB la a t e n c i í n oe )o» tehores pasa;e 
IOI, b í c i a el articulo 11 del Beglamcnto de pa 
t-sjuit v cel orden y r íg in en interior d é l o s 
vapores de esta Comoafiía. el cual dice así: 
lodos los bultos a¿ e o o i p a . e l l e v a r á n etique-
ta adherida en la cual constará el n me. o oel 
billete oe pasaje y el punteen donde í s t e ¡ae 
expedido y no serán recibos á bordo los bultos 
s Ins cualés faltare esa e t iace t« 
"Los pasaierofc deberán escribir sobretoaos 
les lultos ce su tqui jaje^u nombre ye i pa^rto 
te cettino, con tedas sus letras y con la mayor 
claridad." 
I'urídfcr.dfcse tn esta dipoBsicitn la Lompefila 
DO admitirá bulto alguno de ecuipa;e que no 
leve claipnjtnte estampado ei nomore y ape-
lido de su dutf o, así como el del puerto de 
destino. 
N ^ Í V r A líe «ovierte á los tefiores pasajeros 
v J j \ OVf: en ej jp.utUfe ¿ e la Machina on-
ccnTraráu les vapores remolcadores del señor 
Santamarina dispuestos á conducir eipasaje á 
tordo, mediante el pago de V E I N T E C E N -
T A V O S en plata cada uno, los días de sslida 
ctsce U t diez basta las dos de la tarde. 
C « 7fc-lE 
V a p o r e s c o s t e r o s . 
N U E V A L I N E A 
D E L A -
C O M P A Ñ Í A H A M B U R G U E S A A M E R I C A N A 
tIlawburg American Lina 
P a r a C o r u ñ a , H a v r e , D o v e r v H a m l D u r g o , 
^«Idré sobre el 2 de M A R Z O el nuevo y espléndido vapor a l emán 
meraao caríí,i 1 ,lete8 módico» y pasajeros de Ca mará y proa a quienes olrece un trato es 
do d ^ 8 ^ « o ¿ e / ^ w C Í L ™ B i e q ^ F a - e ! trasladados libres de gastos desde la Machina á bor-ao aei vapor en los remol cadorts de la Lmpress. 
rrido n a r l u V ^ r ñ n ^ f i m ^ 1 " ^ ÍOb Pll5rttfe n "^.onacos y con corccimicntos directos á flete co-
ro la e ^ B t n . r í í v n - í r w Ae E S * 0»*?"«*"*2*f; Holanda, Bélgica, Francia . E s p a ñ a y E u -
K;o%%glec"6^LPra E m p r í ^ 1 1 ' AlrlCa, AUBtralÍk y A6Ía' COn * * * * * * e" ^ ^ 
Pasaje en 3^ para Ccrnña $29-35 oro Espafiol 
, „ _ i n c l u s o impueHto de rtesonibarro 
en « w í l S P K f f l S S i f ; ™ l % l e ? 0 die Ü Í C ^ lecha 22 de A * * * 0 O» ™> * adn^ilirá 
en la C¿Pa C o n r f g m u í i a . Q decl"r,,do P a j e r o en el momento de'sacar su billete 
i ^ r ^ A g r i a d o y < S S ^ M ] ñ 7 ISff& ^CÉdí,le á lcs agente8: Hei,but ^ Ras<*. ~ ..UPuriuao 7 ¿ 9 , CuOle: U E I J . B I T, ¿>an Ignacio 64. H A B A N A 
E M P R E S A D E V A P O R E S 
fifiMeisMezyGajBCiei» 
Desde el día 8 del corriente mes de Marzo 
los vapores de esta Erapreiía saldrán de Bata-
banó lo» miércoles por la noche en vez de los 
jueves como lo venian verificando. 
Los Sres. pasajeros deber iii tomar el tren 
que sale de la Estación de Villfinneva á las 5 y 
40 p. m. el cual los conducirá hasta Butabanó 
al costado del vapor. . . j tr-
L a carga se admit irá por la Estación de V i -
llanueTa todos Io4 días hábiles desde las / a. 
m. hasta las 4 p. m. exceptuando los Martes 
en cuyo dia solo se recibirá hasta las 2 de ja 
tarde precisamente. 
Par^ppás inforrues 
Obispo u. ;*(». (Entresuelos) 
Habana V. de Marzo de 1905. 
C489 15-2 
' m n m o e m m i 
DE 
S O B R I N O S D B H B R R E R J I 
8. en C. 
A V I L E S 
Capitán G O N Z A L E Z 
TGÍÜS los d c i m p s á las Joco íe! fia. 
m i >\XK l' CAiiSAKiKl 
T A R I F A S E N O R O A M E R I C A N O 
l»e H a b a n a á S a ^ u a y v l c e v e r s » 
FacOeen 1 | ;-0) 
Id. en 3 | ¿•5) 
Víveres, ferretería, loza, petróleos. t>-jj 
Mercancías „ )oJ 
De H a b a n a á C a i b a r k m r vicevorna 
Faeaie en 1! f 10-90 
Id. en 3í I 6-3J 
Viveros, ferretería, loza, petróleo. O-JO 
Mercancía. ~~ 0-51 
T A B A C O 
D e C a i b a r i é n y S a ^ u a á H a b a n a , 2 5 
centavos tercio. 
E l carburo paga como mrcaencia 
AVISO. 
C a m Ssneral a FWg Botríb 
UKO A M E R I C A N O . 
De la Habana á 
C en utfeos v Falmir» y vict-veria | 0.52 
C« guaguas „ 0.57 
Cri coa y L a j a ' 
tíant» Clara, Esperanza y b odas nO.Tá 
Para máa in íormes , San Pedro 6. 
SALIDAS DE LAHABANA-
d u r a n t e e l m 6 8 <le M A R Z O d e 
i <)():>. 
V a p o r N U E V O H O R T E R A . 
D í a 5, á l a s 12 d e l d í a 
P a r a Nuovitas, P u e r t o P a d r e , G i -
bara, Sagrtia <U- T á n a m o , l í a r a c o a , 
Guant i inumo (solo á l a ida) y Santiago 
de C u b a . 
V a p o r J U L I A . 
D í a 8, á l a s 5 d e l a t a r d e . 
P a r a Nuevitas; P u e r t o P a d r e , (so-
lo ¡i la ida) G i b a r a ) B a r a c o a , O n a u t á -
namo (solo a la ida), Santiago de C n -
ha, Santo Domí i i f ro . Sau P e d r o de 
BfjteprUr, Ponce , M a y a í f ü e z y S. J u a n 
de Puer to Ki< o. 
V a p o r C O S M E D E H E R R E R A . 
D í a 10, á l a s 5 d e l a t a r d e . 
P a t a G i b a r a , V i t a , Sama, B a -
ños , Slf lyarl , B a r a c o a y Santiago de 
Cuba . A la vuelta toi -ará a d e m á s en 
P u e r t o P a d r e y Nuevita- . 
V a p o r M A R I A H E R R E R A . 
D í a l ó , á l a s 5 de l a t a r d e . 
P a r a Nnovitas. Puer to Padre , ( i i -
bara, Mayan', B a r a c o a . G i i a n t á n a n i o 
(solo á la ida) y Sant iago de C u b a . 
V a p o r S A N J Ü A Ñ 7 
D í a 20, á l a s 5 d e l a t a r d e . 
P a r a Nuevitas. G i b a r a , S a m é ; B a -
ñ e s , Mavarí , B a r a c o a y Sant iago de 
C u b a . A la vu»dta t o c a r á a d e m á s en 
Puerto P a d r e . 
V a p o r KÜEVO H O R T E R A . 
D í a 25, á Jas o d e l a t a r d e . 
P a r a Xnevi tas , P u e r t o P a d r e . G i -
bara , Sagua de T á n a m o , B a r a c o a . 
Guantanamo (solo a l a ida) y Santiago 
de C u b a . 
V a p o r C O S H E D Í H E R R E R A . 
D í a 30, á l a s 5 de l a t a r d e . 
P a r a Nnevitas, G i b a r a , Vi ta , B a -
ñ e s , Sagua de T á m m o , B a r a e o a y 
Santiago de C u b a . A la vuelta t o e a r á 
a d e m á s en P u e r t o P a d r e . 
E n G U A N T A N A M O . 
Ix)s vapores de los dias 5 y 15, atracará n al 
muelle de la Caimanera y los de los dias 8 y 25 
al de Boquerón. 
C A B O T A J E . 
Se recibe la carga basta IAS tres de la tarde 
del día de salida. 
T R A V E S I A . 
L a carga para las islas de Santo Domingo v 
Puerto Rico solo se recibirá hasta las cinco de 
la tarde del día 7. 
Sobrinos de H e r r e r a (S. en C i 
£ £ _ 78 1 E 
Vnelta Abajo S. S. Co7 
E l vapor 
Capitán M O N T E S D B OCA 
TI?^S.Í d8 Batí lbanó, todos los L U N E S y los 
J U E V E S , (con e x c e p c i ó n del ú l t imo Jueves de 
cada mes) á la llegada del tren de pasajeros 
que sale de la es tac ión de Villanueva á las 3 
de la tarde, para 
Coloma. 
P u n t a de C a r i a s , 
B a i l é n y 
Cortés , 
¡ S Í r S á 0 ?e e8te Mihno punto todos los M I E R -
C O L E S y los S A B A D O S (con e x c e u c i ó n del úl -
timo sábado de cada mes) é las 9 de la maña-
na, p i r a llegar á Batabanó loa dias siguientes 
al amanecer. • p»"*^ 
t ^ l é n T e ^ i l l a n í e ^ 6 d i a r i * ™ f c « " ^ es-
^Paramas informes, acüdase á la Compañía 
Z L L U K T A 1 0 (bajos) 
c l 7 » - l E n 
G m O S D E L E T R A S 
N . C E L A T S Y C o m o . 
IVb» Ayu ar, IOS, esqwna 
a Aniarituram 
Hacen p a g o s p o r el canic , taci l l taa 
c a r t a s d e c r é d i t o y g iran letras 
a c o r t a v l arua vista, 
cobre ¿tueva York, hueva uneana, V e r a c n 
¿léxico , ban Juan ne Puerto Rico. Londroa, Pa 
rln, Burdeos, Lyou. Bayona. Uamourso, Hotna 
Ñápeles , Miian, t iéuova, Marsella, Havre, Li 
Da, Nantes. Saint Qulutin, Dieppa, Touloim 
Venecia, Florencia, Turin, Maaino, etc. asioo* 
wo «obre todasi as capitales y orovincias de 
E s p a ñ a 
c3t}l 
lillas C a n a . i a s . 
156-U F b 
G. L a i l O i M i f 
Banqueros.—Mercaderes 'SI. 
Casa originalmente estable da en 1341 
Obran letras & la ^ista sobre todos loi Uan 
Nacionales d los Estados Uuidohydau asp» 
C.EJ atención á 
c 4 lífliisiereDcias por el calis. 
8. O K K 1 L L Y . 8, 
E S Q U I N A A M E U C A l > K K K * 
Hacen pairos por el cable. FaoUlUM <}»ri> 
c% crédito. 
Oirán leuas sobre Londres, New Yojrk, New 
Orleanfi, Milán, Tarín, Roma, Venoom, Floren-
cia, Nánoles, Lisboa, Oporto, GibralUr, Bra-
men, flamburgo. Parla, Uavre, Nantes, Bar-
tieoa, Marsella, Cádiz. Lyon. México, Voraoraa, 
ban Juan de Puerto Rico. etc.. ew. 
sobre todas las cnpitale.» y pue »; sobre P* í 
ma de Mallorca, ibiza, Mabou y Sania Cruz da 
Teneriie. 
sobre Maunz**, caraenas, Remedios, Sa-U» 
Clara, Caibar 6a, tagua la Grande, Trinidad 
Ueniuogos, aanoti Spirituh, baniia de Oab a 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar del Rio, « i i 
bjkiÉ Puerto Principo , jbuevitas. 
c l T8 1E 
J . A. BAN0£S Y COMP. 
Ü B l t í P O 19 Y 21. 
Hace pagos por ol cable, f ci l a c a r t a i d i 
crodito y gira leir w á cort i f a viat% soarJ 
las principales plazas de esta I s . i , y m a i 
Francia, ingiaterra, Alemas a, f l a ú * í s tado í 
Lnidos, Méjico, Arg tina, Puo xo ü JO, O i i -
n í . Janón y «obre codas l a i ci d u n ? / (>a >-
b.os de España, Isla» Baiearc-i. Ü i fur la i % 
Ita l ia 
c 179 78-23 E 
J. BALCELLS Y COMP. 
(B. en O.; 
tiacen pagos por ol cable y giran letr.v* a oaf-
tay larga vista sobre No York, L«>udre8, P a -
fl»y soore todas las capitales y pueblos de lái 
paba é islas haieares y Cananas, 
Agente de la Compañía de San UTOS oootr* ia 
canaios. 
_c2 1 « H E 
C U B A 7b Y 7 » 
Hacen pagos por el cable; giran letrM A ooría 
Í larga vista y dan cartas de crédito sobre Sow ork, FÜadeifia. New Orleana, tian F'anoisoo, 
Londies, París, Madrid, Baroolona y demás car 
pítales y ciudades importantes de lo< Kswwloa 
Unidos. México y Europa, asi co^nosobre todo 
los pueblos de España y capital y paorttw ae 
México. .,, 
E n combinación con los señores H. B. llou\n* 
A Co., de Nueva York, reciben órdenea par*1» 
compra 6 venta de valonw ó acciones cocí»»' 
bles en ia Bolsa a a dicha ciudad, coyaeoowa» 
Clones M rcolbeu por cable diarlame-»*' . 
D I A R I O D £ L A M A M I N A ^ f i ^ » ^ U m a ñ a n a . - - M a r z o 4 d e 1 9 0 5 . 
c e r d ó t é q u e h a c e l a c o n s u l t a , es 
d e tóiüéñtar rio se s e p a el n o m -
b r a p a r a p r i v a r l e d é l a s l i c e n c i a s , 
p o r i g n o r a n t e . 
Y , ú l t i i u n m e n t e , i n a m í i ^ l o á 
V d . c o n t o d a f r a n q u e z a q u e los 
q u e t r a t a n l a c u e s t i ó n p a r e c e n 
i g n o r a r l a d i f e r e n c i a q u e e x i s t e 
e^itre e x c o m u l g a d o v i t a n d o y 
e x c o m u l g a d o to l erado , a s í c o m o 
t a m b i é n l a f a c u l t a d q u e g o z a n 
los P r e l a d o s en es ta m a t e r i a . 
T e n g o la s e g u r i d a d de q u e , si 
l o s S r e s . R e d a c t o r e s d e a m b o s pe-
r i ó d i c o s se h u b i e s e n f i jado e n es-
t a d i v i s i ó n , n o h u b i e s e n t r a t a d o 
c o n l a f a l t a d e c o n s i d e r a c i ó n 
q u e lo h a n h e c h o , á u n P r e l a d p , 
los q u e , c o m o c a t ó l i c o s , e s t á n 
o b l i g a d o s á r e s p e t a r l o . 
S u p l i c á n d o l e m e d i s p e n s e l a 
p r e s e n t e m o l e s t i a , m e r e i t e r o de 
Y d . , c o m o s i e m p r e , a fmo . s e g u r o 
h e r v i d o r y c a p e l l á n q. b. s. na., 
t PBDKO, Obispo de la Habana. 
(Por telégrafo) 
Pahnii a, Marzo 3 ele i905. 
IMréctor D I A R I O D K L A M A R I N A 
Habana . 
Actores cubanos e s p a ñ o l e s eompa-
ñia Saez, a d h i é r é n s e l>et lc ión indulto 
pena capital K a n i ó n G a r c í a . 
Sjoiez, 
" I A P R E N S A 
L a Epoca n o t i e n e e m p e ñ o m a -
y o r en c o n v e n c e r n o s d e q u e a l 
o r g a n i z a r s e sus fuerzas c o n c a -
r á c t e r i n d e p e n d i e n t e , n o lo h a c e n 
p a r a c o n s t i t u i r u n n u e v o p a r t i -
do. 
S e v e q u e esta i d e a le h a l a g a , 
c o m o h a l a g a á m u c h o s ser c a b e z a 
d e r a t ó n a n t e s q u e c o l a d e l e ó n . 
L o ó n i c e q u e n o s d i s c u t e es 
q u e ese p a r t i d o deba l l a m a r s e 
c u a r t o , como, le h e m o s l l a m a d o 
n o s o t r o s ; y p a r a d e m o s t r a r q u e 
l i e m o s i n c u r r i d o en u n e r r o r a r i t -
m é t i c o , "no m á s ' " q u e a r i t m é t i c o , 
d i c e : 
Existe el Partido Liberal , existe el 
Partido Repnbi f canó vil laréfío y existe 
«l Partido Kc^ubiicano de la Éaba.pá, 
cuva reorganizaciÓH hemos iniciado; 
son TKES los partidos militantes. 
Si el DIARIO cuenta el Partido M o -
derado la snraa sería exacta, pero ese 
Partido de hecho y do derechono existe: 
lo formaban íner/.as villarefias y las re-
publioarias habanoras, ambas se han 
separado del Partido i q u é resta de él? 
Apenas el recuerdo. 
L o qne hoy constituye el ex-Partido 
Moderado os el grnpo de los séfibres Pá-
miga. BféiVdéz Capote y Dolz con sus 
00h¿ ó diez amigos, el señor Presidente 
entre ellos, y si éso puede denominarse 
partido será solo á condic ión de darle 
su significado de verbo activo. 
cuanto al carácter de indepen-
dientes qne el DÍA RÍO discierne á nues-
tros amigo» sé 'o es exacto en cierto mo-
do: soti hoy independientes del grupo qne 
capitanea el señor Méndez Capote, pe-
ro organismo independiente, regido por 
un progniina que proclaman millares 
de compatriotas conscientes que no 
aceptan ninguna o l igarquía; que es ella 
i bochornosa siempre, irritante y molesta 
por sn propia condic ión; ridicula y de-
gradante cuando la ejercen mediocres 
engrandecidos por los azares del desti-
no, qne parece complacido en probar la 
fortaleza de á n i m o de nuestro pueblo, 
hiuzando sobre él como plaga extermi-
nadora de voraces langostas, politiqui-
llos de menor cuantía , capaces, á lo 
más. para regir los reducidos intereses 
de un municipio nitral. 
D e la a t e n t a l e c t u r a de este ú l -
t i m o p á r r a f o , p u d i e r a d e d u c i r s e 
q u e el n u e v o g r u p o s ó l o e.̂  Aov/ in-
d e p e n d i e n t e d e l s e ñ o r M é n d e z 
C a p o t e . Y s i d e a h í n o p a s a n las 
a s p i r a c i o n e s d e l n u e v o p a r t i d o , 
en c u a n t o á i n d e p e n d e n c i a , fuer-
za s e r á r e c o n o c e r q u e las h a r e a -
l i z a d o p o r c o m p l e t o . 
A h o r a b i e n , s i ese p a r t i d o debe 
ó n o figurar e l c u a r t o ó e l t e r c e r o 
en l a ser ie , es c u e s t i ó n q u e n ó v a -
le la p e n a de l l e v a r s e m á s lejos. 
P a r a d e n o m i n a r l o e l t e r c e r o . 
La Epoca t i e n e n e c e s i d a d de d a r 
p o r m u e r t o a l p a r t i d o m o d e r a d o . 
N o s o t r o s c r e e m o s q u e ex i s t e , ñ o 
p o r q u e t e n g a m u c h o s h o m b r e s , 
s i n o p o r q u e t i e n e m u c h o s i n t e r e -
ses e n el p a í s . 
L a p r u e b a de q u e e x i s t e e s t á en 
q u e a c a b a de f o r m a r u n g a b i -
nete . 
Y esos m i l a g r o s n o los h a c e n 
los d i f u n t o s . 
H a b í a m o s d i c h o , y d e m o s t r a d o 
c o n s u s p r o p i o s textos , á n u e s t r o 
c o l e g a L a Nación, q u e d e O r i e n t e 
lo m i s m o p u e d e v e n i r el so l q u e 
l a s o m b r a , ó l a v e r d a d q u e e l 
e r r o r . 
Y n o s c o n t e s t a : 
¡Mientras no sea más que errores his-
tóricos. . . ! 
L a sombra de Baire filé disipada por 
la luz i n t e n s í s i m a de Manzanillo. 
Y la sombra que Don T o m á s proyec-
ta — aunque es sombra de manzanillo— 
puede ser á su vez disipada por una es-
plendente luz de Manzanillo. 
M a n z a n i l l o y B a y a m o e s t á n e n 
l a m i s m a l a t i t u d y c l i m a . 
Y á i g u a l c l i m a , p r o d u c t o s 
i g u a l e s . 
T e n e m o s y a n u e v o g a b i n e t e , 
s i s o n c i e r t a s las n o t i c i a s q u e 
c i r c u l a n . 
N o h a de a g r a d a r m u c h o á 
L a República Cmtxfrvddora, d e 
M a t a n z a s , q u e p e d í a g e n t e j o v e n 
e n l a s S e c r e t a r í a s . 
P e r o t a m p o c o p u e d e d e c i r s e 
q u e los e l eg idos p a r a esos c a r g o s 
s e a n v ie jos , c o m o acaso a g r a d a -
r í a n á E l Aacvo País. 
E s u n m i n i s t e r i o c o m p u e s t o d e 
p e r s o n a s de m e d i a e d a d , m u y 
d i s t i n t o d e l de e d a d m e d i a q u e 
c o l u m b r a E l Hn-oldo, de C i e n -
fuegos, c u a n d o e s c r i b e : 
Tendremos, pues, un periodo de ver-
dadero estado de sitio, de alarrn:», per -
secuciones, confiscaciones de bienes, 
palos, tiros, heridos, sangre y cadáve -
res, poblando las calles de las ciuda-
des; viudas llorando la muerte modera-
da de su esposo, madres, la de sus 
amantes hijos, y mientras tanto, la paz 
moral asegurada: Ja Repúbl ica mar-
chando en medio de un mar de bienan-
danzas y prosperidades sin fin, gracias 
á las energías de loscomnnenx que ase-
soran al austero anciano que pretende 
continuar dirigiendo la nave del Esta-
do. A s í será según lo repiten los ex-
ploradores del modci antismo, el proce-
dimiento que lian de emplear los^ nue-
vos secretarios, para la sa lvac ión de 
sus propios intereses, y para desdicha 
de la Patria. 
T o d o s los d e s t e r r a d o s t i e n e n 
s u e ñ o s a p o c a l í p t i c o s . 
Y ese d e E l H< raido es u n o de 
«•I l o s . 
¿ C ó m o h a p o d i d o c o n c e b i r se-
m e j a n t e s v i s i o n e s , s a b i e n d o , a l 
e s c r i b i r l a s , q u e e s t a b a d e s t i n a d o 
á l a S e c r e t a r í a de G o b e r n a c i ó n 
S A P O S A N A : un jabón de ingredientes puros 
propio pava lavar á las criaturas y niños, 
proporcionándoles sosiego y sueño restaura-
Éor. 
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Preparada gegífl fórmala 
del 
Y E S T R E Ñ I M I E N T O 
PRF VF.Ntl'OJV 
• t i l ia i n s t r u c c i ó n q u e l a 
a c o m p a ñ a e x p l i c a el m o -
do de u s a r l a . 
Se enéueiitra 
en todas las Boticas 
y Droguerías. 
1993 2«-10 F 
Un tercio del tamaflo original. 
Patéete Dic. a, 190a. 
He aquí la figura d«l LÁPIZ PRKVtNTivo 
d© las Almorranas. 
Este mal, tan comuh y tan conocido, el 
una enfermedad de la parte inferior del in-
testino recto causada por la dilatación de 
las venas hemorroidales y ge manifiesta 
por irritación é intensa picazón con dolor, 
producido por unos granos, y en casos 
graves por tilceras sangrantes. La dificul-
tad de llevar la medicina á les parles infla-
madas, liacc que esia enfermedad sea una 
de las mas rebeldes de curar. 
EL LÁPIZ PRF,VENTIVO DE WILLARD, es 
de tamaflo v forma de fácil introducción y 
no causa dolor en las partes inflamadas. 
Consiste de medicamentos antisépticos que 
poseen virtudes muy potentes que curan y 
calman instantáneamente la irritación. No 
es ungüento, ni supositorio, ni cala; sino uc 
medicamento apheativo y de mérito in-
trínseco. Recomendado y garantizado por 
eminentes facultativos cerno curativo se-
guro y permanente. Cada lápiz de V.'IL-
LARD, tiene meáicamento suficiente para 3̂ 
aplicaciones 
De venta, Sarrá y principales boticas. 
C A S T O R I A 
p a r a P á r v u l o s y N i ñ o s 
E n Uso por m á s de Tre inta A ñ o s 
firma de 
D E Ira C L A S E 
4 D E T O D O S T A M A Ñ O S , 
b é s e l e 1 I O quilates de peso, sueltos 
> montados e n j o y a s y .Relojes oro s ó -
lido d é 14 y 18 quilate^. 
A e a b a u de recibirse ú l t i m a s nove-
dades en la J o y e r í a importadora 
E L D O S D E M A Y O 
D E B L A N C O E H I J O , 
( H a b a n a ) A n g e l e s n ú m e r o 9 . 
Azoicas iiníemeaMes Haensier laraiitizato 
sin goterau, las más duradera?, más Hgei-as y 
más .económicas . Para convencerse pidan in-
formes á los numerosos propietarios que las 
tienen puestas y di rijánsc á M. Puchen repre-
sentante, Obispo número 84. 
1S39 2(5 F-9 
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A B R A S X I F R A 
E s p e c í f i c o V e g e t a l I n f a l i b l e . 
Con sólo cinco días de usarlo, se lo^ra la 
completa extracc ión de los callos v toda clase 
de durezas de los p iés sin peligro cíe causar el 
menor perjuicio ni sentir dolor alguno. 
Prec io del es tuche 5 0 centavos. 
D E P O S I T O G E N E R A L : % 
K i c l a S S y 87 , H a b a n a 
3'330 alfc i;?t-413m 5 P 
A L E L U Y A S . 
P o r s i e m p r e a l a b a d o s e a 
E l L i c o r p u r o de B r e a . 
L o i n v e n t ó e l D r . G o n z á l e z 
H a c e t r e i n t a a ñ o s c a b a l e s . 
S u f a m a con f u e r z a v i b r e 
P o r t i e r r a de C u b a l i b r e . 
P a r a l o s m a l e s d e l p e c h o 
E s l o m e í o r flue se h a h e c h o . 
A l v i e í o q u e t o s e f u e r t e 
L o c u r a y l i b r a de m u e r t e . 
L a v i e í a q u e s u f r e a s m a 
A l m e j o r a r á se e n t u s i a s m a . 
S e ñ o r a ; n o se h a g a s o r d a , 
P r u é b e l o y v e r á s i e n g o r d a . 
B a l s á m i c o y v e g e t a l , 
N o r e c o n o c e r i v a l f 
C u r a B r o n q u i o s y g a r g a n t a 
Y á l o s c a t a r r o s e s p a n t a . 
D e B R E A t i e n e e l L I C O R 
U n a g r a d a b l e s a b o r . 
S e v e n d e c o s a t a n r i c a 
D e S A 1 T J O S E e n l a B O T I C A . 
T o d o e l m u n d o l a c o n o c e 
E n H A B A N A c i e n t o doce . 
C 430 1 M 
u n h o m b r e cíe d e r e c h o y d e j n ? -
t i e i á c o m o e l S r . F r e i r é d e A n -
d r a d e ? 
D i c e L a Opinión, d e C i e n f u e -
gos, pcira d e s v a n e c e r c i e r t a s d a -
d a s q u e nos h a b í a i n f u n d i d o n n 
s u e l t o s i n 
E s seguro que el colega ha enteudi-
do, que no obstante "estar echada la 
suerte", nosotros esperamos que llegue 
el momento de la derrota ó de la victo-
ria, para decidirnos por lo que más nos 
couveníra; y no ha sido tal nuestro pro-
pósito al hablar de esta manera, ni tal 
abrigamos, porque como muy bien di-
ce el juicioso comentarista del DÍARTO, 
ni así se hace po l í t i ca ni debe hacerse 
en parte alguna. 
E c h a d a la suerte, nosotros iremos 
con los que contra nuestro leal modo 
de sentir y pensar, votaron la ruptura, 
y compartiremos con ellos cualquier 
resultado que obtengamos en la pere-
gr inac ión que emprendamos, sea la de-
rrota ó la victoria. Por ello es que La 
Opinión espera el cumplimiento del fa-
llo de la suerte: pero no así los aconte-
cimientos, que só lo aguarda p a r a 
''apreciar el mal ó el bien que habre-
mos de reportar al p a í s y al partido 
con nuestra d i sgregac ión de los modo-
radus.?' 
iEntiende ahora el colega nuestras 
expresionest 
S í q u e la s e n t e n d e m o s a h o r a . 
L o que n o nos e x p l i c a m o s d e l 
todo es lo q u e s i gue , y el c o m e n -
t a r i o que le p o n e El'Nuevo Pap. 
* •* 
Con los nuestros estamos, cont inúa 
7>a Opinión porque la disc ipl ina entra 
en mucho en uuestros actos, y poique 
eonliamos en el patriotismo de los que 
nos dirigen; á menos que ej triunfo de 
ciertas desvergüenzas que fraguan ele-
mentos ajenos al partido, pero que se 
consideran dentro de él, y con más de-
recho, voz y voto que nosotros, vetera-
nos del republicanismo, nos obligue á 
variar de conducta. 
E n ese caso, nuestra no será la culpa. 
y a que la conducta de los elementos 
qne L a Opinión representa, está abona-
da por una larga serie de acto« honra-
das, diáfanos, invariables, rebosantes 
de disciplina y patr¡ot i8mo. , , 
Y c o m e n t a E l Nuevo Pú'té: 
Encierran los párrafos que hemos 
transcritos un fondo de amargura y 
desconsuelo tal que vienen á justificar 
lo que hemos dicho respecto á la sepa-
ración de los republicanos de las V i l l a s 
de la coa l i c ión moderada, es decir, que 
ser ía de resultados funestos para la 
agrupac ión villarefia. y poco beneficio-
sa para nuestro partido y la nación, 
que será la que seguramente pagará 
los vidrios roto.̂ , si no viene á evitarlo 
el triunfo de cierlaft desvergüenzas de que 
nos habla L a Opinión, y que har ían 
cambiar las cosas, con lo cual entrar ía 
mos en un nuevo per íodo de organiza-
c ión po l í t i ca que habría de ser m á s 
fructífera para el pa í s porque con ella 
se l legaría á la const i tución do un o r -
ganismo verdaderamente serio, sin el 
lastre de los egoismos y de los persona-
lismos que hasta ahora han dificultado 
la labor patr iót ica de un crecido núme-
ro de cubanos que no tienen otra mira 
que la de normalizar la vida nacional, 
para evitar los peligros que pudieran 
amenazar el porvenir de nuestra patria. 
Nosotros creemos que no e s t á le-
jano el d ía en que podamos contar en el 
número de nuestros correligionarios al 
cofrade oeufogaense deiqniéi i nos ocu-
pamos en esta nota. 
A s í nos lo hacen esperar las frases 
más salientes de los párrafos del colega 
que motivan estos comentarios. 
N o s a b e m o s q u e d e s v e r g ü e n -
zas s o n esas q u e se frao-uan, p o r 
e l e m e n t o s á g e n o s a l p a r t i d o m o -
d e r a d o , n i t r a t a m o s de a v e r i g u a r -
lo s i q u i e r a . 
L a e x p l i c a c i ó n v e n d r á c u a n d o 
s e p a m o s q u é efecto h a c a u s a d o en 
ÍM Opinión y en E l Nuera País, 
el n o m b r a m i e n t o d e l g a b i n e t e . 
La Biscusión d a cas i por s e g u -
ros los n o m b r a m i e n t o s de los n u e -
vos S e c r e t a r l o s en l a f o r m a q u o 
los p u b l i c a m o s a y e r e n n u e s t r a 
e d i c i ó n d e l a t a r d e , s i b i e n l o s 
c o m p l e t a , c o n e l g e n e r a l M o n -
t a l v o p a r a O b r a s P ú b l i c a s . 
H e a q u í , p u e s , s a l v o e r r o r , l a 
l i s t a d e l flamante g a b i n e t e : 
Estado y Just ic ia: doctor J u a n F r a n -
cisco O ' P a r r i l l . 
Hacienda: general Juan Kius líí-
vera. 
Gobernac ión: general Fernaudo F r o y 
re Andrade. 
Obras P ú b l i c a s : general Rafael Mon-
ta Ivo. 
f n trucc ión P ú b l i c a : Eduardo Yero. 
Agricultura, Industria y Comercio: 
Ldo. Ernesto Castro. 
L a L u d i a no d a e s a l i s t a n i 
n i n g u n a o t r a . 
L a cerveza LA TKOMÜAL es la 
reina de las cervezas que se toman. 
S E N A D O 
líajo la presidencia del señor Mén-
dez Capote se abrió la ses ión de ayer, 
siendo aprobada el acta de la anterior. 
Sin d i scus ión fué aprobado el pro-
yecto de ley, aprobado por la Cámara 
de Eepresentantes, eerrando el d ía 10 
la presente legislatura. 
Acto continuo se acordó levantar la 
ses ión en señal de duelo por el falleci-
miento del Representante señor " Co-
lü rabié. 
Cura garautízaila para las Almorranas 
Simólas y sangrantes; exteriores y con pienzón. SI 
lio Qurn no pajcue. Loa Botiqarioa están aulorizadoi 
¡KU-lo» manufacliueio.s del UNGÜENTO P E PAZO 
A devolver el dinero 8l la medieina deju de i.urar cual-
quier caso de ulmorranas, auiujue sea crónica. Los CA-
SOS ordinarios se curan en seis días, los rebeldes, en 
catorce, Una aplicación d»\ alivio y sosiego. I-a pica-
zón se calina inslantáneamentc. Es nn nuevo dbaou< 
l)riinienl». y el ñnieo que se odc; <• con tina earanlia 
positiva. 
Si el bolicai io no lo (lene se lo enviaremos de aquí 
al recibir sellos de correo equivalentes á 50 centavo» 
en "¡x-americano, dirijiendo la carta PARIS MEDI* 
C1FE GOij SI. Luis Alo. E . U. A., fabricantes de la» 
PASTILLAS LAXANTES P E BROMO QI INI.NA 
el célebre remedio para los resfriados. 
A P A R T A D O 6 6 d 
U 4 
C U E R V O Y S O B R I N O S ^ 
. E N Q Ü E C O N O C E ^ D . S I V S 
L O J D E R O S K O P F 
p a t e n t e e & S a g í t i m a ? 
i \ m \ M \ m i i í A i F i l e m * 
Y , 
/ta 1 o o » 1 asa . o * • t « t d o «e 
E s t a c a s a ofrece a l p ú b l i c o en g e n e r a l u n ^ / a u 
s u r t i d o d e b r i l l a o t e s sue l to s á e lodoc t a í n a ñ o s , 
c a n d a d o B d e b r i l l a n tos s o l i t a r i o , p a r a nefi o r a desde 
1 á 12 k i l a t e s , e l par . s o l i t a r i o s p a r a c a b a l i e r o 
defide i 6 0 k i l a t e s , sortijafi , b r i l l a n t e s d e f a n t a ^ a 
p a r a sef ío??, , e s p e c i a l m e n t e f o r m a m a r q u e s a , de 
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Giuditta se aterrorizaba. 
— ¿ Y aquel pl iego?—repit ió , luchan-
do contra el terror que.la invadía . 
Momo metió la mano en un bolsillo 
interior de la cbaqueta, omrmurando: 
— P o r vos... por vos sola, engaño á 
todos... cedo una fortuna; acaso me 
.anateu como un perro, pero que impor-
ta con tal que no sea maldito por vos, 
* con tal une tenga vuestro perdón. 
E n aquel momento el monstruo no 
pensaba en los peligros á que iba a l 
.encuentro: obedec ía á un sentimiento 
superior á todos los deseos humanos. 
U n no sé q u é de i i tésperado suced ía 
en él . 
; Q i u d i t f a t e . v i ó sacar una sucia car-
tera de piel obscura, abrirla y quitar 
« de ella un papel amarillento y gasta-
das las esquinas por el tiempo. 
—Me la han entregado—dijo—por-
qtiq quei la una garant ía . . . h a b í a ame-
nazado con denunciarlos á todos si no 
me daban este papel. ¡Ohl ¡si supie-
ran! . . . ¡ayl ¡ay de m í ! 
—No temas—dijo con vivacidad Giu-
ditta—no se sabrá nada y d e s p u é s yo 
te defenderé .. ?No quieres expiar tu 
pasado culpable con acciones genero-
sas? Tus v í c t i m a s en vez de acusarte, 
te ayudarán y yo seré la primera. 
E l pecho de Momo se l evantó cou 
fuerza; sus dedos convulsos estrecha-
ron por un segundo el pliego que t e n í a 
en la mano, luego lo alargó á la joven 
que lo abrió y l e y ó con gesto excitado 
y febril. 
Hubo un breve silencio. 
E l monstruo tenía los ojos lijos en 
Giuditta, que se manten ía eu calma 
aparente, por m á s que la carta le tem-
blase en las manos y su mirada al leer-
la se llenara de extrafieza y estupor. 
—Extrafío, e x t r a ñ o -pensaba entre 
s í . 
Inc l inó un momento la frente y que-
d ó pensatiya; después , sacudiéndose , 
dijo á Momo: 
- M"e dejarás este pliego. 
— S o i s d i i c í í a de cuanto me perte-
nece. 
—Gracias , M o m o — r e s p o n d i ó la jo-
ven escondiendo eu el pecho el papel y 
dirigiendo íl Momo una mirada de pie-
dad-—veo que en tu alma existen i n s -
tintos generosos, que habrían hecho de 
tí un hombre honrado si uo hubieses 
vivido eu un ambiente de infamia, si 
no hubiesenprocurado fomentar tu ig-
norancia, tu ferocidad cou un cinismo 
cruel de gente malvada, endurecida en 
el mal. Pero ahora ha ca ído el velo 
que cubría tus ojos, la luz se ba abier-
to camino en tu alma y tus delitos te 
inspiran horror, ¿uo es verdad? Y tú 
procurarás por Jodos los medios ex-
piarlos, salvar las v í c t i m a s inocentes, 
y las maldiciones que un día cayeron 
sobre tí se convert irán en otrafi tantas 
bendiciones. 
E l monstruo escuchaba con la cabe-
za baja, cou una emoc ión m á s fácil de 
imaginar que de describir. S e r í a difí-
c i l decir lo que ocurría eu su corazón. 
E r a n nuevas, indefinidas sensaciones 
j a m á s experimentadas en la vida lle-
vada por él hasta entonces, 
i E r a realmente verdad lo que la jo-
ven le decía? ¿Podía él t o d a v í a ser ama-
do, bendecido por alguien! j A h ! ¡qné 
no habr ía dado por destruir loa años 
pasados, por comenzar una vida nueva! 
H a b í a pasado con indiferencia á t r a v é s 
de todas las infamias, h a b í a cometido 
loa mas horribles delitos, haciendo bur-
la de todos los e scrúpu los de coucieu-
cia, desafiando toda justicia. 
Y hab ían bastado pocas palabras de 
una casta, noble criatura, para demos-
trarle todo el horror de sus culpas, pa-
ra abrirle el camino del arrepentimien-
to. 
— í Q u ó debo hacer?.. . ¿Qué debo ha-
cer?—repit ió con trabajo. 
—Ante todo acaba lo que has de de-
cirme. /.Cómo se s a l v ó Nina de vues-
tras manos? 
Momo se cubrió un instante la frente 
horrorisado. 
— H a sido un milagro; nosotros creí-
mos enterrar uu cadáver en las aguas 
del A m o , pero esta vez el río. d e v o l v i ó 
su v í c t i m a . Nina uo había muerto: pe-
ro estuvo durante dos años recluida en 
un manicomio. 
— ¿ Y cuando recuperó la razón no os 
ha denunciado?... 
— Q u i z á no recordaba nada. . . 
—Poro, ¿viniei ido aqu í . . . cou Dora . . . 
uo os ka reconoeidot... 
— E l l a uo v i ó nunca ni á Bobi ni á 
mí; ha hablado siempre con Sautina sin 
reconocerla. 
—¿Mi t ío sabe vuestros delitos?—pre-
g u n t ó Giuditta sin quitarle la vista de 
encima. 
— E l lo sabe todo ,—respondió*Momo, 
— y cuando nosotros supimos por los 
per iód icos que ÍTina se h a b í a salvado, 
que v i v í a aún, buscamos un refugio en 
la casa del m a r q u é s de Monaldi. 
— ¿ Y él lo acordó en seguida? 
— Y a lo creo!... Bobi le h a b í a servi-
do para deshacerse del padre, del her-
mano. 
Giuditta lanzó uu grito do horror. 
—¿Y tú tomaste parte eu estos críme-
nes?... 
—"No, os juro que no; pero lo sé todo, 
os lo diré lodo y si no puedo devolveros 
á vuestro padre, puedo sin embargo 
daros las pruebas de su inocencia y de 
la culpa de vuestro t í o . . . 
A l hablar así, las facciones de Momo 
se habían animado, su frente se levan-
taba arrogante. Giuditta c o m p r e n d í a 
que había llegado el momento de poner 
á prueba toda su presencia de áuimo, 
su firmeza. Procuró acallar las palpita-
ciones precipitadas de su corazón, de 
contener las lágr imas y tuvo el estoico 
valor de decir con voz tranquila: 
— H a b l a . . . no me ocultes nada, por 
horrible que sea tu confes ión. Y o 
conoc ía ya al infame de mi t ío ; sab ía 
que nada de humano le palpitaba en el 
pecho; h a b í a adivinado las criminales 
acciones que se ocultaban bajo su mis-
teriosa existencia; pero t e n í a aún la po-
sible esperanza de que no hubiese sido 
tan cruel y despiadado con mi padre. . . 
como le imaginaba; ignoraba que la 
muerte de mi abuelo se debiese á él. 
D í m e l o , pues, todo, aun cuando tuvie-
r a quo pasar por las m á s crueles prue-
bas, á t ravés de los más horribles de-
litos. 
Momo no vaci ló mucho. E n voz baja, 
s in ser interrumpido, relató cuan-
to ya sabemos por la c ín ica confes ión 
del marquós á la i m p ú d i c a La l la . Dijo 
la parte que Bobi había tenido en todos 
los delitos de su señor, la parte corres-
pondiente á Santiua, re tratándolos á 
todos con colores obscuros, moviendo 
la cabeza con.feroz y salvaje energ ía . 
' Decir lo que sufría Giudit ta ser ía ira-
posible: algunos sollozos le salieron del 
pecho y se le 'apagaron eu la garganta, 
sus uñas despedazaban maquinalmente 
un p a ñ u e l o que tenía entre las manos... 
—Pobre padre. . . . v í c t i m a infel iz ,— 
murmuró de pronto como vencida por 
un loco í m p e t u , — n a d a h a podido con-
mover á aquel corazón de í iera . . . nin-
guna sensibilidad vibraba eu é l . . . . ¡ ah ! 
mi padre al morir no habrá invocado 
en vano mi filial afecto... yo le v e n g a r é ; 
á un dolor como el m í o se hace preciso, 
iúia que una venganza ordinaria, á un 
miserable como mi tío, un castigo me-
nos vulgar. 
Momo h a b í a terminado y se abando-
n ó en la sil la sin fuerzas, casi sin voz, 
cou los ojos asustados, con las manos 
o p r i m i é n d o s e el corazón . 
Giuditta le m i r ó . 
—¿Me juras que tú uo has interveni-
do en nada de esto? 
— O s lo juro por el Dios á quien vos 
rezáis y os escucha, os lo juro sobre e l 
alma inocente de vuestro padre, 
— ¿ D i c e s que existen t o d a v í a los pa-
peles que prueban los delitos del mar-
qués? 
{Continuará') 
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El ir 
A y e r tarde, como aDunciamos, foé 
trasladado á la Cámara del que en vida 
f u é Representante por la P r « v 1 ^ V * ^ 
Santiago de Cnbn, don L u i s A . Colum-
bi& siendo tendido con verdera senci-
llez en el salón de sesiones de aquel 
Cuerpo colegislador. 
E l sarcófago de terciopelo negro que 
contiene los restos, se ha colocado entre 
echo grandes candelabros dorados, bajo 
el cuadro que ostenta la bandera de 
Y a r a y frente á la tribuna de la presi-
dencia. . , w A 
Tan pronto como l legó el c a d á v e r á 
la Cámara, se montó una guardia de 
honor entro los Kepresentantes, t o c á n -
doles el primer turno á los señores V i -
vanco, Chenard, Maza y R o d r í g u e z 
.A.cost{í« 
Los Senadores y los amigos particu-
lares del finado, han alternado durante 
la noche, con los Representantes y em-
pleados de la Cámara, en la guardia de 
honor. 
A l pie del cadáver se ha depositado 
una corona de biscuit , de regular tu-
maño , con la siguiente inscr ipc ión en 
i u s cintas: " A nuestro amado Tito, 
jiu esposa é hijos." 
T a m b i é n le han dedicado coronas al 
difunto su hermana po l í t i ca E m i l i a Pino 
viuda de Vi laplaua, la Cámara de 
Representantes, sus amigos Faustino 
S i rvén , Manuel Si lveira, y Ernesto Sa-
rrá, la representac ión del Partido Na-
cional do Oriente, el Diario de Sesiones 
del Congreso, los empleados de la Cá-
mara y las familias Pino y Arrrte, de 
Baracoa. 
L a Señorita Mercedes Rosules, taquí-
grafa de la Cámara, le ha enviado un 
hermoso ramo de flores naturales. 
E l entierro se efectuará esta tarde, á 
las cuatro, siguiendo el itinerario si-
guiente: Rie la hasta Egido, Dragones, 
Amistad, Reina, Belascoain, Zanja y 
Calzada de Zapata hasta el Cementerio 
de Colón. 
A y e r estuvo en la residencia de la 
familia del señor Co lumbié , con objeto 
«le darle el p é s a m e por el fallecimiento 
i e éste, el señor Presidente de la Re-" 
públ ica , a c o m p a ñ a d o de so ayudante 
íl capi tán Pooy. 
E l Secretario de la Cámara, señor 
Rodríguez Acosta, ha invitado al en-
.'ierro al señor Estrada Palma. 
L a noticia es fresquecita, del d ía Io 
de este mes, y publicada en el ó r g a n o 
oficioso del moderantismo habanero: el 
señor Garc ía Montes, funesto Secreta-
rio de Hacienda de la R e p ú b l i c a , antes 
de dejar el puesto d ir ig ió una comuni-
cacióu al Tesorero del Partido Mode-
rado, e n v i á m l o l e cien pesos, como saldo 
de las cuotas que pudiera adeudar á la 
agrupación, y anunciando su p r o p ó s i t o 
de retirarse á descansar, en las delicias 
de Capua, de los sinsabores de su ca-
rrera rentíst ica. 
Nunca m á s á pelo ha venido un da-
to, al parecer sin importancia. Probada 
queda la razón con que el DÍAKIO, y SUS 
colaboradores cubanos h a c í a m o s res-
ponsable á todo el partido de loa 
desaciertos del abogado g ü i n e r o , y 
cuán sof í s t icamente se p r e t e n d í a sacu-
dir esa evidente responsabilidad, ha-
ciendo de la persona que d i r i g í a la H a -
cienda un caballero particular, s in 
lazo de disciplina ni comunidad de 
procedimientos con la colectividad g u -
bernamental. 
Lastimado por su caida, el Sr. Gar-
cía Montes se separa d é l a s fuerzas polí-
ticas á cuya preponderancia contr ibu ía 
con su dinero, y liquida con ellas sus 
cuentas por concepto de gastos electo 
rales. No era, pues, un inafiliado. Do 
sus obras responde ante la o p i n i ó n su 
Partido. 
Este caso nos lleva, como por la ma-
no, á meditar seriamente en los graves 
trastornos que para la buena marcha 
de los servicios púb l i cos puede traer 
la nueva desembozada or ientac ión del 
Ejecutivo. 
Cierto es que en todos los pa í ses re-
gidos constitucionalmente, ya el Jefe 
del Estado, y a el Gabinete responsable, 
ostenta la representac ión de un Par-
tido po l í t i co y traduce sus ideas y pro-
cedimientos en todas las funciones del 
gobierno. Mas, cuando tal ocurre, ya 
el p a í s está definitivamente organiza-
do, amparados por las leyes los dere-
chos de los ciudadanos y respetados los 
l eg í t imos intereses de ciertas insiitu-
ciones nacionales, que no pueden que-
dar á merced de las combinaciones de 
bandería. De otro modo, se caer ía en 
la injusticia y se l legaría al caos admi-
nistrativo. 
España , cu cuyos ú l t imos tiempos 
tales disparates ha hecho la po l í t i ca del 
personalismo, tiene siquiera algunas 
organizaciones sociales, establecidas so-
bre la base de los derechos adquiridos. 
Y no un Ministro de Fomento—por 
ejemplo—por ser amigo de Maura ó 
Vil laverde, podría pisotear los inte-
reses sagrados del Magisterio ó i n -
troducir la confusión en el Poder J u -
dicial. 
A q u í no tenemos leyes t o d a v í a ; todo 
está en embrión; nada es só l ido y firme, 
porque el Legislativo no ha querido, 6 
no ha sabido, afianzar en principios de 
inamovilidad las más ú t i l e s ins t i tu-
ciones. 
Concretándonos á la enseñanza ofi-
cial donde no hay garant ías de estabi-
lidad para el maestro, escalafón de 
servicios ni verdadera g r a d u a c i ó n pro-
fesional; aquí donde se contrata por 
años á los educadores de la niñez , y 
por años se proclama su competencia, 
pregúntase ansioso el án imo , si no 
vendrá la pas ión del sectarismo á co-
meter injusticias, presenciar, aun más 
que hoy notorias ineptitudes y produ-
cir graves trastornos eu la obra educa-
cional. 
Los que no hemos cesado de conde-
nar la parcialidad politica de que ha-
cen gala algunas Juntas de E d u c a c i ó n ; 
los que hemos confiado algo en la rec-
titud de la Secretaría del Ramo, para 
el amparo de los sagrados intereses de 
la instrucción, nos pregnntamos alar-
mados, qué habrá en el fondo de esta 
nueva actitud del Ejecutivo, q u é peli-
gros amenazarán á laclase profesional, 
una vez demostrada la dec i s ión de los 
Directores de la enseñanza en pro de 
las conveniencias particulares de un 
grupo pol í t ico . 
¿No determinarán las recomendacio-
nes de los Comités , el nombramiento 
de Jueces Calificadores! iNo obten-
drán todos los correligionarios de los 
jueces de E x á m e n , las m á s altas notas? 
¿Serán aprobadas ó desaprobadas las 
propuestas de maestros, sin la menor 
intluencia del interés del partido? ¿Es-
tarán seguros en sus puestos los em-
pleados que d e s e m p e ñ e n con actividad 
y honradez las funciones de su cargo? 
Lógicas son estas dudas, patr iót icos 
estos temores. 
S i el Secretario de Estado y Just ic ia 
ha de contribuir con una cuota men-
sual á los gastos electorales del Part i -
do, cabe sospechar que se e x i g i r á lo 
mismo al Presidente (lela Audiencia y 
al Juez de Instrucción. Cabe pensar 
que el Juez que no contribuya, dis tará 
de estar en gracia de su jefe. Cabe sen-
tir hondos temores por la recta admi-
nistración de justicia. 
Si el Secretario de Ins trucc ión es, 
antes que director de la enseñanza, 
hombre de partido, todos los servido-
res de su Departamento es tarán obli-
gados al pago de la gabela en el Comi-
té de su barrio. Y no es aventurado 
pensar que la contr ibuc ión a lcanzará á 
conserjes y aguadores de Escuelas, 
cuando hasta los barrenderos de las 
calles sufran un descuento diario en sus 
míseros jornales, para gastos de viajes 
y representación de las figuras politi-
ea» de cada provincia. 
Si tal sucede ¿estará seguro el méri to 
profesional, libre de imposiciones la 
conciencia del hombre, resguardos de 
venganzas derechos 6 intereses? ¿Ha-
brá garant ías para el pueblo en la efi-
cacia de la función educativa? ¿Las 
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escuelas serán templos de ciencia y cá-
tedras de moral, ó s u b c o m i t é s politi-
ces, corruptores y funestos? 
H a n debido pensar en estos serios 
inconvenientes los que se han esforza-
do por conseguir, y han conseguido, 
que el personalismo, mal disfrazado 
con el nombre de Programas de ideas, 
haya invadido la esfera gubernamen-
tal, s in antes poner (\ cubierto de mal-
dades y errores instituciones de carác-
ter eminentemente nacional, que no 
son de Estrada ni de Gómez, que no 
tienen por misiva encumbrar á este ó 
al otro grupo, y cuya finalidad es l a 
conso l idac ión del derecho de los ciuda-
danos, la moral izac ión do las costum-
bres púb i ibas , la fuerza do la R e p ú b l i -
ca y el engrandecimiento de la patria. 
J . N . ARAMBURU. 
C O M P L A C I D O 
Sefior don Nico lás Rivero. 
Director del DIAHIO DE LA MARINA. 
Muy sefior mío. 
U n señor nombrado aAmesa Chorn-
ton", abogado de Nueva Y o r k , llegado 
recientemente á esta isla, ha declarado 
á varias personas haber sido encargado 
por la Santa Sede de tutelar los bienes 
ec les iást icos en Cuba. 
Estoy autorizado para declarar que 
la Santa Sede no ha notificado á ningu-
na de las autoridades ec les iás t i cas de 
esta isla la mis ión que dicho sefior se 
atribuye, ni que haya presentado docu-
mento alguno en que conste dicha 
mis ión . 
L e quedaré sumamente agradecido 
por la inserción de estas l íneas en el 
DIARIO de su digna direcc ión , á fin de 
que llegue al conocimiento de este ca-
tól ico pueblo. 
Su servidor y cap. 
DR. J . P. SOLIO NAC 
Secret. Delg. Apt. 
Habana, Marzo 3 de 1905. 
CONSEJÓ" PROVINCIAL 
L a ses ión correspondiente al d í a de 
ayer, sólo abarcó dos extremos: á pasar 
un mensaje de pésame á la Cámara de 
Representantes por el fallecimiento del 
sefior Columbié , y á dar cuenta de la 
pet ic ión hecha por el Ayuntamiento de 
Bauta solicitando del Consejo, por me-
dio del Ejecutivo de la Provincia, el 
e n v í o de un ingeniero para que haga el 
estudio correspondiente para encauzar 
las aguas de la laguna qne existe en 
aquel término, con objeto de evitar las 
inundaciones que anualmente ocurren 
en aquella localidad. 
Este asunto d ió lugar á un largo de-
bate en el que tomaron parte los sefio-
res Ft^o , Camejo, Aya la , Azega, R a -
mos Merlo, Rosa, Cartafiá.. y tHoyo8, 
que dió por resultado que se presenta-
ran dos proposiciones, una encihuinada 
á que se acordase el e n v í o inmediato 
del ingeniero, y la otra, á que dicha 
pet ic ión pasara á la Comis ión de Fo-
mento. 
Puesta á votac ión la primera de di-
chas proposiciones, que fué presentada 
por los sefiores Foyo y Hoyos, resul tó 
empatada, por lo que q u e d ó aplazada 
la nueva votación para la p r ó x i m a se-
sión. 
Con este acuerdo y en vista de haber 
dado la hora reglamentaria, se suspen-
dió la ses ión. 
" g r a t i t u d -
líahana S de Marzo de 1905. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MA-
RINA. 
Muy distinguido sefior m í o : 
Mucho le agradeceré se sirva dar ca-
bida en las columnas del per iódico de 
su acertada Direcc ión , .á las siguientes 
l íneas por lo que le anticipo á usted las 
más expresivas gracias, quedando de 
usted afmo. s. s. q. s. m. b. 
y e c c i ó n 
Blenorragia. Gonorrea. 
Cspermatorrea. Leucorrea 
Flom Blancas j toda cima* dé 
ajo», por antiguos qne Man. 
artmtizada ne causar EstreehMea. 
u espaeifleo par» toda enfet»». 
lad «ancosa. Libra da rtmwmi*. 
De venta •& todas las fegÜaM., 
trtfmit ialiamsU pr 
TUS ETU! CílllMl CS." 
ONCINNATI, O., 
C. U. A. 
D r . M a n u e l D e l f í n . 
M E D I C O D E 
Consultas de 12 á 3.—Industria 120A. esqni-
na fi San Miguel.—Teléfono 122a G 
M i " S a 
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U n i c o s a g e n t e s p a r a l a v e n t a 
d e l a c r e d i t a d o a l c o h o l 
. " S a n L i n o " 
S . B a l b i n y V a l l e . 
A P A R T A D O 6. T e l c i r y - C A C I C E D O 
CIENFÜEGOS. 
c3B0 m y t 53-15P 
E L ANON DEL PRADO 
T l í A D O 110 
« S & u S ? ^ C R E M A S , M A N T E C A D O S y 
T 0 K 1 O M S de vanadas clases, L E C H E P I I 
* A , F R U T A S E S C O G I D A S del paí.. é impor-
Uda*; R E F R E S C O S E X Q U I S l f 08 de T r u í L 
nacionales; G R A N L U N C H , especialidad «n 
S A N D W I C H S ; C H O C O L A T E S L V f c S ü K b e r -
rido á la francesa 6 española; D U L C E S F í -
iV^a' ^ en L I C O R E S L E G I T I -
«SnS^da • marc*s má« acred tadas; C A F E 
PUR-^/w?"*0111080 earacoHllo, de Puerto Rico-
i ( ? s r Y rm0A'pSo§C^en,te snrtid0 de T A B ^ a! C I G A R K O a de las principales y más acreditadas marcas. 
L o s itrccios de esta c u s a a o h a n r a f r i -
do a l t e r a c i ó n . 
C-465 alt 1M 
JOSÉ GONZÁLEZ BARHEDO. 
E l 18 del pasado mes de Febrero r e -
c ib ió mi hija Matildita un m a g u í í l c o 
piano de Pleyel del ú l t i m o modelo, lla-
mado Modernista; obsequio obtenido 
con el producto del Concierto que el 
Conservatorio de Mús ica y Declama-
f> ión de la Habana ce lebró en el Teatro 
M a r t í el 13 de Noviembre del año 
p r ó x i m o pasado. 
No encuentro palabras bastante ex-
presivas para manifestar a l distinguido 
señor Carlos Alfredo Peyrellade, D i -
rector del Conservatorio y profesor de 
mi h i ja Matildita, mi agradecimiento, 
el de mi hija y d e m á s familiares, el 
que será eterno; tanto por el car iño 
con que dirije sus estudios, como por 
el interés que ha demostrado en la ce-
lebración del Concierto por é l organi-
zado y dirijido, y que merced A su v a -
liosa influencia obtuvo tan favorable 
resultado. 
Queremos también significar por este 
medio nuestra gratitud al Sr . Anselmo 
López por la rebaja que tuvo la gene-
rosidad de hacer en el valor del Ins-
trumento; á los señores profesores del 
Conservatorio que tantas muestras vie-
nen dando de los profundos conoci-
mientos musicales que poseen y saben 
trasmitir á s u s numerosos d i s c í p u l o s ; á 
la señori ta E l v i r a Gran lee; á la Socie-
dad de Conciertos Populares y su D ¡ -
rector Sr. Agnatin Martin; á los con-
d i s c í p u l o s de mi hi ja; á cuantos toma-
ron parto en aquella hermosa fiesta 
art íst ioa; y en fin á la culta y bonda-
dosa Sociedad Habanera que contri-
b u y ó al mayor é x i t o de tan noble y 
generosa empresa. 
JOSÉ GONZÍLEZ BARKEDO. 
Movimiento Marí t imo 
E L A L V I N A 
E n la tarde de ayer se hizo á la mar el 
vapor americano de recreo Alvina. 
L A K A T E F E O R E 
Procedente de Mobila tomó puerto ayer 
la gok'ta ainei icana Kate Feore, con car-
gamento de madera. 
E L M A R T I N I Q U E 
E n la tarde de ayer salió para Miami y 
Cayo lluego, con carga y pasajeros, este 
vapor americano. 
mm v a r i o s . 
E L N U E V O G A B I N K T R 
E l nuevo gabinete ha quedado cons-
tituido en la forma que publicamos 
ayer por la tarde, completado -con la 
persona qne ha de d e s e m p e ñ a r la car-
tera de Obras Públ i ca» . 
H e aquí c ó m o se publ icará oficial-
mente el lunes p r ó x i m o : 
Gobernac ión: señor F r e i r é Andrade. 
Estado y Just ic ia: señor don Juan 
Francisco O ' F a n il. 
Hacienda: Sr. P i u s R i v e r a . 
Ins trucc ión P ú b l i c a : señor Y e r o Bu-
duen. 
Obras P ú b l i c a s : sefior Rafael Mon-
talvo. 
Agricultura, Industria y Comercio: 
señor Castro. 
F I S C A L D E L S U P B E M O 
Se nos asegura que el señor don Car-
los Ortiz y Coffigny, será nombrado 
F i sca l del Tribunal Supremo. 
A C L A R A C I O N 
Con motivo de una noticia que apa-
reció publicada en nuestro colega E l 
Mundo el d ía 10 de Febrero ú l t imo , en 
la que resultaba don Juan Manuel Leal 
Borges como autor de una estafa de 45 
pesos a l joven Rafael Pérez Martell, 
nos ruega el señor L e a l hagamos cons-
tar que el propio denunciante dec laró 
ante el juez que había sido una ligereza 
suya, y que no era cierto qne L e a l le 
hubiese estafado cantidad alguna. 
E l mismo detective que intervino en 
el asunto, que conocía de antiguo la 
honradez de Lea l , lo garant izó . 
Conste así. 
• J A B O N D E REUTER 
Las propiedades del Jabón de 
R«uter para limpiar y curar, lo d:«-
tiaroea de todos los otros gwmaa 
niedicinados y de tocador. No sólo 
ConaQrva, limpia la piel y libra de 
excrecenciab malsanas, sino que 'ís 
valiosísimo como correctivo y pre-
ventivo de las enfermedades de la 
piel, y hace desaparecer los pranos 
y otras erupciones desagradables 
ca isadas por las impurosas de la 
sanjire. 
Como jabón para su uso general 
en el tocador no tiene rival. Para 
la niñee y cuartos de enfermos, no 
hay ninguno que le iguale. ^ 
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C U I D E 
S ü D E N T A D U R A 
y l a c o n s e r v a r á i n e r t e y s a l u -
d a b l e . 
Ú S E S E 
P O L V O D E N T I F R I C O 
d e l D r . T a b o a d e i a 
Beconocido y aprobado por el L a -
boratono JHittto-liacteriolóffico y por 
otras autoridades cientijicus, 
E L Í X I R D E N T I F R I C O 
S. F . del mismo autor. 
B n cajas y frascos de varios 
tamafíos se encuentran en to-
das las l>roff ueriast Boticas y 
Perfamerías , 
19í>3 TB-lQ p 
M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s , 
A B O G A D O 
Domicilio: San Miguel N , de ocho á doce. 
E L SEÑOR D O L Z 
Desde el jueves guarda cama, á con-
secuencia de una fuerte fiebre gripal, el 
Presidente del Partido Moderado y dis-
tinguido Senador por P i n a r del Río , 
doctor Ricardo Dolz y Arango, nuestro 
particular y estimado amigo. 
Hacemos votos por su m á s pronto y 
total restablecimiento. 
D E G O B E R N A C I O N 
Comunicando al Jefe del Presidio 
los nombramientos de Mayordomo del 
mismo á favor de don Pablo de la Con-
cepc ión Hernández , y oficial de la 
Caja al sefior don Francisco Cabafias 
y Carreras; y aceptando la renuncia 
del puesto anterior, al sefior don L u i s 
Fel ipe Crespo. 
Participando al Gobernador de Pinar 
del Rio, que se le ha concedido un mes 
de licencia con sueldo, a l Alcaide de 
la Cárcel de la referida ciudad sefior 
don Ricardo Perdomo, y al brigada de 
la misma, sefiordon Secundiuo Alfon-
so. 
PA1ÍTÍD0 M O D E R A D O 
COMITÉ D E D R A G O N E S 
E n la noche del 19 del presento reu-
nida la Asamblea Pr imar ia del barrio, 
fué aprobado el Reglamento que pre-
sentó Ta comis ión nombrada á e s e efec-
to y de la que fué Ponente el Licdo. Ma-
nuel V a l d é s Pita. 
Se acordó asi mismo, á moción de los 
S í e s . Roberto Lauda, F . Brito y otros, 
que una Comis ión presidida por el L i -
cenciado F e r n á n d e z Criado, Presidente 
del Comité , se personara ante el doctor 
Domingo Méndez Capote, á íin de re-
comendarle la Candidatura del sefior 
Carlos B . Cadalso para el puesto de in-
geniero Jefe de O. P . de la Ciudad. 
A las 10 y media t erminó la ses ión 
reinando gran entusiasmo, para'cl p r ó -
ximo ''meeting" que darán los Modera-
dos del Barrio. 
CÍRCULO E S T U D I A N T I L 
Con esta fecha ha quedado constitui-
da en esta ciudad una Sociedad de es-
tudiantes, titulada -'Círculo Estudian-
ti l" , cuyo fin principal será fomentar 
el c o m p a ñ e r i s m o y el amor al estudio 
entre los miembros que la componen. 
H e aquí la Direct iva: 
Presidente, D. Benito L ó p e z Mora-
les. 
Vice-Presidente, D . D a v i d Suero. 
Secretario, D . Teófi lo Gonzá lez K a -
dillo. 
Tesorero, D . Miguel Hidalgo Gato. 
Vocales, D . Bernardo Hidalgo, D . 
Juan Navarro, D. J o a q u í n Betancourt, 
D. Si lvio L a Rionda, D . M o i s é s D . 
Va ldés , D . L u i s V a l d é s y D . Knriquo 
Pessino. 
M O V I M I E N T O D E P A S A J E R O S 
Durante el mes de Febrero ú l t i m o ha 
habido cu el puerto de la Habana el si-
guiente movimiento do pasajeros de 
traves ía: 
Entraron. 
PKOfEDE.NUS DE Iloabrrs, Mujere?. ftiio* 
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J O S E B R E T O N . HABANA, CUBA 
U N N I Ñ O R O L L I Z O 
es siempre interesante y admirado, así como uno raquítico inspira 
lástima y conmiseración. 
L a buena nutrición es el fundamento de la robustez y bienestar 
de los niños, y los que son delgados y raquíticos, ó es porque el 
estado débil do su estómago no los permite digerir la grasa que 
contienen los alimentos ordinarios, 6 es porque estos no se la su-
ministran en cantidad suficiente. E n ambos CKSOS el mal es grave y 
debe remediarse administrando 
L A E M Ü L S I O N D E S C O T T 
L E G I T I M A 
que ee compone de la grasa más nutritiva que la ciencia conoce, 
aceite de hígado de bacalao reducido á glóbulos tan infinitamente 
pequeños, que los niños, por muy debilitados que estén sus funcio-
ne» digestivas, digieren y asimilan con asombrosa facilidad. 
Esta emulsión va directamente á la sangre, enriqueciéndola y 
purificándola, nutre y desarrolla los tejidos vivientes y aporta á. la 
vez .e\/"sforo y las sales calizas que tan necesarias son para la 
nutrición y formación de los huesos y los nervios. de sabor tan 
agradable que los niños la toman como una verdadera golosina, y 
es considerada y recomendada por todos los médicos del mundo 
como el méjor auxiliar de los organismos en desa-
rrollo y el más poderoso de los reconstituyentes. 
8. 112 
P i w m i c i ó r i Necesaria— L a Emulsión de iJfeott 
Legitima es la única Emulsión que no se separa ni se 
enrancia, ni cambia su color blanco y la única que se 
conserva siempre inalterable. L a Emuls ión de Scott 
Legí t ima no quema la boca, ni fermenta en el eitó-
tnago, ni causa diarreas á los niños, y es la única 
que todos los módicos recetan. 
Ninguna es legít ima sin la marca del "Hombre can; 
el pescado 6 cuestas " 
SCOTT & BOWME, Químicos, RüEYA YORK. 
» t . , _ t . . . . _ 
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M Í ~ O K q ^ E L A L O T E R I A 
S E I S S O u l EOS POl l AÑO Y NUMEROSOS PREMIOS D E : 
$*>0O, 3100, SI000, 82000, 8500O, S10.000, SmOOO 
.S50.000 y $100.000, oro francés. 
Bualf8.PUedepartÍCÍpar t n d i c t 0 6 6 0 ^ i Señar dichos premios, comprando 4 plazos men 
M m m u " C r t d i t F o r á ¡e m ú s m M m m áe la 'Villa de París ."' 
i n ^ e r w a r a ^ "i^0 irdiscutible seguridad q«e devenga 
to o u e 1 os / í t n ln>! K \ i I i « J t tn^0¿' ;anc ís . .V F ^ e n d o du poner del valor & voluntad, poefr-
S E I S V E O B S AT A%n ! ? P í e r ,u, 'z ' b J ^ ' n « A c t i v o por fu valor, en dondequiera. S E GOZA, 
Korteos desde el nhmer n 0Por>uDidad de gnnarse un buen premio. Be participa en los 
salg) 
Otiert: 
Í S d S t f t í t e ^ ^ w t í ^ ^ n " ^ S 6 P 1 " ^ I «1 ceso menos afortonadoes q n ^ 
a A la fortuna. la pnr, es decir por so valor. E s un ahorro y una 
Por el reglamento, iu ío 
S e <lau a - o i 
cribir, dirigirse 4 
O M M H L V 2 5 , H A B A N A . 
• e ñ i u t a » . .t<>< c u U s y con referen» "u^. 
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D I A R I O D E L A M A R I N A — I d i c i f a ¿ e l a m a ñ a n a . — M a r z o i d e 1 9 0 5 . 
D i j o Nietzche: "Cuando tenemos 
que mudar de opinión respecto de un 
individuo, le hacemos pagar cara la 
pena que nos cuesta." Y en estos mo-
mentos do bonda crisis política para 
los patriotas cnbauos, determinada por 
una serie de rectificaciones, viene á mi 
mente con frecuencia aquella pincelada 
roja del raro lienzo, que llamaba el fi-
lósofo, Mús allá del bien y del mal. Eo 
nuestro medio, como si moral y hasta 
l í skameute los cubanos formásemos 
una excepcicualidad étnica, no solo se 
asfixian los intelectos sino que se quie-
bran todas las filosofías. Y para ser 
exacto, ignoraba Nietzsche que le era 
preciso añadi r : "mas, en rica tierra, 
que bañan espumas ideales, allá en el 
.Paraíso de las Antillas, suele premiar-
le á quien nos dá la castaña y nos 
obliga al cabo á cambiar nuestros j u i -
cios de individuos". 
Como, en rigor, no tenemos opinión, 
individual ni colectiva, cada vez que 
las brisas del caribe ó las ráfagas del 
golfo aumentan ó disminuyen en im-
pulso, varía la posición académica de 
nuestro pensamiento. Y lo que nu 
día condenamos es al siguiente objeto 
de nuestras más fervorosas alabanzas, 
y lo que ayer nos indignó hoy nos re-
gocija y nos lleva, en el carro del 
entusiasmo, á batir palmas en la plaza 
pública. 
Políticos, literatos, sabios y tontos, 
van en\lícitos en esta misma observa-
ción que habrá, hecho de seguro el lec-
tor mucho autes que yo. Pero los polí-
ticos son los que más nos presentan el 
desnudo de su criterio, y los que, con 
sus idas y venidas en el campo de la 
lógica, llegan á preocuparnos, á poner 
en cuidado á las innumerables é impe-
nitentes víctimas de su delirio. Pode-
mos hablar en este punto con bastante 
claridad, porque nadie como un polí t i 
•co para importársele un comino las 
•reusuras de los pobrecitos y arrincona-
dos escritores que no logran salir del 
rincón á que les condena, en esta socie-
dad, la implacable y muy bárbara 
indiferencia. 
Pilsause la mitad del año los legisla 
doies y los gobernates, afirmando que 
en tal montaña vive, huyendo del ru i -
Llo mundano, cierto personaje que no 
lograría superar con sus virtudes, en 
loca competencia, Santo Tomás de 
Aquino. Pues ya está usted en el hi lo 
para sacar el ovillo. La otra mitad del 
año os, para los políticos, distinto es-
cenario, y aquel manojo de honradez y 
santidad se apea de su montaña y se 
convierte, á juicio de sus panegiristas 
de ayer, en cíclope con garras de tigre. 
Charla el orador de mitin—esa alma 
singularísima que lleva á la tribuna la 
antorcha de sus ansiedades para des-
lumbrar al pueblo con reflejos falsos— 
y de la calma se traslada, en brazos de 
la elocuencia, al frenesí. Todo lo que 
sale de sus labios tiene el único valor 
del aguachirle, si bien se mira, y el 
tiempo no le hará á Vd . viejo si espera 
á que en otro mitin, y tal vcz en la mis^ 
ma ír ibmiív cxpresñJdeas y emita Jui 
cios totalmente opuestos. Con la misma 
energía, con la misma inspiración, con 
el mismo amor conque ayer habló de 
un tirano habla hoy de un demócrata, 
haciendo, ante la historia, con una 
sóla alma, con un mismo corazón, esa 
doble figura que por un lado es Jesús y 
por otro Teodosio. 
Si la carrera política de un hombre 
ba de ser la linca recta, en Cuba su 
juico fin es el fracaso, el abismo. Si la 
lógica ha de regular los actos del hom-
bre público y su historia ha de corres-
ponder al desarrollo de un espíri tu que 
avanza y camina hacia la perfección, 
entre nosotros su fin es la obscuridad, 
el dolor y hasta el ridículo: "¡ser inú-
t i l para la vida práctica que despilfa-
rras tu intelectualidad en vanos alar-
des de honradez, yo te abandono", es 
el sello conque se van á la tumba, en 
el gran panteón de la política, impreso 
en su frente por la mano ruda y brutal 
de la inconsecuencia! 
Se ha constituido nuestra nacional i -
Y (gufermedadss do la §argaata 
de CLORATO deJPm^ y ALQUITRÁN 
enfermedades de Ja boca, la infiama-\ 
cton de la i/áraamta, las aftas, la tilceraciotú 
de las encías, la seQuedud de la lengua y del\ 
paladar, la ronquera, la hinchazón de las\ 
amií/dala.s, ele., uo lieueu remedio más 
eficaz y rapMo nne el clorato de potasa. Si 
se le agrega di aíquitran cuyas propiedades 
halsamicas y puclflcanles son uuivcisal- , 
ineiUe rccpndcJdas, se acelera la curaciou 
¡dowc|Uis pequeñas enfenuedades y se evita 
sipíepel leion simiini-traudo mayor fuerza 11 
a ios Drganps. 
Las Pastillas de Palangre se disuelven 
¡eutameiite en la boca, donde licúen 
tiempo de obrar corno gargarismo: lueuo 
pasan al estómago y de allí a la sangre (iiie 
se purifica bajo la benéfica inllueacia del 
alquitrán. 
Estas pásUlias son muy solicitadas por 
los cantantes, abogados, miembros nel 
clero, y domas pcrñonaá llamadas a hablar 
cu publico. ^ 
^ N S ^ DKRÓSrp KN T O D A S L A S FAIIUXCIAS yi™ 
dad, sobre la débil base de m i l dudas; 
y lejos de i r á fortalecernos, por la glo-
riosa vía del patriotismo formal, nos 
dejamos caer, por la pendiente de los 
viceversas, peñas abajo, allá donde el 
más elevado sentido es despojo. Pare-
ce que es esta una afirmación demasia-
do fuerte, pero no lo és, si se atiende 
al decorado de sorpresas inauditas que 
sirve de panorama á nuestro escenario 
político. 
Un individuo que fué siempre con-
servador, en el ámplio valor de la pa-
labra, nos sale ahora con el banderín 
de enganche del más falso radicalismo; 
otro sujeto, que no aceptó del patrio-
tismo cubano otro aspecto que el del 
regionalismo, se descuelga ahora, por 
el redondel electoral, con ternuras re-
volucionarias, con amor tan grande á 
los héroes y á los apóstoles de nuestra 
independencia, que los que somos hoy 
lo mism) que luímos a } ^ , y j amás 
transigimos con el autonomista, nos 
sentimos tibios y profundamente en-
tristecidos y acongojados. 
Aun recuerdo yo quien andaba por 
esas calles, á lágrima viva, llorando 
sus desventuras en la mañana siguiente 
de la paz y colectaba entre sus amigos 
un poco de oro para emigrar, temeroso 
de ser castigado por los hermanos á 
quienes combatió. Vino á mí, que esa 
misma raafíaua había desembarcado 
del vapor Fío I X , y le di , con un par 
de pesetas, este consuelo: "No tema 
usted; los vencedores quieren cordiali-
dad y unión. Y aunque moralmente se 
ha decapitado quien tiembla y huye, 
un poco de serenidad y otro poco de 
patriotismo hará que la patria, sin 
odios, les devuelva, á ustedes, la cabe-
za". 
Uua media docena de semanas pasa-
ron y esa misma cabeza ¡oh, sorpresa! 
pronunciaba un discurso en medio de 
una plaza pública y le decía al pueblo: 
"Execrados los autonomistas, ya des-
cansaremos de su tiranía. Ha llegaáo 
la hora de condenar á los traidores. 
Y haremos paz los revolucionarios." 
(Aplausos. Los libertadores aplauden, 
Y la música entona los acordes de una 
guaracha). 
Y de ahí, señores psicólogos que an-
dáis buscando en los escondrijos del 
alma cubana, las desventuras del pre-
sente y las fatalidades del porvenir; de 
ahí que la opinión pública, que era 
preciso estimular, no llegó siquiera ú 
tomar posiciones; do ahí que no tenga-
mos un oriento político, una finalidad 
social, un criterio fijo, determinado, 
invariable. Y que la delicuescencia ce-
rebral que justa y oportunamente ad-
vierte el doctor Tamayo (1) en la más 
alta dirección nacional, sea, también, 
evidente, clara, indudable, en la direc-
ción de los partidos y hasta en la opi-
nión de los hombres erijidos en estadis-
as por su ineptitud y por su audacia. 
El hombre es perverso, opinaba Rous-
seau, aunque por su naturaleza sea 
bueno. 
M . MÁRQUEZ STERLINÍÍ . 
Febrero, 28. 
Los periódicos del Río de la Plata 
llegados por el último correo, dan cuen-
ta detallada de un nuevo sistema de 
tracción eléctrica aplicable á los tran-
ways, inventado por el ingeniero uru-
guayo Don Eduardo León Górdon, el 
el que, según la opinión de sus colegas 
especialistas en esta materia y de acuer-
do con informes del cuerpo técnico del 
Departamento Nacional de Ingenieros 
de Montevideo y de la Municipalidad 
de Buenos Aires, resulta ser el más 
práct ico y sencillo, el menos peligroso 
y el más económico de todos los actual 
mente conocidos. 
Este sistema ha resuelto, por lo vis-
to, el problema de la supresión de los 
cables aéreos y subterráneos: los pr i -
meros muy peligrosos, y los segundos, 
enormemente caros. 
E l seííor Górdon ha vendido á la gran 
empresa alemana " C o m p a ñ í a Tras-
atlántica de Electricidad", establecida 
en Buenos Aires, sus patentes urugua-
ya, argentina y chilena, reservándose 
el derecho de explotar su prodigioso 
invento en Europa, Estados Unidos y 
el resto do América. 
En los primeros días de Febrero, ê  
señor Górdon dió en el ' ' V i c t o r i a H a l l " 
de Montevideo, una conferencia sobre 
su nuevo sistema de tracción, dedicada 
especialmente á los cuerpos de ingenie-
ros argentinos y uruguayos, y á los téc-
nicos ingleses, alemanes y america-
nos establecidos en ambas repúblicas 
platenses. 
En el ámplio palco escénico del refe-
rido teatro, se estableció una pequeña 
vía, sobre la cual el señor Górdon puso 
en evidencia sus estudios científicos, 
haciendo deslizar, en medio de aplau-
sos de su competente auditorio, un pe-
queño trauway eléctrico, reducción del 
que ha inventado y construido en los 
afamados talleres de Gowtmann & Bru-
j i i s . 
E l liliputiense carro, artístico en su 
interior, perfectísimo en todos los de-
talles de su mecanismo y que sólo mide 
un metro y veinte centímetros de largó 
por treinta y cinco centímetros de alto 
y ancho, funcionó con la misma pre-
cisión y velocidad de un wagón de gran-
defe dimensiones. 
La nneva tracción se está aplicando 
en estos momentos á los carros eléetri-
eos de la "Buenos Aires Metropolitan 
Tranway's Compani" ;—á la que per-
tenecen la mayoría de las líneas de la 
gran capital del Sur,—y próximamen-
te se util izará por casi todas las empre-
sas de tranways de Montevideo, San-
tiago de Chile y Valparaíso. 
El ingeniero Górdon, que hasta ha-
ce poco tiempo y por espacio de mu-
chos años fué cónsul de su patria, es 
Urngua3r, en Marsella, es autor de va 
ríos inventos importantes, entre lol 
cuales recordamos el del transporte d-
correspondencia por medio de cajas 
autro-eléctricas, recientemente implane 
tado con todo éxito en la referida ciu-
dad francesa. 
Para ahuyentar el calor tome usted 
cerveza de L A T R O P I C A L . 
F R O N T O N J A I - A L A I 
Partidos y quinielas que se jugarán 
el domingo 5 de Marzo, á la una de la 
tarde, en el Frontón Jai-Alai: 
Primer partido á SO tantos. 
, j Blancos. 
( Azules. 
Primera quiniela á seis tantos. 
Que se jugará á la terminación del 
primer partido. 
Segundo partido á 30 tantos. 
| Blancos. 
\ Azules. 
Segunda quiniela á seis tantos. 
Que se j uga rá á la terminación del 
segundo partido. 
E l espectáculo, que empezara a in 
una de la tarde, será amenizado pol-
la Banda de la Beneficencia. 
E l POR QUE MUCHOS V I A J A N 
Es curioso preguntarle á muchas per-
sonas de posición y holgura, qué moti-
vos les lleva á hacer viajes de recreo. 
Unos pocos viajan para instruirse. Mu-
chos viajan simplemente por distrac-
ción. Otros para poder decir que han 
viajado. Pero la inmensa mayoría con-
testarán: "Pues viajo para mi salud: 
quiero engordar!" 
Pero pregúntese á esos últimos á los 
pocos días de regreso, que en concien-
cia digan lo que realmente les ha dado 
mayor placer y es de apuesta que con-
testarán: " E l regreso á mi casa, con 
mis comodidades, mi libertad y el re-
poso lejos do tanto bullicio y movi-
miento, y mareos por mar é incomodi-
dades de días pasados en el bochornoso 
recinto de un vagón ó un cocho cama, 
ó de las mi l y uua inconveniencias de 
hoteles mal servidos y bien pagados." 
"¡Oh, pero la experiencia que se con-
sigue de los viajes!" "Sí, la mejor ex-
periencia y que realmente vale la pena 
de obtener es do lo mucho que vale 
nuestro propio hogar y de lo bien que 
se está en casita." 
Este es diálogo corriente que si no se 
expresa más á menudo, es porque nues-
tra vanidad nos impide ser francos y 
confesar cuán poco realmente se goza 
del viajar. Pero todos somos así. 
Pero aquel que espera engordar ó de 
otro modo reparar su quebrantada sa-
lud, vea de cómo, quedándose en su 
casa ganó CUARENTA Y CUATRO 
L I B R A S DE PESO el estimable veci-
no de Puerto Príncipe, Cuba, el seño)' 
Agustín Jiménez, que vive en la calle 
Pobres 138. 
"En pocas palabras voy á explicar 
mi caso. Catorce años llevé de su r ir 
una molestosa debilidad é indisposición 
que me tenía constante y sumamente 
irritado. Ya estaba fastidiado de pro-
bar medicamentos, que fueron más de 
los que acertaría á mencionar. Tam-
bién pasé por manos de muchos facul-
tativos y guardé cama repetidas veces. 
"Convencido desque mi debilidad 
estaba en la sangre, adopté de mi pro-
pia cuenta el tratamiento de las Píldo-
doras Rosadas del Dr. Williams, y con 
unos siete meses de seguir con ellas y 
su sencillo tratamiento, me hallo radi -
calmente curado, siendo la mejor prue-
ba de mi restablecimiento progresivo, 
el haber aumentado en peso, de 120 l i -
bras á 164. 
"Estos hechos son conocidos de los 
señores Andrés Pedraja y Francisco 
Ramiroz que conmigo firman la presen-
te, y á mi vez fucuito para la publica-
ción de esta verídica declaración." 
(Firmado) AGUSTIN J IMENEZ. 
Testigos: Andrés Pedraja, Francis-
co Ramírez. 
En la pureza y riqueza de la Sangre 
estriba la vitalidad. Eso es lo que ha-
cen las Pildoras Rosadas del Dr. W i -
lliams para personas pálidas, el espe-
cífico de familia, mús popular de los 
tiempos. En las boticas. 
— mi0m 
Si desea ^is ted seis r e t r a t o s 
s u p e i - í p r e s , p o r m i peso p l a t a , 
v a y a á' .Sasi K a í a e l .'52, O t e r o y 
C o l o m i n a s, í'o t ó Í»T a i'í > s. 
C E O M C A m i S I O S A 
E L SEÑOR 
(1) Léase el Prólogo del interesante libro 
sobre Enfermedades cuarentenables publicado 
en estos días por el joven doctor Federico To-
rralbas. 
Practica todas las operaciones de la 
beca por los métodos más modernos. 
Extracciones sin dolor con anestésicos 
inofensivos. 
Dentaduras postizas do todos los sis-
tomas. 
Dentaduras de PUENTE en sus diver-
sas formas, y que tanta comodidad ofre-
cen por su fijeza y poco volumen, 
SUS PRECIOS MODERADOS 
Todos los días de 8 íi 5. 
G a l i a n o n ú m . 5 8 
1993 26-10 
R e p r e s e n t a n t e p o r S a n t i a g o de C u b a 
Y d i s p u e s t o s u e n t i e r r o p a r a e l s á b a d o 
4 d e l c o r r i e n t e , á l a s c u a t r o d e l a t a r d e ? p a r -
t i e n d o e l C o r t e j o í u n e b r e d e l a C á m a r a d e 
R e p r e s e n t a n t e s , l o s q u e s u s c r i b e n , P r e s i d e n -
t e y V i c e - P r e s i d e n t e d e l C o n g r e s o , s u p l i c a n 
l a a s i s t e n c i a a l a c t o . 
E l d u e l o s e d e s p i d e e n e l C e m e n t e r i o G e -
n e r a l d e C o l ó n . 
H a b a n a , M a r z o 3 d e 1 9 0 5 . 
D o m i n f j o Ménder . 
C-50G 
Capote, 
¡ S a n t i a g o G a r r í a C a ñ i z a r e s . 
lt-3 lm-4 
U n tenedor de libros que tiene varius 
boras desocCmadas, se ofrece para llevarlos en 
alguna casa de comercio por módica retribu-
ción. Informan en El Correo de Paris, Obispa 
80, tienda de ropas. g Oc 
; 0 N E S 
De G-K,I3VI-fíLXTXi.T y 
JABON SULFUROSO contra los granos, 
las manchas y eflorescencias á que se 
halla espuesto el cutis. 
JABON 8ULF0-ALCALIN0, llamado de 
Uélmcrick, contra la sarna, la liña, 
el pitiriasts del cuero cabelludo. 
JABONdcPROTO-CLORURQieHIDRARGIRO 
contra las comezones, los empeines, la 
herpes el eczema y el prurigo. 
JABON -DE ALQUITRAN DE NORUEGA 
empleado en los mismos casos que 
el anterior. 
JABON DE AGIDO FÉNICO, preservativo, 
y anliepidéni.'.co. 
JABON DE BICLORURO DE HIDRARGIRO 
que reemplaza la pomada mercurial, 
en \¿ destrucción de los parásitos 
del cuerpo. 
I o A . K X S , © , R X T B • V I ' V I E T S T I S J E 
E L SEÍÍOR 
b l u m b i é 
0 K 
INYECCÍÓN DE I M T I C O 
REPARADA con las hojas de 
' M á t i c o d e l P e r ú , esta 
i n y e c c i ó n l i a adquir ido 
en poco t iempo r e p u t a c i ó n 
universal , por ser la sola i n o -
cua y cortar en su p r inc ip io 
las blenorragias mfistenaces. . 
PARIS. 8, rué VIVIENNE. y en todas las 
CÁPSULAS DE MATICO 
^su l t ado infa l ib le para 
curar la G o n o r r e a , s in 
cansar n i molestar el 
e s t ó m a g o como con las C á p -
sulas de Copaiba l í q u i d o y do 
cubeba. E m p l é a n s c en los 
casos c r ó n i c o s . 
farmacias de Empina América. 
JUprcscHtante po r la Provinc ia de Santlaffo de Cuba, 
Y d i s p u e s t o s u e n t i e r r o p a r a e l s á b a d o 4 d e l c o r r i e n -
t e , á l a s c u a t r o d e l a t a r d e , p a r t i e n d o e l c o r t e j o f ú n e b r e 
d e l a C á m a r a d e R e p r e s e n t a n t e s d e l a R e p ú b l i c a , l o s 
q u e s u s c r i b e n , P r e s i d e n t e , V i c e - P r e s i d e n t e s y S e c r e t a -
r i o s d e l a C á m a r a d e R e p r e s e n t a n t e s , s u p l i c a n l a a s i s -
t e n c i a a l a c t o . E l d u e l o s e d e s p i d e e n e l C e m e n t e r i o 
G e n e r a l d e C o M n . 
H a b a n a , M a r z o 3 d e 1 9 0 5 . 
Santiago García Cañizares. I José Lorenzo Castellanos. 
Juan J. de la Maza y Artola. « José Bodrlgnez Acosia, 
José Clemente Vivanco. 
C-51G lt-3 lm-4 
D I A 4 DE MARZO DE 1905. 
Este mes está consagrado al Patriarca 
San José. 
El Circular está en el Cerro. 
Santos Lucio, papa y mártir, Casimiro 
rey, Romero, confesor, Basilia, Eugenio, 
Elpidio, Arcadio y Arquelao, mártires. 
8an Lucio, papa y mártir. Fué nues-
tro santo hijo de Porfirio, ciudadano ro-
mano. Habiendo muerto en el destierro 
el santo pontífice Cornelio el día 14 de 
Septiembre del atto 252, fué llamado á 
sucederle san Lucio en la cátedra de San 
Pedro. 
Reinaban á la sazón los emperadores 
Galo y Valusiano y de su orden fué des-
terrado Lucio, pero al poco tiempo por 
la voluntad de Dios fué .sustituido ásu 
iglesia. San Cipriano alaba mucho á 
nuestro santo, como á san Cornelio, su 
ilustre antecesor, diciendo de ambos "que 
fueron llenos del Espíritu «auto y márti-
res gloriosos del Señor." En efecto, todo 
el afán, toda la ansia ardorosa de Lucio, 
después de ejercitarse en piadosos ejerci-
cios de devoción, consistía y estaba con-
cretada á velar incesante sobro el sagra-
do depósito de la fe, en mantener y alen-
tar á los fieles y en proveerlos de pasto-
res inteligentes, celosos y amantes do los 
rebaños que á su cuidado encomendaba. 
Celebré dos veces órdenes y en ellas or-
denó, cuatro presbíteros, cuatro diáconos 
y siete obispos. Ultimamente fué coro-
nado del martirio el ano 253, á los ocho 
meses de pontificado. 
La santidad de Clemente V I I I en el 
Breviario reformado, mandó rezar de san 
Lucio papa y mártir el día 4 de Marzo 
en el que hacen mención de él todos los 
martirologios. 
FIESTAS EL .DOMINGO 
Misas solemnes. - E n la Catedral la de 
Tercia á las 8, y en las demás iglesias las 
de costumbre. 
P E R F U M E S U P E R I O R 
tan bararo como el alcohol coraíin 
A L C O H O L C O L O N I A 
E x i j a e l l e g i t i -
m o d e S a r r á . 
TENIENTE REY Y COMPOSTELA 
2164 2tí-16 F 
S a r r á . 
Curación rápida y radical de la Blenorragia, 
gonorrea y toda clase de flujos por crónicos / 
rebeldes que sean, con un solo pomo de esta 
maravilloso especilico. 
Pildoras tónicos genitales n. 1 y n. 2 y vln > 
Regenerador: para curar la impotencia, debi-
lidad general, la espermatorrea y las pórdid r; 
seminales, bastando un mes de trataiuienty 
para su completa curación. 
Pildoras antisifiliticas y Poción Depurativa; 
curan las sifllis en todos sus periodos y mani-
festaciones. 
Vino creosotado tónico, reconstituyente al 
glícerofosfato de cal: cura toda clase de cata -
rros por crónicos y rebeldes que sean y la tisU 
en su primer periodo. 
listas especialidades las prepara el LdoPeñj. 
en su Laboratorio y vende en su ofleina UÍS 
Farmacia Aguila 135. 
Se remiten por el Expreso á todas las po-
Waciones de la Isla, dirigiéndose para ello al 
Ldo Peña. Aguila u. 135 Habana. 
CJ 336 26-10F 
Se prepara vacuna para la PlntaAii la 
en el Laboratorio Bacteriológico de la Cróni -
ca Médico Quirúrgica de la Habana, 
I ^ x - ^ c ^ L o I O S 
c 317 25-7 F 
Vómitos de los niños 
y señoras en cinta 
Corte de María.—Día 4. 
do visitar á Nuestra .Señora 
en Santo Domingo. 
—Corrcspou-
del Rosario 
I G L E S I A l i E S A N T O D O M I N G O 
n S l S £ ^ fiesta de Santo Tomas de Aquino, 
patrono de la Lmversidad y colegios católi' 
eos, á ias ocho y media función solemne con 
C a n d u 
26-1 M C 462 
JTÍU v todos los 
fieles pueden ganar tantas indulgencias ple-
lianao',nuantafí v^tas bagan al Santo. 
2S01 ^2 
M Ü T F. ÁRCHICOFRÁDIA 
dHSamis imo .Saoramcnto de la Cá-
tedra?. 
El próximo domingo á las 8tf de la mañana 
comenzarán en esta Santa Iglesia Catedral los 
caitos que celebra teta Archicofradía, confor-
me con o que previene su reglamento, los dias 
5, (3 y 7 del actual: exponiéndose S. D. M. los 
tres días y verificándose ia reserva y procesión 
por el interior del templo el último día fi las 
*/2 P- m. 
Habana, 3 de Marzo de 1P05. 
• Jua?,?fl,laci™' 7,Ariosa, Rector.-José Fran-
cisco Guell y Velázquez, Mayordomo. 
2871_ t2-3 m2-4 
31. í. Archicofradía del San t í s imo 
baemniento en{fida en la parroquia 
de Ntra. Sra. de Guadalupe. 
En los dias 5, 6y 7 del covriento mes, á las 
Pia de la mañana celebra esta Archicofradía las 
festividades reglamentarias de Carnaval, con 
exposición de su Divina Magestad, y reserva á 
las 5 de la tarde los tres días y procesión el úl-
timo. Y se avisa á los Sres. Cofrades para su 
asistencia á dichos actos condecorados con el 
distintivo de la Corporación, nsí como á los 
detn; s fieles. 
Habana, Marzo 2 de 1905. 
El Secretario, 
I-.-3o. Auibrooio L , D r̂alua. 
NOTA: El Domingo en la Misa será bendeci-
do un nuevo paño de hombros que se es-
trenará en la procesión del dia 7. 
m3-3 t3-3 
se cur?n tomando la PEPSINA y HIJI-
BAEEOde BOSQUE. 
E tu medicación produce ex cientos 
resultados en el tratainieato de todas 
las enl«iniedades del estómago, dispep-
sia, gastralgia, indigestiones, digeatio-r 
nes lentas y difícil r, mareos, v-m ;03v 
de las embarazadas, diarreas, estreñi-
niienl os, neurastenia gástrica, etc. Con 
el uso de la Pepsina y uuiuí«rbo, el en-
fermo rápidamente se po e mejor, di-
gi e bien, asimila mfis el alirae^toy 
pronto llega á la curación completa. 
Los principales médicos la r-cotia. 
De ce años de éxito c ocients. 
Be vende en todas las botic .s delalala 
c 452 1M 
PCTÍ| ? Nüiioinuo mirniiíuiiufliuíii) IÍOL>JÍ 
j • pan los Anuncios Franceses son ios 
m 
J 18, rué de /a Grange-Bateliére, PARIS ^ 
i lORESfeiESÍOMlG 
»IQESTIONI 
'PERFUME MUY CONCENTRADO 
T R A O T © para EL P A Ñ U E 
& m A para EL T O C A D O R . 
l.'znul 
HjPvue Royale, P E R F U M E R I A 
TI-I—IÍT-I"-'T,'M—MIM mil ii mw 
V e r d a d e r a k W ' 1 ' i l ^ 1 ^ f l g | " L ^ 2 M a n a n t i a l e s 
A g u a M i n e r a l ^ v j | S m m d e l E s t a d o 
N a t u r a l de R sSQ ^I¡i ^ |¡} ffjft p l F r a n c é s . 
B I E N E S P ^ E C I F I C A R E L N O M B R E 
B B B b C L L l I O l l l v d y Afeccioues do la Vejiga. 
Enfermedades del 
. Hígado. 
Enfermedades del Estómago. 
para íaciliiar la flloesíiOn 
(iespís de ia coDilfia. 
Vino Désiles 
E l M e j o r T ó n i c o y e l m á s e f i c a z : 
DE VENTA EN TODAS LAS BOTICAS 
CimACION ASEGURADA de tocios Afectos pulmonares 
Vosotros todos 
los que 
i padecéis del Pecho, 
ensayad 
las Cápsulas del 
0or FOURNIEñ 
^ ^ C A P S U L A S ^ 
^ C R E O S O T A D A S > 
IH/del Doctor F 0 U E 1 T I E R Í 
Unicas premiadas 
En M Exposición, París, 1870 
1 1 I J A 8 K LA B A >' HA M 
OAHAÜTIA FIRMADA 
Los Trabajos 
de los MÉDICOS 
mus autorizados 
permiten afirmar que 
estas 
I C a p s i i i a s C m M a s ¡ 
son soberanas 
contra estas terribles | 
Süfermedades 
Exijir sobre la Caja ^^SS^^S^j^f^f l é^p 
| la Banda de Garantía 
firmada 
REPROPinClOH^* ' '**^DE LA CAJA 
Est9pnducto BS igualmente presentado soh'a la forma d* Vino crzosoteado r MWt» creosoteado. 
Depósitos en todas las principales Farmacias y DrogneriaS. 
I M A R I O D E L A M A R I N A — M e i ó a d e l a m a ñ a n a , . — M a i ' / o 4 d e 1 9 0 5 . 
E m p r i m a s flwanílles 
y S o c i e d a d e s . 
s j - c i n r r . i h ' i . i 
M M h t o a * la Habana por .......XM o 
amnlíadó á fT.OOOÍWW que ton reenl-
cu i ? de Mar/., tic H»0r. para su amor-
lización en l de Abril de mh>. 
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.AMia-IArlóX AL KMIMMv TITO 
yúni. de 
Jas bolas 
y1! de las obUgaeiones com -
prendidas m las bola* 
6881 1><'1 66651 al 06055 
7479 . . . 60801 al 69895 
Habana l? de Marzo de 1005. 
Vio. Buo,—El Presidente R. Galbis. 
Él Sécretaiíb, José A. del Cuelo. 
C. 502 8-8 
C O M P A Ñ I A C U B A N A 
DE 
INVERSIONES, CONSTRUCCIONES Y DOTES 
Oticina C e n t r a l : M e r c a d e r e s 21Í. 
Tphét 6 4 6 . - A p a r t a d o 8.">;í. IJal iana. 
lil POHTAKlOS BE LOS FOMIOS DE LA l'eMl'AMA 
U . L p i n a i n i y Compart ía . 
G . L a w t o u Chi lds y l^ompaftia. 
T h e Boya l B a n c k o» C a n a d á . 
B a n c o do L o n d r e s y «le M é x i c o . 
"Cuando se non pida 4110 toniemós < er-
tlflcados de ÍDversión en otra ('onipanía 
ó que aliorrenio* bajo'cualquier plan ó 
sistema, recuérdele que E L G U A R -
DIAN tiene perleclaiuente Ka^udizado» 
SUH certificados de ahorro con primeras 
hipotecan sobro fincas urbanas en la Ha-
bana y electivo en los Bancos para poder 
pagarlos todos ú su vencimiento, como 
está dispuesta á demostrarlo. Que la as-
cendencia de contribución pagada por E L 
G U A R D I A N en el año económico ac-
tual fué de 1966.66 centavos. 
E L G U A R D I A N mcv^.ií i léstrH pri-
mera consideración por el gran número 
de negoeios en vigor, no igualados por 
ninguna otra Compañía, por la solvencia 
y arraigo do sus Directores y por la fide-
lidad y honradez con que cumple sus 
compromisos, , 
C 449̂  1 M 
C R E D I T O V I T A L I C I O 
D E C U B A 
MÚÉ Miitna le Protección y Aliorro. 
(SEGUROS EN VIDA.) 
Domici l io Social: l]in)M drado n. 4 2 . 
A V I S O D E A M O R T I Z A C I O N . 
Bonos de obligaciones u l o t e s « i n e l ian 
sido amortizados con esta Cedía. 
Insí iipción núm. 5. -Sr. Manuel Pérez Rey, 
RR. PP. Escolapios, (¡uanabi'.coa. 
Inscripción nflm. 07.—Sr. Alejandro F . Ri»ia. 
Luis Estévez núm. 30 Santa Clara. 
Inscripción nñm. lOO. -Sr. Federico Juva, 
Sastrería, Bnctucijáda. 
XúscripcióO núin. 11.-Sr. Manuel Fernández» 
Paula nííni. 3. Habana. ' 
Inscripción nftm. ?7.—Sra. Rita ( asanova 
Cueva, Pedro Diaz 42, Alqui/.ar. 
Inscripción núm. 141. -Sra. Dominga Valle, 
Real ndm. 24, Güira de Melena. 
Inscripción ném. 181.—Srita. Alicia C. Ga-
rriga, Velarde 79, Matanzas. 
Inscripción núm. 209.—Sra. Flora Brito, 
Martí, JovcIIanos. 
Inscripción núm. 241.-—Sr. Manuel 1'. Pérez. 
Antonio Maceo, Santa Clora. 
Inscripción nnm.'571.—Sr. Frr.ncisco Lanza, 
Concha 181, Círdeiun. 
Habana 28 de Febrero de 1006.—Jaime S. Gó-
mez, Administrador Delegado. 
Nota.—El Bono amortizado áí derecho al 
recibo de pago de una anualidad de la Série 
que corresponda como si buoieto sido pagada. 
Art. 15 de los Estatutos. 
H a v a n a D r y Dock C o m p a n y 
m m ñ m i m m m i 
Por disposición de la Junta D'-ectiva, se ha-
ce saber a todas las personas á quienes interese, 
quede acuerdo con lo estipulado en la escrl 
tura fecha 26 de Junio de 1901, ante el Notario 
D. José Ramírez dn Arellano, entre ésta Com-
pañía y los Sres. N. Qelsta y Compañía, como 
representantes de los tenedores ac bonos de 
primera hipotefft enftidoa entonces,debni r,*-
dimirse el dia primero de Junio próximo, 15 
de esos bonos, de á $1/100 cada uno, y al electo 
se solicita ) ofertas del todo ó parte'de los 15 
bonos á un préoio que no excederá de la par, 
deb undo prosontarse dichas ofertas por es-
crito 4 la Compafiia antei del dia 3' de Marzo 
en sus ofi'inas n. 32 Brnadway, New Vork, ó 
Aguiar92. Habana, e.speoiHcandose ol precio á 
que se oft ecen loi nonos para la redención. 
Habana 20 de Ft brero de 1905.-Claudio G. 
Mendoza, Secretario. V 3S5 1*' 
B a i i E i i l f l g l a i i f i M a 
Kn la Junta eeneral ordinaria de accionista 
celebrada en este Banco el dia de hoy, han si 
do reelectos, Presideatc del mismo, ¿1 Sr. don 
Ricardo Galbis y Abella.-Vocales propieta-
rios, los Sres. D. Josó Gómez y Gómez, D. Flo-
rentino Meneudez \ Mcnendez, D. Saturnino 
García de la Uz, D. Fraueifico Palacio Grdoñez 
y D. José Roig y Roig; Vocales suplentes Don 
Francisco Fernandez Paez, electo, y D. Juan 
Fuente Solíti, reelec to. 
Lo que se auuncia para general conocimien-
to. 
Habana 25 de Febrero de 1905.—El Secreta-
rio, José A. del Cueto. c 415 5-28F 
S E C R E T A R I A D E L O S G R E M I O S 
de la H a b a n a . 
Registrada en la Secretaría do Agriculiura 
Industria 7 Comercio é inscrita en el Re-
gistro Mercantil de la Habana. 
FUNDADA EN E L ANO DE IS8S, en Lamna-
rilla n. 2 (Lon a de Víveres). 
Horas de despacho; de 8 á 10 a. m. y de 12 i 
4 p. m. 
Teléfono?.—Habana.—Apartado 395, 
Esta Secretaría á la que están asociadoi Co-
merciantes, Banqueros Almacenistas, Fabri-
cantes y detallistas de todos leí gremios, de-
sea hacer público que no se cobra cuota algu-
na de entrada á los señores que se asocien y sí 
solo la de mes ó de trimestre, que es dcide un 
peso A 25 centavos mensuales, según la impor-
tancia de la industria ó comercio que se ejerza. 
También se admiten suscriplores ü la Revis-
ta "Unión Comercial" editada por esta Secre-
taría y tan necesaria á los que se dedican A la 
industria y al comercio. 
Precio ae suscripción al mes: 50 centavos. 
Habana setiembre de 1901. 
C 349 26-F13 
DEPARTAMENTO BE OBRAS PDBLICAS 
I » r o v l r x o ± « , 1 o s 
ANUNCIO. 
Licitación para la construcción de la calle 
del "Güiro'' en Quiv» ' ñnal de la travesía 
de la Carretera del citado p leblo al Paradero. 
Desde las 3 de la tu. Ü día 11 del próximo 
Abril, se recibirán propdaloionea en pliegos ce-
rrados para la construcc ón de la calle del 
"Güiro en Oui\ icán.-Las proposiciones serán 
abic rtas á las 3 y media y loidas públicamen-
te ante el Sr. Gobernador Provincial, que pre-
sidirá el acto. En caso de presentarse dos 6 
más proposiciones iguales, se abrirá puja á la 
i la llana por el término do diez minutos. Para 
sor postor es requisito indispensable el depósi-
to previo en la feforería Provincial de JlOO, 
cuyo depósito se elevará al •iOp.g del importe 
de la subasta, como fianza Qnítu-a para ol que 
obtuviese la misma. En esta oficina se pendían 
de mauiñesto al que lo solicite los pliegos de 
condiciones, modelo de proposiciones y cuan-
tos informes fuesen necesarios. E l contrato 
que se celebre habrá de njustm-se á lo precep-
tuado en el Estatuto Provi i c i il publicado en 
el Boletín Oficial de 6 de Enero 1904. E l go-
i bernador de la Provincia, podrá rechazar las 
' pruposioiones que te presenten, sin ullerios 
reclamación si á su juicio no convinieren á los 
intereses de la Provincia. Los gastos de publi-
cación, escritura y cuantos otros se originen, 
por virtud de esta subasta, serán de ctienta 
del que resulte adjudicatorlo. 
Lo que se publica por este modio para gene -
ral ( onocltmento. 
11 -baña 2 de Marzo de 1905. —Emilio Núnez. 
C 540 30-4M 
It 
Febrero V. de lê o. 
2720 
SECRETARIA 
Acordado por el Comité Directivo y Admi-
nistrativo la adquisición para este Cuerpo de 
ocho rail pies de manguera, se anuncia al pú-
blico que los que quieran hacer ofertas de di-
cho artículo deberán concurrir á las tres y me-
dia de la tarde del próximo día 7 al local de 
esia Secretaría, sita en Amargura 32, con las 
proposiciones de precios y demás del caso y 
las cuales censta.i en el pliego de condiciones 
que está de manifiesto todos los días hábiles, 
de una á cuatro p. m., en el local indicado y 
que podrán examinar previamente ¡os que se 
propongan presentar sus ofertas. 
El acto será presidido por una comisión 
nombrada del seno del Comité. 
Habana, 26 de Febrero de 1905. 
J . 4f. Barrai/ur. 
2749 5-1 
' E S I r i s 
5 5 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M U T U O S 
C O N T R A I N C E N D I O S 
I m M t o e n l a j i a t a 3 ; el alo 1855 
ES LA UNICA NACIONAL 
L l e v a c incuenta afio.s de exiKteneia 
y de operaciones cont inuar . 
V A L O R responsable 
hasta hoy S 3 6 . 9 2 4 . 6 1 3 - 0 0 
Importe de las in-
demuizaciones p;t.;¡i 
das haata la (echa 1 .548.714-74 
Asegura casas de canu rlay azotea con pisos 
de marmol 6 mosaico, sin madera y ocupadas 
por familias á 17; á centavos oro español por 
100 anual. 
Casas de manipostería sin nrid«ra ocupadas 
por familias á 26 centavos por 100 anual. 
Cas.is de Iguales construcciones ocupadas 
por almacenes de víveres con ó sin cantinas y 
bodegas á 32]̂  y 10 ce uta vos por 100 anunl res-
pectivamente. 
Oficinas en su propio edificio. Habana 55, es-
quina á Empedrado. 
Habana 1? de febrero de 1991 
C 447 2«-l M 
C O M ^ A r n T A N ^ N Í M A ~ ~ 
i i e v a F á b r i c a t i c H i e l o 
Y C E R V E C E R I A 
L A T R O P I C A L . 
ta gt^e, i , ' °')u,l0 '""oí' efecto ayer la jun-
de esta Comnaflfa . S e ñ o r Presidente 
invoca de nuevo á los 
sma para el do-
mo á las doce, en 
co Español de la 
nfis. 81 y 83, con 
ebrará la junta y 
"aloolera que sea 
le los accionistas 
lo. 
.nmpíimiento d.lo n,,;<'„t'o^e•• « ^ « " W a s en 
COLEGIO NOTARIAL BE LA HABANA 
TESORERIA 
Abiertos por la Junta Directiva los pagos de 
Monte Pío correspondiente al mes de Febrero 
próximo pasado, pongo en conocimiento de 
las personas que disfrutan del mismo, que 
pueden hacer efectiva la pensión de dicho mes 
en la Tesorería de este Colegio, sito en Amar-
ra 82, en cualquier día hábil de ocho de la 
mañana á cuatro de la tarde. 
Los interesados deberán acudir personal-
mente 6 por medio de apoderado con poder 
bastante. 
Habana i", de Marzo de 1905. 
Jcsú* Muría Barraqué. 
2807 4-2 
S O C I E D A D M O N T A Ñ E S A D E 
B U N E F I C E N C Í A 
En cumplimiento de lo que dispone el ar-
Hc.llln 2fl n<»l fioglawnto, mu citil A lúa scHureS 
socios para 'a Junta General que deberá ce-
lebrarse el domingo 5, del mes entrante; á 
las doce del día, en los salones del Casino 
Español, con objeto de nombrar la Directiva 
que ha de regir la Sociedad en el bienio 
de 1906 á 1907. 
Habana 24 de Febrero do 1905. 
E l Srio Contador. 
Juan A. MUV<I<I. 
C. 405 8-25 
D E L F E R R O C A R R I L D E M A T A N Z A S 
S E C R E T A R I A 
La Junta Direotiva ha acordado distribuir, 
por cuenta de las utilidades realizadas en el 
corriente año, el dividendo núm. 90 de tres por 
ciento sobre el capital social, c. ectuándose su 
pago en moneda americana, que es la especie 
en que la Compañía recauda sus fletes en la 
actualidad. 
Los señores accionistas pueden ocurrir des-
de el 6 del entrante Marzo á hacer efectivas 
las cuotas que les correspondan, en esta ciu-
dad, á la Contaduría; y en la Habana, de una á 
tres de la tarde, a la Agencia á cargo del Vo-
cal Sr. José I. de la Cámara, Amargura .'H. 
Matanzns, Febrero 23 de 1905.—ALVARO 
LAVAST(DA, HECRETA1HO. 
c 4Ü7 15-25F 
¡ B i s f E M n c i f l 
C E L A H A B A N A 
C O C I N A S D E G A S --i» A l í L A N D " 
Pftbricadas por la • • M k h í s a n 
Steve Company*' Detro i t . Michigan. 
m m i m m i m i d o 
Esta Ccrapafiía ofrece á sus consumidores 
las celebradas cocinan de gas sistema ''Gar-
land", reconocidas como las mejores de 
mundo, para cocinar con gas. 
Se dan toda clase de facilidades y nadase 
cobra por la instalación de las mismas. 
Pueden verse en los bajos de la casa Admi-
nistración de la Compañía, Monte n. 1. 
Se rebaja á los consumidores un 20 por 100 en 
el P'as que consuman, comprendiendo la reba-
ja También el gas para alumbrado. 
Las condiciones bajo las cuales facilita la 
Empresa dichas cocinas, están la disposición 
del público en esta Administración, Monte n. 1 
altos. 
• Habana 25 de Febrero de 1905, 
E M E T E R I O ZORRILLA 
Administrador general 
C 410 10-2fi 
E f A l D Í T I O C l C O M P A M 
( C o n p l í a del Hipe i s l a B a t w ) 
Los fleñores accionistaB preferentes de esta 
-ttvutnflfn iiiiAfl̂ n a/*ii«1'ti* al £ia/* i*f frhT* I f!» 
A V I S O . 
Sírvanse tomar nota de haber cesado en el 
empleo de Administrador de esta finca, <A Sr. 
J. E . Hatton. 
Tlie M a n Si iEarRef i i i i iCo . 
10-1 
Deprtamciiío de 0. M m Promcíales . 
A N U N C I O 
Licitación para la reparación á tramos del 
camino comprendido entre Managua y el Ca-
labazar. Desde las tres de la tarde del día 16 
del próximo mes de Marzo se recibirán pro-
posiciones en pliegos cerrados para la repara-
ción á tramos del camino comprendido entre 
Managua y Calabazar. Las proposiciones se-
riín abiertas á las tres y media y leídas pfibli-
camente ante el Sr. Gobernador Provincial, 
que Presidirá el acto.—En caso de presentarse 
dos ó mús proposiciones iguales, se abrirá pu-
ja á la llana por el término de diez minutos. 
Para ser postor es requisito indispensable el 
depósito prévio en la Tesorería Provincial de 
$300, cuyo depósito se elevará at 20 por 100 del 
imperte de la subasta, como fianza definitiva 
para que el que obtuviese la misma. En esta 
oficina se pondrán de manifiesto al que lo so-
licite los Pliegos de Condiciones, modelos de 
proposiciones y cuantos informes fuesen ne-
cesarios. E l contrato que se celebre habrá de 
ajustarse á lo preceptuado en el Estatuto Pro-
vincial, publicado en el Boletín Oficial de 6 de 
Enero del corriente año. E l Gobernador de la 
Provincia, podrá rechazar las proposiciones 
que se presenten, sin ulterior reclamación, si 
á su juicio no convinieren á los intereses de la 
Provincia. Los gastos de publicaciones, escri-
turas y cuantos otros so originen, por virtud de 
esa subasta, serán de cuenta del que resulte 
adjudlcatorio. 
Lo que se publica ñor este medio parra gene-
ral conocimiento. 
Habana 28 de Febrero de 1905. 
Emilio yúfiez, 
C 490 16-2 
C O M P R A - V E N T A T P I G N O R A C I O f i 
de todos los valores que se cotizan en la Bolsa 
Prirada de esta ciudad. 
Dedica IU preferente atención y su trabajo 
desde 1885 á este importante ramo de las iu-
versiones del dinero, 
J o a q u í n Puutonet , Per i to Mercant i l , 
Domicilio: Lealtad 112 y lld.—En la Bolsa: 
de 2 á de la tarde.—Correspondencia: Bal-
sa Privada. 1833 26-8 F 
C A J A S R E S E R V A D A S 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e -
d a c o n s t r u i d a c o n todos los ade-
l a n t o s m o d e r n o s y l a í ? a l q u i l a r n o s 
DflXfli gn í i rcKir valoresi ' -cle todas 
c la se s , ba jo l a p r o p i a e u s t o d i a de 
lo s i n t e r e s a d o s . 
E n esta o f i c i n a d a r e m o s todos 
los d e t a l l e s q u e se deseen . 
H a b a n a , A g o s t o 8 d e 11)01 
A G U I A R N . 1 0 8 




P R O F E S l O m 
J a c i n t o G. de B u s t a m a n t e 
. A - i o o s c a t o . 
Teléfono 8S9\ 
2891 
Sania Clara 25, 
26-íM 
D R . F E L I P E G A R C I A C A N I Z A R E Z 
P I E L , SIFILIS Y VIAS URINARIAS 
Consultas: lunes, miércoles v viernes, de 12 á 2 
Neptuno 114, altos, Telclono 1026. 
2866 26-3 Mzo. 
D R . A D O L F O 0. D E D Ü S T A M A N T E 
Ex interno del Hopitul JnternaHvital de ParÍ9¡ 
Enfermedad de ia piel y de la sangre. 
Consultas de 11'¿ á l^j.—Rayo 17. 
2893 28-4-M 
s Señores i t s c u 
Compañía pueden acudir al escritorio del Te-
sorero Sr. Narciso Gelats, calle de Agular nú-
mero 108, cualquier día hábil entre doce y tres 
de la tarde, al partir del primero de Marzo 
próximo, para cobrar el 23̂  dividendo trimes-
tral de 2 por 100 oro americano. 
Habana, Febrero, 28 de 1905.—El Secretario, 
t laudioG. Mendoza. c488 4- ? 
señores acel 
mingo cinco de Ma "* 
el salón de sesioii.' ri«f P 
Isla de Cnba, caiie de A 
apercibimient o dei ciut? fn" 
sus acuerdos f-ftrau vdlidu. 
»1 número y representacK 
418 
íe Febrerc J . A. Vil». 
L a * a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 
i o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s -
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n l o r m e s d i r í j a n s e 
á n u e s t r a o f i c i n a A m a r g u r a 
n ú m . 1. 
• ^ K typmann ó c C o * 
( B A N Q U E R O S ) 
C- 332 N ysí-13Fb 
CíRCJAJSO D E N T I S T A , 
H « l o ¿ i r x £ t z m . 1 1 O 
Porvos dentrítícos, elixir, cepillos. Consul-
gas de 7 á 5. 2828 26-8M 
Doctor R a i m u n d o M e n o c a l 
SE HA TRASLADADO 
Avenida del Golfo entre Crespo y Aguila. 
De 1 A 3. Pobres los viernes. 2772 26-2 M 
Doctor A r i s t i d e s M e s t r e 
Especialista en las enfermedades nenioaa» 
y mentales.— Consultas:' lunes, miércoles y 
viernes de dos A tres, Reina 39, Establecimien-
to hidroterápico. 2776 r 26-2M 
D R . A N T O N I O C U E T O , 
Ex-Mídioo Interno del Hospital Mercedes. 
Enfermedades de señoras y Cirugía general. 
Teléfono 1517. Reina 126. 
2786 26-2 M 
D R . F R A N C I S C O J . V E L A S C O 
En/erraedades del Corazón, Pulmones Wer-
ViOHiay de la Piel, {incluso Venéreo y Sífllis).— 
Consulta» de 12 &2 y dias festivos de 12 i i,— 
TROCAL)ERQ^4.--Teléfono 459. C 421 1 M 
D r . E n r i q u e P e r d o m o . 
VÍAS URINARIAS 
E S T R E C H E Z D E L A ü i J E T R A 
J—ts María 88. De 12 3. C 422 l M 
D r . G o n z a l o A r ó s t e g u i 
M E D I C O 
5 de ^ a o f i c e n c i a • Maternidad 
Especialista en las enfermedadeM dé loe niños 
* « i / L S " ^ ^ 0 * * ConaulUs de U i l 
Aguiar lOS^.-Teréfono 82i 
C 424 1 M 
D r . K . C l i o i n a t 
Traiamlento sopeoial de Sífilis y BnfersueU. 
v*! l n # S S C«ftül6n rápida. Ooaniltae de 
0 425 1 M 
A r t u r o M a ñ a s v U r q u i o l a 
J e s ú s M a r í a B a r r a q u é 
D R . R O B E L I N 
Piel.—Sitilia.--Venéreo.—Males de la sangra. 
-Tratauienta rápido por 1M últimos sistemas, 
JESUS MARIA 01, DE U i í 
C431 1M 
C A R L O S D E A R M A S 
ABOGADO 
Domic i l io : Maceo l o , T e l ó í o n o 0 3 3 1 . 
Mar innao . 
Es tud io : C u b a 7S>,Teleí(»i»o 417, A . 
D e 12 á 4 . 
0432 1M 
D E N T I S T A Y MEDICO 
Medicina, C rujia y Prótesis de la oooa. 
Bernaza 30- l e l é jo i io n. ¿iOlZ 
C 433 1 M 
D r . A . R e n t é 
flF.nA!W"fllMISTA 
Exlraceiones SIN DO-
LOR. Dentaduras de 
PUENTE.—A loa olien-
tes que lo deseen horas 
convencionales.-CONSULTAS DE 7 á 5. 
Ha lmim 0 5 , esquiua ti O'l te i l ly . 
C472 26-1 M 
R C A L I X T O V A L D E S . 
Cirujano-Dentista. Reina 14, altos.-E3pe-
cialista en dentaduras de puente y coronas de 
oro. Rapidez v garantía en los trabajos y ope-
raciones. '»lt C 389 13-19 Fb 
D R . J O S E A . T A B O A D E L A 
MEDICO CIRUJANO 
Medicina y cirugía general de la boca. 
Enfermedatles dd pecho y del aparato 
digestivo. 
Consultas diarias de 2 a 1 _ 
C a l i a n o n ú m e r o 
J . P u i g y V e n t u r a . 
A D O B A D O . 
AcepU poderos para Barceloua y cualquier 
poblíiclón de importancia de Cataluña. 
Be hace cargo de expensar negocios sobre 
deslinda do Haciendas comuneras. 
Santa Ciara 20. Habana. Teléfono 839 de 1 
4 5. 16992 W t l * ^ 
D R . A . S A A V E R 1 0 
MEDICO-HOMEOPATA 
Especialista en enfermedades de ius Sras. y 
de los niños. 
Cura las dolencias llamadas quirúrgicas sin 
nacesidad de OPERACIONES. 
Consultas de una A tres.—Orat.s para los po-
bres.—Teatro Pavret, por Zulueta. 
C- 167 166-19 E 
v a c u n a s ; 
Paiael Carbunclo-hácteridiano (BACERA) 
y para Carbunclo sintomático (Epizootia de 
los terneros). Se vende en el Laboratorio BAC-
TERIOLOGICO de la Crónica Médico-Quirúr-
gica de la Habana, PRADO 105. 
C—440 1M 
D r . H e r i i a i u l o S e g u í 
C a t e d r á t i c o <lo la Ü n i v e r a l d a d 
ENFERMEDADES D E L PECHO.—Consultas | 
Sara afecciones del pulmón y de los bronquios, e 12 & 2.—Neptuno número 137. 
C456 26-1 M 
T O M A S S A L A Y A 
G A B R I E L P I C H A R D O 
A ? o o í r t e l o s . 
Mercaderes nt*. De 8 a 11 y de 1 a 5 
C-838 TFb 
S . C a n c i o B e l l o y A r a o g o 
D R . A 1 1 P I 0 C. P O R T O C A R R E R O . , 
Partos, enfermedades de Sras y Cirugía ge-
MraL , „„ , „ 
ConmUa8diarla8del2á2. „ 
Gratis á los pobres, martes y W j M « ¿ S J 
Gervasio 94, esq! á Neptuno 
D O C T O R ! - : N P [ Q U E N U N E Z 
De 12 á 2. Neptuno 4S. 
C472 
Teléfono nfim ion 
2B.2 M " 
DR. GÜSTAVO G. D Ü P L E S S I í P 
C1RUJ1A GENEKA1. 
Consultas ciar.as de i S.-Tel¿f<,no mi. 
San N colás n, a. ( i | j M 
P o l i c a r p o L u j a n 
A I U X ; A l X ) 
^ i S 8 . . ^ n c o E . r n o l . P n n c i ¡ S ] ( í í e I 6 . 
D r . O . M . S a b a t e r 
MEDICO C1RIIJANO DENTISTA 
Superliitendente y Profesor por muchos 
26-\ 5 F 
D R . G U S T A V O L O P E Z 
•HFEBMBnaDMdel CKBBBBOy de lOS NBBVI08 
Consultas en Belaacoaln 106i< próximo A Kei-
». de 12 42. C-SJ8 M . na 
J E S U S R O M E U . 
A B O G A D O . 
Cuba n. 15. 
2136 52-15 Fb 
D r . E . F o r t u n 
Ginecólogo del Hospital n: L 
r a i tos v enfermedades d«' s e ñ o r a s . 
De 12 i 2. SALUD 34. 
14782-2401 Teléfono 1727. . 234-Otl4 
D R . R E C U E Y R A 
Tratamiento curativo de la Tuberculosis 
pulmonar. Enfermedades nerviosas y reuma-
tismales. Aplicaciones eléctricas y masaje. 
Consultas: de 11 á 1. San Miguel número 110. 
C 815 26-7F 
A B O G A O. 
P c44 
H A B A N A 5 0 . 
16 Fb 
" C O R R E D O R " 
Compra y venta de casas, fincas y solares en 
la Habana,' Vedado y Marianao. Dinero en Hi-
poteca en todas cantidades. —Inscripción de 
marcas v Patentes Nacionales, Extranjeras y 
Especialmente para ganado.- OFICINA CVRA 
yfM. 7 TKLKFoyo ;..sv. 1517 2o 3F 
R A M I R O C A B R E R A 
ABOGADO 
GaUano 79.—Habana.—De 11 i L 
Ĉ 3»»4 M 24 F 
D r . J o s é R . V i l l a v e r d e 
D r . L u i s d e S o l o 
A B O G A D O S 
OBRARIA N! S63;. ESQUINA á AGUIAR 
Consultas: ÍIP D IÍ H y l á 4 
16S7 26- F4 
D o c t o r J o r g e L . D e h o g u e s 
Ocul is ta »Iei Hospi ta l ni 1 
Consultss, elección de lentes; de 12 á 3.—Clínica 
para pobres: de 3 á 4, Aguila 96. Teléfono 1748. 
i m 26-7P 
E l í s e o C í b e r g a . 
.\ B O O A O O 
Ha trasladado su domicilio y bufete 4 Nep-
tuno 192. 1676 15-7 F 
D R , J U A N J E S U S V A L D E S 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Garantiza sus operaciones. GaUano 103 (al 
tos) de 8 a 10 y de 12 a 4. C—347 17 F 
A L B E R T O M A R 1 L L 
A B O G A D O Y N O T A R I O P I B R Í C O . 
Habana n. W. „ 2 ^ ? 2eF19 
D R . B E N I T O V I E T A 
Cirtjjano-Dentista. 
Se dedica sólofi trabajo» de primera calidad, 
Príncipe Alfonso 391, altos entre San Joaquín 
é Infanta. Teléfono 6,075. 2295 34-F19 
i L F R E D o M E A R A 
A R M A N D O y C A S T A Ñ 0 S 
M a n u e l S e c a d e s 
O^Reill^ S^altos. C 474 1° M 
D R , B . A L V A R E Z A R T I S 
ENFKRMEDADKS DE Í-A GARGANTA, 
HARIA Y OIDOS. 
Consultas de 1 a 3.—Animas n. 7.—Domlci-
lioj Consulado 114̂^ c466 1M 
D E . G A L f E Z G 1 1 I L L E I 
I m p o t e n c i a . - - P é r d i -
d a s s e m i n a l e s . - - E s t e -
r i l i d a d . - V e n é r e o . — S í -
f i l i s v H e r n i a s ó q u e -
b r a d u r a s . 
Consultas de 11 a 1 v de 3 a "5. 
C444 
4 9 H A B A N A 4 9 
1M 
í ) r , J o s é V á r e l a Z e í j u e í r a 
Catedrático de Aaatom'a de la Universidad 
de la Habana, Director v Cirujano de la Casa 
de Salud "La Benéfica de E l dentro Oalleeo" 
Consultas de 8 á 4, Prado 34, Telófono 531. 
^ 848' 26-15 F 
V a i d é s T J f a r t í 
A B O G A D O 
8 A K I G N A C I O 28.—1>E 8 á J J . 
8̂54 26-F7 
D H . . D R . O X J i n . A . I L , , 
O C U L I S T A — 
Consultas de 12 á 2. j 'articulares de 2 á 4. 
ClínJo^ de Enfermedades de los ojos para 
pobres fl al mes la inscripción, Manrique 73, 
entre San Rafael y San Joié. C 862 ae-jg F 
D r . L u i s B a r b e r o y É s t é v e z 
Médico Cirujano del Centro Gallego. 
Cirugía i n Kcnernl y enfermedades venéreas. 
Martes, Jueves y Sábados, de 8 á 4 de la tarde. 
Dragones, frente al Teatro Martí. 
0-45") 2 M 
R a m ó n J . M a r t í n e z 
ABOQADO. 
BE HA TRASi. i DADO • AMARGURA. 32 
O 428 1 M 
D r . J n a u P a b l o G a r c í a 
VIAS ORINARIAS 
CONSULTAS DR 12 fi 2.—IAIZ NUM, 11. 
c 4̂ 9 1M 
D r . L o i s J H o u t a u é N O T A R I O S . 
AMAB3UBA 3i TELEFONO i Diariamente consultas y operaciunes de 1 á l . 
C 127 | M i SAN IUNACIÜ 14. Ú ' 
D R . A D O L F O R E Y E S 
Enfermedades del Estómago 6 Intestinos ex-
etaiiTaniente. 
DiagmSstico por el análisis del contenido esto-
macal, procedimiento que emplea el profesor 
Hayem del Hospital de San Antonio de Parla, 
y por el análisis de la orina, sanRi e y micros-
cópico. 
ÓontnltM de 1 á 3 de la Urde.-Lamparilla 74 
altos.—Teléfono 871 c 326 10 F 
D R . F . J U S T I N I A N I C H A C O N 
M é d i c o - C l r t t J a n o - D e t i t t o t a 
Salud 42 esquina A Lealtad. 
C 346 2<-15F 
D r . G a b r i e l C a s u s o . 
Catedrático ae Patología Quirúrgica y Oine* 
eclogía con su Clínica del Hospital Mercedes. 
CONSULTAS DE 12 A 2. VIRTUDESÍ7. 
C 345 16F 
G E O R G E G E A F S T R O M 
Médico de Masage Sueco, y su discípula sello-
rita Loreto Valdés. Masage v Gimnasio Sueco, 
para señoras, señoritas, niños y caballeros. 
Visitas á domicilio. Reina 83. 2553 16-25F 
D r . M a n u e l B a n g o y L e ó n 
MEDICO CIRUJANO 
De regreso de su viaje á Europa y los Esta-
dos Unidos ha abierto nuevamente su gabine-
« de consulta en la calle de! Prado 34)* de l 
á 4. e'454 156 Dh 9 
I>Kt A N G E L P . P I E D R A . 
MFDH'O CIRUJANO 
Especialista en Isa enfermedades del «sfcft. 
mago, hígado, baso 6 intestinos y enfermedades 
da niñea Consultas de 1 á 8, en sn domicilio, 
Inquisidor 17. c 393 24 P 
D r . A b r a h a m P é r e z M i r ó 
T r a t a m i e n t o del b á b i t o a l c o h ó l i c o . 
Peña Pobre 14, altos, entre Habana y Agolar 
Consultas: ds 3 á 6.—Teléfono: 101 
c 327 9 F 
Y 
, ¿ L B O O - . A . X > O . 
Be hace cargo de toda clase de asuntos judi-
ciales, civiles, criminales y contencioso-admi-
nistrativos, así como de la administración de 
ficas por una módica comisión, Aeuiar n, 120, 
altos. Consultas de 1 á 3 de la tarae. 
15574 26-N23 
G. S á e n z ds C a l a h o r r a 
Corredor titular \ot<rrio romercuu 
He •!he órdenes par* toda oHse de neg^oioi. 
Sinceridad y reserva en las operaciones. 
Amare ura 70. Taléfono 877. 
C 880 22 feb 
D o c t o r J u a n E . V a l d á s 
Cirujano Dentista. 
D r . P a n t a l e ó n J u l i á n V a l d e s 
Médico Cirujano. 
AGUILA número 78, 
c 391 26-24 F 
j G O . 423 1 M 
D r . J o s é A . P r e s n o 
TELEFONO 447. 
Catedrático por oposición de la Facultad de 
Medlcina.- Cirujano del Hospital n. 1. Consul-
tas de 1 á 8. Lamparilla 7t. c 387 2921 _F 
D r . P a l a c i o 
Cirnjía entreneral.—V as Urinaria-i.—Enfer-
medades de Sefi^ras.—Consultas de 11 a 2. L a -
gunas «S.Teléfono 1312. C 392 24 F 
F r a n c i s c o G a r c í a G a r ó l ' a l o . 
ABOGADO Y NOTARIO, 
Teléfo'o388. Cuba 26. Habam 
0 895 ' ??-2*?._ 
D r . J . S a n t o s F e r n á n d e z 
OCULISTA 
Consultas en Prado 105 Costado de Villa-
nceva. C 396 26-21 V 
D R . J U A N 6 . V A L D E S 
Ex-Médico del Asilo Huérfanos de la Patria. 
Enfermedades de los niños. Consultas de 11 á 1 
en Galiano 22. Domicilio: 23 entre U é I. Telé-
fono-9168. C314 26-5F 
A N A L I S I S » O R I N E S 
Lsboratorio Urológico del Dr. VlldósoU 
(FUNDADO EN 188&) 
Un anilisiscompleto, microscópioo y quími-
co' DOS pesos. 
Composteta 97, entra Muralla yTaaisnte Rey 
C313 26-7F 
D R . F E L I P E G A R C I A C A Ñ I Z A R E S . 
P I E L , SIFILIS Y VIAS URINARIAS.-Con-
sultas: Lunes, Miércoles y v iernes, de 12 a 2.— 
Neptuno 114, altos. Teléfono 1026, 
1660 26-61? 
A L B E l O l D E B ü M M i l I T E 
Catedrático auxiliar, Jefe de Clínica de Par-
tos, por oposición déla Facultad de Medicina, 
Especialista en Partos y enfermedades de 
Sra. Consultas de 1 .i 2: Lunes, Miércoles y 
Viernes en Sol 79. 
Domicilio: JesOa María 57. Teléfono 56& 
1.1827 156mNvl5 
Y i i ' j > ¡ l ¡ o d e Z a y a s B a z á n 
DOCTOR EN CIRUJIA DENTAL 
De la Facultad de New York 
Ex-jefe de la Clínica de operativa de la Es-
cuela DENTAL de NEW YORK. 
Obispo 75, a l t o s . - T e l é f S ) 7 o 
C-319 28-7 F 
D r . G , E . F i n l a v 
EapecifUista en enfermedadev do los 
ojos y de los o í d o s . 
Consultas de 12 á 3. Teléf. 1787. Reina núm. 135 
Para pobres:—Dispcnsirio Taraayo, Lunes, 
miércoles y viernes, de 4 á 5. 
C 429 1• M 
D r . 
MEDICO-CIBUJANO 
Ciru'ano del Hospital numero t. 
Enfermedades de Señoras y Cirulía especial. 
rONSULTAS DE 11 á l^.-Qratla solamentw 
los martes y los sábados de 8 í 10 de la mañana. 
S A N M I G U E L . NU>t. 78 , (bajosi 
esquina á Bau Nlcolfis. Telféono 902». 
C 390 38-24 V 
i m m i m s . 
E . dQ Herrerat profegor mercanti l <I Í 
clases á domicilie de t odas las as i raa t u na da 
lalns.rucclón elementS y super o y do ¡Í! 
m. voiapo 8'j y ^ r ^ ^ n n ^ 27H6 2t;_'M 
S í S ¿ e 5 . 0 ™ i0*1™* h a s i d a 41-
úno en in^^\C<TgÍO y tiene dos diplomas, 
Smienu n*in í 0tr0 Sn 08Paiio1 y m^ha 0^ 
frn, An D t™**™™ de idiomas, in<«. 
\ ^ Í í r 5l ,iesr^ y Piauo' 8e of' ««e ú dar lec-
J-i,0,ulciho i' en 8U moradn. Refugio L 
_ *n* 26-2 M 
A c a e n u de un í ^ ü p é q a e l l o ü u exZ 
t^nj^C^mpe>ex1ite «"«'"'aríalnRlés y iran-cés. Escríbase á Mr. Tcacber, Caliano L'iO, 
¿Q1¿ _ 
L e f o n s de F r a n c a i s 
Conversatlon. Theórie, Llttératuro et Philo-
eopbie moderne. Métbode intuitivo rapi(ie et 
facile Dr. Adolphe Rurlamaqui, cafle da 
O'Reillv nüm. 30 A, 2- piso. d9 
27û  ^ÍTM 
Miss Isabella M. C'o» 
Profesora de iniflOs de Londres ce', tificada) 
excelente recomendaciones, desea dar leccio-
nes á mnos 6 adulton en casa 6 á domicilio. 
Antiguo Hotel 1- rancia, Tcnk-nte Rey 15 
2880 15-1 M 
A c a d e m i a de i i i tf lés . . . - ,s , o i ) r a p í a , ' 3 8 
Lecciones de inglés por el MÉTODO DE SH-
BIES, enseñanzas á viva vor. No ae necesita es-
tudio en casa, de gramática ni otros libros 
Clases alternas de DOS HORAS cada una 7lá 
i 914 y 8 á 10 p. m. Se suplica á los' que 
quieran aprender inglés pasen á recojer Ex-
plicación impresa del Método, gratis. Exoro-
fesor de la Escuela Central de lenguas'Ex-
tranjeras de Londres. 2*554 13-281" 
I N S T I T U C I O N F R A N C E S A 
A M A R G U R A 3 3 , 
DIRECTORAS: MILLHS MARTI NO\. 
Enseñanza elemental v superior, Idiomas, 
Francés, Español, é Inglés, Religión, Piano, 
Pintura y toda clase de bordados. 
Se admiten internas, medio internas y ex-
ternas. Se facilitan prospectos. 
2527 18 24 F 
M a d a m e d e B r i e l . ! 
Profesora de ; ranees, dá clases a domicilio y 
rd ibe ordenes en O'Reilly 110 y calle 10 letra 
J. Vedado. 1977 26-12F 
C l a s e s de F r a n c é s . 
Teor;a, Conversación, Literatura y Pilopofia 
moderna. Método intuitivo riipido y fácil. Dr. 
Adolfo Bnrlamaoui.—Calle de O'Reilly núm. 
80 A 2. piso. 1510 26-3 F 
Ing'lés puro de Bo^toi» 
Si usted desea aprender a hablar y entender 
á todos los Ingleses y americanos do todas par-
tes de Inglaterra y los Estados 1'nidos, con-
sulte u t̂ed á Mr. Greco, la consulta es gratis 
pera todos. Aguacate US 1567 26-ÍK 
P e d r o C e l o r r i o 
Ex-Directoi la Est udia mi na Fígaro. Dará 
lecciones de Guitarra, Handui rla y Violonca-
11o en su domicilio Teniente Rey 101. «Ito1». 
(English Spoken) 170(? K 7 F 
U B R O S J I W P B K S O S 
Libros iineyus m i t o s w el liiliüio correo, 
Preparación de las tropas para la guerra por 
Ricardo Hurguete, 0.50 cts. 
La novela de Lino Arnaiz, por Mauricio Ló-
pez Roberts, 70 cts. 
Escenas parisienHes po' (íij), 80 < ts. 
Alrededor del Divorcio, por Gip. 70 cts. 
Obispo .S<>, l i b n T i a . 
2322 4-3 
T a r j H n s t\e b A l l t f ó e 
muv bonitas v baratas, se hnn recibido en 
Obispo 86, librería^ 2808 ^2 
A r i t m é t l c H i iK ' r oan t i l 
practica por J. R. V. Obr» de utilidad pai a loa 
que se dedique al comercio, persona** de nego-
cios v al que tensa que girar letras. Pídase en 
iajibrerías. 2786 5-1 
CinijfÍH fié rr?4<*ii< irt 
por Lejars, última edición muy tueñor ida. cou 
Obispo Sh libre-laminas en colores ?5.ó0 oro. 
ría. 4-1 
y © F ! 
( l U S T I N A B t L L A M I L 
peinadQTi madrileña. Ofrece sus servicios 4 
precios módicoK. Recibe órdü'ict»; Colón uú-
m< ro L yaKIbnoi uo. 2K«i 2»Í Í 
A l a s D a m a s 
RIaria ( i n t i é n e / , , Derinaitoleffist^ 
Acaba de kbriT su nuevo gabinete para Mas-
sage eléctrico y con vapor. Embelleolmiento 
del rostro haéíendo desaparecer las arrugas, 
espinilla», nerrugas, polos supérfluos, & &̂  
Einbcilecimicnto rt<' las manos y las uñas, 
tratamiento del cabello y lavado del mismo. 
Horas de 10 á 12 y de 2 & 4. 
Teniente 104. Teléfono n. 1661 
PasarA á domicilio prévio aviso. 
2834 8-3 
T a l l e r de c a r n i n . j í ' s . Zu lue ta y t ' o lon . 
Se fabrican carros de todas clas-es y se vendo 
un faetón trancésy un bogui de Baccok, am-
bos casi núOTOS. Precios baratos. Carro? do 
rnecBo nso. 2851 I;«Í-3 M 
G a b i n e t e s N i n o n 
LX(.' 1.L'S1V A M KNT i P A R A S KÑORAS 
Con este título se acaban de abrir dos ele-
gantes gabinetes, al estilo de París, para pei-
nar, lavar y restaurar el cabello ft las señoras, 
rincón en ra clase en CHIÍI capital. Ncpt uno 62, 
eRos. 2791 10-2 
P e p i l l a R u i z 
acaba de rociblr un K'^n sariido de peluquitaa 
para niños blancas y rubias de todas época, su 
misma casa en O'Reiilv 7S altos. 2:t)íí 8-1 _ 
L A I N D I A P A L M I S T A . 
Muéstreme su mano, diré á Vd, lo que ha si-
do, lo que es y lo que puede ser. Consultas de J mañana A 7 noche Colón 26>2. 
4t9-26mFI0 
C O I M E E 3 « T E ! K T 
Sé mala c u casas j u n i bles 
Se garantiza.—Informarán He' naea 10. 
31 ura/ta 8ÍP. - Garría 
1810 26-9F 
P A R A - R A Y O S 
E . Morena, Decano Klertricissa, coascruotor 
é instalador do pararrayos sistema muderno i 
edidcios, polvorines, turres, panteones y bo-
oues .garantizando su instalación y matenaiei. 
Reparaciones de los mismos, siendo reoonooi-
dos y probados con el apaiato para mayor ga-
rantís. Instalación de timbres elftctrlooi. Cua-
dros indlcadoren, tubos aodsticos, líneas telof-V 
nicas por toda la Isla, Roparaolones de toda 
clase de aparato:» del ramo eléctrico. Se ara* 
rantlra n todos los trabaj os, Compoatela 7. 
2187 2tíFS 
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10 V 
Cuaudo esté usted en tal coui l ic ióu. 
eu sistema ncóes i ta un alimento que 
rcstablo/.ca y restituya en su cuerpo 
las fuerzas vitales; necesita usted la 
l^niulsión de Ant ier . Da esas fuerzas 
vitales, alimenta los nervios, estimula 
el apetito, promueve ¡a d iges t ión , fo-
menta le acción de los intestinos, y croa 
carne y sangre. Cien mil médicos han 
proporcionado pruebas indudables de 
BU eminente valor. 
LOS 11 AI LES DE ESTA NOCHE. — E l l 
primer término el do hi Sociedad del Ve-
dado, en su bonito y alegre chalet, to-
cando Valenzuela con su*mejor y más 
celebrada orquesta. 
As iüt inhi tres comparsas. 
U n a de ellas, la de los d o m i n ó s rosa, 
organizada entre distinguidas sefioritas 
del aristocrát ico Cerro. 
A la terminación del baile habrá uu 
tranvía para Marianao. 
L a Sociedad del Vedado mantiene v i -
gente para este baile, como para todos 
los que ofrezca duranto el carnaval, su 
acuerdo de no dar invitaciones. 
Inút i l ¡solicitarlas. 
KI Liceo de Regla ofrecerá.su segundo 
baile de la temporada y también se 
bailará is ta noche en los salones de E l 
Salvador y L a ¡.ira ITahanera. 
Para todos hemos sido galantemente 
invitados. 
Mil gracias. 
TKATKO JS'A<:JONAL. — Organizada 
por los señores Manuel Secades, Lo-
renzo Astorga y Rafael P é r e z Cabello 
se ce lebrará esta noche en nuestro gran 
teatro Nacional una interesante función 
cuyos productos se destinan á la na-
ciente Asociación de Jimjdea^os Miniici-
pales. 
H é aquí el programa: 
Primera Parte 
19 Jlstreno d é l a Obertura Rusa 1812, 
á u-lóu corrido, por la Banda Munici-
pal. 
2'? Breve a locución por el señor Ma-
nuel Secades. 
39 l í epreseutac ión del juguete E l tío 
de la flauta, de los hermanos Quintero, 
por el cuadro dramát ico Táfíá, 
i Segunda Parte 
19 Monólogo por el popular caricato 
Santiago L i m a . 
29 Sa íne te Los (¡aarapelas, por la 
C o m p a ñ í a de Aihambra. 
Tercera Parte 
P Rondó del tercer acto de Campa-
none por la distinguida tiple Carlota 
Millanes. 
29 L a humorada E l pobre' Valbueua 
por Juani ta Ramón y las principales 
partes de, la Compañía de Albisu. 
D a r á eonnen/.o !a función á las ocíio 
3* cuarto en punto. 
•Su é x i t o es seguro. 
EN EL V n . N E o .—A b r e sus salones 
cst-a noche el Ateneo i/ Circulo de ta J la-
hana para la conferencia que pronun-
c iará el eminente doctor Jul io Jover. 
H é a q u í el tema: 
"Ligera d i ser tac ión sobre el proce-
so del desenvolvimiento de las Ciencias 
F í s i c a s y Matemát icas , con especial 
m e n c i ó n de la Meteoro log ía , puntua-
lizando el fenómenos de las Olas 
F r í a s . " 
A los sefiores socios del Ateneo bas-
tará exhibir á ia entrada el recibo co-
rrespondiente á Febrero. 
P o s FUNCIONES EN ALUISTJ.—El cé-
lebre Succi empieza hoy su ayuno de 
treinta días , metido en una j a u l a y á 
la vista del públ ico , en el ve s t íbu lo de 
Alb i su . 
A las tres de la tarde, con un cere-
monial de su exclusivo repertorio, en-
trará Succi en la jaula. 
Precederá á este espectáculo , nuevo 
por completo para nosotros, la repre-
sentíjción en el popular coliseo del ju-
guete c ó m i c o estrenado la noche ante-
r or con el t í tu lo de E l balcón corrido, 
d e s e m p e ñ a d o pop? la Corona, la Mora-
les, la Duatto, Vi l iarrcal , V a l e n t í n 
González , Sodas y Piera. 
L a entrada al públ i co costará treinta 
centavos. 
Para la función de la noche anuu 
cían los carteles de Albisu dos tandas 
con las obras siguientes: 
A las ocho: L a Revoltosa. 
A las nueve: E l Rey del Valor. 
Ambas por Juanita R a m ó n . 
Se suspende la tercera tanda por 
trasladarse la Compañía a l Nacional 
para tomar p a r t é e n l a función benéfica 
de que que m á s arriba damos cuenta. 
Mañana habrá raatinée y el lunes pri-
mera apar ic ión escénica de la tiple Ele-
na Quero, 
Y en ensayo, para sor estrenada la 
semana próx ima , L a casita blanca. 
GKAN FIKSTA' KEI.IGIOBA.—El direc-
tor del colegio Santo Tomás, nuestro 
querido é ilustrado amigo don Manuel 
Alvarez del Rosal, nos invita atenta-
mente para una fiesta religiosa. 
Se efectuará el martes p r ó x i m o , en 
la iglesia de las Ursul inas y á las diez 
de la mañana, en celebración del p a -
trono de tan acreditado plantel de en-
lefianza, concurriendo todos los a lum-
nos del mismo con el director y el 
cuerpo de profesores. 
A d e m á s de la gran misa del maestro 
Hernández s? cantará un himno á San-
to T o m á s con a c o m p a ñ a m i e n t o de una 
nutrida orquesta bajo la d irecc ión del 
señor Pastor. 
E l p a n e g í r i c o del Santo estará á, car-
go de un elocuente orador sagrado. 
Keves t i rá la solemnidad del martes 
rl lucimiento y esplendor que es ya pe-
culiar en cuantos actos celebra el pres-
tigioso plantel de educac ión del s eñor 
Alvarez del Posal . 
Reciba éste las gracias por la ama-
bilidad de su inv i tac ión . 
LA KOTA FJMAL.— 
£ n el tocador de una gran dama: 
— ¡ D e qué color va á ponerse hoy la 
jeñora el pelot 
—Negro. Tengo que dar un pégame. 
N E U R O S I N E P R U N I E R 
H É S e M s P e r s o M 
Son tantas las imitaciones que del E L I X I R 
YVON, circulan por lo mismo que es tan co-
nocida su acción contra las enfermedades ner-
viosas, que lo mejor es exigir sobre el frasco el 
sello de garantía. 
S e c c i ó n de recreo y adorno 
SECRETARIA 
Autorizada por la Junta Directiva, esta Sec-
ción ha acordado dar en los próximos carna-
vales, cuatro bailes de disfraz, que se llevarán 
á cabo, los días 5, 7, 12 y 19 del corriente, en 
ios cuales se observarán las reglas siguientes: 
1 Para tener derecho á la entrada, será re-
quisito indiapensable, la presentación del reci-
bo del mes de Febrero, á la comisión de puer-
ta. 
2 Las máscaras se quitarán por completo 
el antifaz ante la comisión de reconocimiento. 
3̂  Las comisiones están autorizadas para 
rechazar ó hacer salir del local, á las máscaras 
que por su traje ó disfraz, desdigan del decoro 
y buen nombre de esta Sociedad. 
Queda prohibida la entrada á las comparsas, 
así como también á los que se presenten con 
tra¡cs de bobo ó de bruja. 
Su recuerda á los señores socios que queda 
en vigor el art ículo 42 del reglamento de esta 
Sección por el cual las comisiones están auto-
rizadas para rechazar ó hacer salir del local 
á la persona ó persona^ que considere conve-
niente, sin que para ello tenga que dar expli-
cación alguna. 
También se recuerda, el artículo 105 del re-
glamento general, el cual determina la res-
ponsabilidad en que incurre el socio que faci-
iite su recibo á otro. 
Las puertas del Centro se abrirán á las ocho 
y los bailes darán principio á las nueve en 
punto. 
Habnna 1? de Marzo de 1905.—El Secretario, 
Manuel Kemesar. c 193 6t-l mó-2 
C e n í r o G a l l i o de l a i t a a . 
SECRETARIA. 
De orden del señor Presidente, cito á loa se-
ñores socios para la SEGUNDA P A R T E DE 
LA PRIMERA JUNTA GEN E R A L ORDINA-
RIA correspondiente al año en curso que ha-
brá de celeoraríe en el local de este Centro, el 
domingo 5 del próximo mes de Marzo á las 
doce del dia. 
En esta sesión que se llevará á cabo con cn-
alquie:a quesea e"l húmero do los concurren-
te i , se procederá á la elección de los sustitutos 
que hayan de cubrir las vacantes de los cargos 
que ocurran, si alguno de los señores que fue-
ron elegidos presentase su renuncia, dando se-
guidamente posesión á todos.los electos y^dis-
cutiéndoae luego el dictamen de la Comisión 
informante de la Memoria. 
Se advierte que los señores SO-JÍOS deberán 
presentar el recibo correspondiente al rafts de 
ía lecha ó al siguiente, para acreditar su dere-
cho y personalidad. 
Habana 21 de Febrero de 1905Í-E1 Secretario 
José López. C 402 alt l-'.'í 
LA COMPÉTFORT"GADITANA 
QBAS FjbKiCA DE TABACOS, C1CAM0S j n m n i 
DIO P I C A D U U A 
DE LA 
Vda, de M a n u e l C a m a c h o 
é H i j o 
NT A CLARA 7.—HABANA 
¿ 563 26 F 1 i 
A C U E R D O 
L a JUIligua costumbre de los clientes 
de cada sastrería, de enviar á planchar 
v reparar yus trajos, á las mismas, casi 
sk'iúpro la v íspera ó el d ía de alguna 
fiesta, sin retribución algOiia, por estos 
irabajos. causa entorpecimientos y gas-
tos de consideración. 
Por tanto, los abajos firmantes han 
acordado no admitir estos trabajos á 
ú't ima hora y cobrar al contado el gas-
to que les origine. 
Luis A. G o n z á l e z . — M a t í a s P o l l á n . — 
López y Hmno. — N. Mella. — Antonio 
Llanes .—Vda. de Pego.—E. Roelandls 
y C 0 . — G . D í a z Valdepares.—Bernar-
do V a l d é s . — E c h e g o y e u y Cantero.— 
J o s é L e i v a . — A . G a r c í a . — F e o . Ló-
p e z . — L a í s A. R o d r í g u e z . — G a b r i e l 
Ava la .—Ange l P. y Riego .—Primit i -
vo O b r e g ó n . — D i e g o P e ñ a y C . — A n -
tonio Muf ioz .—López y R o d r í g u e z . — 
A . Diago y C1.1.—Bellas y F e r n á n d e z — 
Araugo y Soler .—C. R o d r í g u e z . — M a -
nuel Oaraejo.—Antonio P é r e z . — G o n -
zález y Pcf ia .—José López. — Adolfo 
D í a z . — M a n u e l D í a z . — M i g u e l Mon-
s a n t . — R a m ó n Lama. 
2843 3-2 
Convencido que mientras tenga Sastre-
ría debo ejereerla en gran escala, porque 
así lo exige mi numerosa clientela; este 
verano reeibo muchas novedades eu mu-
seimas, armoures negros, azules, grises 
claros y osbcuros, alpacas de dibujos nue-
vos, piqués blancos y de colores muy bo-
nitos, driles blaneos de varias clases,-de 
colores enteros, de rayas y crudo claro y 
obscuro de clase superior, muy conve-
niente para usar en el campo los guajiros 
distintuidos como don José Pérez el de 
Calimete. 
E l surtido de alpacas y driles, garantizo 
que úuieamente se encontrará en mi casa 
este verano. 
N I C A N O R M E L L A 
Lamparil la 38 
Nota. — Advierto que si otros periódi-
cos reproducen este anuncio, no les pago. 
2(168 8.2^ 
R e m e d i o infalible A l todos los c a -
sos de neura lg ia , j a q u e c a , c i á t i c a , éó~ 
l a r de nabeza y euaXgüsec dolor aeni. 
do. 10.«*pecialinentc el dolor de I j iu -ó 
inenstrii i i i . 
^ • D e venta en todas las boticas 
c £07 26-lM 
C E desea comprar un motor eléctrico de co-
•^rriente alternativa, de uno ó dos cabalh-sde 
fuerza, dirigirse por escrito al núm. 2901, Dia-
rio de 1H 'Niurina, no ee atiende á ninguna car-
ta que no diga precio. 2901 4-4 
Se compra una y media c a b a l l e r í a s 
de terreno & unas 15 millas de la Habana y que 
sea propia pa'-a árboles frutales. Se trata di-
rectamente con el dueño. Dirección: Raph ic-
lô  2830 4-3 
Compro un negocio nereditado 
Baños, mudadas, barbería, posada, colonia, 
lo que Hca. Dirección; Comprador. Cuba 139. 
2824 164 
C H E Q U E S 
Una carta de D. Enrique González, de Nue-
va Gerona, dirigida á los Sres. Elias Miró y 
Cí, conteniendo nueve cheques se ha extravia-
do. A la persona que la entregue en casa del 
Sr. Miró ó ene DIAHIO DE LA MARINA, se le 
entregarán diez pesos como gratificación. 
C-499 4-3 
HALLAZGO 
E l Sr. Tomás Ramos se ha encontrado en la 
Aduana 4 sorrijas. E l que se considere con da 
recho á ellos se las entregarán previa las señe-
en la Aduana ó en Estevez 24, B. 
2766 4-1 
Se ha extraviado un reloj de.señora <]«•<•-' . 
con brillantes y rubíes y su broche, eB <- tús-
yeeto dei Hotel Roma al Hotel Isla de. CUO'A. 
La persona que lo haya encontrado ^ i*! gra-
tificará generosamente si lo entrcg-avju .a-cur-
u c ú del Ilotellsla de Cuba. 
2850 tl-3 míM 
Desea. ^oIocarBe un joven pen insu lar 
<;e pertero, criado de manos ó camarero. Tie-
ne rfí-vrciidiicioiies de-las casas donde ha tra-
i.^rado. No tiene inconveniente en ir al cam-
po. it ;.v man Nepttrod 12, esq. a Amistad, tin-
torería. 2875 4-4 
Re me ha perdido un reloj de oro en la fun-
ción del dia 2 del corriente en el Frontón Jai 
Alai, se gratificará á la persona que se sirva 
devolverlo con 50 pesos, por ser un recuerdo 
de lamilia. T.into el reloj como la Leopoldi-
na están marcadas ron las iaiciales W. B. M. 
Dir girse á Mercaderes 4 (Habana) "Wade B. 
Mell.' 2S7i) tl-3 ml-4 
DARDO fianza liiiiotecaria en saraníía 
me encargo de la administración de fincas, co-
bro de cuentas, manejo do intereses en la Ha-
bana.—Dirigirse por correo á E . B. Apartado 
núm. 138 2907 6̂-4 M 
U n a c r iandera peninsular de 19 a ñ o s 
con buena y abundante loche, desea colocarse 
á leche entera. Tiene quien la garantice. In-
fo rman Soi 9. »:0Q 4~4 
l 'n joven peninsular desea colocarse 
de caballericero, en almacén para cargar bul-
tos ó de fregador. Es trabajador y tiene quien 
lo recomiende. Informan Villegas 21. 
2903 4-4 
t m matr imonio peninsular , Joven r e -
cién llegados, desean colocarsa, bien para cui-
dar casas de Campo ó cosa análoga. Son for-
males y tienen buenas recomendaciones. In-
forman Kgido 26. 2881 4-4 
Se desea saber el paradero de F r a n -
cisco de la Faba Yebra, español. Lo solicita 
su hermano Calixto Faba que reside en Jaru-
co, Central Lotería. 2877 4-4 _ 
Se sol ic i ta u n a p a r d i t a 
de 10 á 12 años para ayudar á los quehaceres 
de una casa. Si no tiene buena conducta que 
no se presente. Dirigirse á Luz 19, altos. 
2900 8-4 
E n lá L e g a c i ó n Dominieana , San R a -
fael 138%, se solicita un buen litógrafo que esté 
dispuesto á ir á Sto. Domingo mediante las 
condiciones qae se le propondrán, de 11 á3. 
2S97 4-4 
("asa y comida ó un cuarto deseado 
en cambio de algunas lecciones por una pro-
fesora ingleáa que tisne-clases á domicilio de 
mósica, instrucción, escritura en máquina ó 
idiomas que enseña á hablar en poco tiempo. 
Dirigirse por escrito á E. G. á este Diario. 
2597 4-4 
Upa.ioven peninsular desea colocarse 
do criada de mano ó manejadora. Es cariño-
sa con los niños y sabe cumplir con su ob iga-
ción, tiene quien la recomiende. Informan 
Reina 117., ' . , 29Q3 4-4 
G r a n agencia de inmig-rantes, t r a b a -
jadores y criados, facilito en 15 minutos crian-
deras, criados y grandes cuadrillas de trabaja-
dores, Aguiar 84, Teléfono 486, Roque Gallego 
2899 4-4 
Se desea saber el p a r a d e r o 
de doña María Juana Morales para satisfacer 
una deuda sobre un terreno que le compré. Di-
rijirse á Jesús del Monte 79.—Anselmo Rodri-
guez. 2908 4-4 
Se solicita una cocinera para un m a -
trimonio, que ayude á los quehaceres de la 
casa y que sea formal. Ha de tener referen-
cias, informan: Sybirana núm. 2 (Carlos II I ) . 
2895 4-4 
F o t ó g r a f o s . 
Se solicita uno prácíico en el arte y sobre to" 
do en retratar al aire libre, lo mismo que e i las 
iluminaciones de retratos; es parasalir al cam-
po. Si no reúne estas condiciones, no se pre-
sente. Sueldo, de $60 á 70 inusuales. Animas 74. 
2892 4-4 
P a r a el servicio de un matr imonio 
con un niño, se solicita una muchachita blan-
ca ó de color, de 14 á 10 años. Se le pagarán 17 
mensuales y ropa limpia. Informes, Consulado 
36, bajos. 2888 4-4 
Desean colocarse dos j ó v e n e s penin-
ulares, uno de criado de mano y otro de coci-
ero, en c u i piriiculai' ó en establecimiento. 
Tienen quien responda por ellos. Informaran 
en Aguiar 92 ó Villegas 105. 2889 4 4 
S O L I C I T A 
colocación un joven typewriter, sabe inglés: 
también puede enseñar este idioma. Cu rta 
esquina á quinta Vedado. 2891 8-4 
U n aprendiz du lcero , c o n a l g u n a 
práctica, se solicita en la dulcería "La Catala-
na". O'Reilly n ; 48. Sueldo según sus méritos. 
2876 4-4 
U n a señora de. m e d i a n a edad desea 
colocarse de criada de mano ó manejadora en 
casa de moralidad. Tiene referencias de las 
casas donde ha servido. Informan: Corrales 46. 
2874 4-4 
S E S O L I C I T A N 
buenas oficialas de sayas y chaquetas. 
"Au Petit París".—Oüispo 98.— 
2892 4-4 
Se desea saber el paradero de E v a r i s -
to Fernández Quintas, natura] de Vigo, que 
hace tres años tenía establecido un café en la 
calle de Picota, en esta ciudad. Para dar noti-
cias de él pueden dirigirse á San Pedro 12, fou-
da "La Dominica." 2896 4-4 
Vedado, Bafto 13, un criado de m a -
ños que sepa su obligación y tenga buenas re-
ferencias, 2 centenes y ropa limpia. 
2870 4-4 
U n a Joven peninsular desea coloear.se 
de criada de mano ó_ manejadora, es cariñosa 
con los niños. También se ofrece otra para co-
cinera. Haben cumplir con su obligación y tie-
nen quien las garantice. Informan San Lázaro 
171. 2850 4-4 
B A R B E R O 
Se solicita un operario fijo para sábado y do-
mingo. Teniente Rey, 56. 2865 4-4 
U n a s i á t i c o general cocinero, desea 
colocarse en casa particular ó establecimien-
to; sabe cumplir con su obligación y tiene 
buenos informes. Darán razón Trocadero 16 y 
19, plaza de[ Polvorín., 2863 4-4 
Se solicitan dos dependientes de bo-
tica y nn aprendiz adelantado que tengan bue-
nas referencias. Deben indicar las casas en 
que han trabajado. Rafael García, Apartado 
750. Habana. 2881 4-4 
S E S O L I C I T A , 
una criada de manos, peninsular, para la lim-
pieza de tres habitaciones. San Nicolás, 20, 
entrada por Lagunas, altos de la bodega. 
2S87 4-4 
S E S O L I C I T A 
un asiático que sea general cocinero y repos-
tero. S. iRiiacio 65, altos. 
2S^ S-4 
l >csca colocarle u n a j o v e n peninsular 
•K; mano ó manejadora. Es educada, 
de buenos modales y buen aspecto. Tiene 
qi ica garautice su moralidad. Informan Mon-
te 315 y en Ohrapia 25 el portero. 
2S49 f 4-3 
D e s e a colocarse de c r i a n d e r a u n a 
joven peninsular con buena y abundante le-
che. En la misma se coloca un a criada que 
entiende dé coatura y de cocina. Tienen reco-
mendaciones. Informes en Amistad 13o, cu»rto 
número 45. 2844 4-3 
I n g e n i e r o f r a n c é s e l e c t r i c i s t a 
y mecánico, teórico y practico, de 25 años, 
busca colocación. I. TH1R1CT-TENIENTE-
R E Y 15. 2827 8-3 
ü n . i o v e n q u c posee aljjro el i n g l é s y 
tiene las mejores referencias y cualquier otra 
garantía personal, solicita colocación de por-
tero, dependiente de calle del comercio 6 para 
limpiar algún escritorio. Tambian puede 
acompañar de viajero ilgún señor extranjero. 
Preguntar por Munuel Manrique de Lara, en 
Egido 31, de 10 á 11 de la maña ó d e 7 á 8 de la 
noche. G 8 3 
Se acaba de recibir y so tiene á la venta Lo-
mo de Cerdo adobado en manteca, latas de 1|̂  
á 3><í lib. á $1 üb. Longaniza de puro lomo de 
puerco, en manteca, á SO cts., id. sin manteca, 
curado á $1.10 lib. Chorizos adobados de car-
ne de cerdo en latas de 3,'. libs. á f2.S0; id. por 
lins. suel'.as 90 cts., id. curados sin manteca á 
90 cts. Perdices de Toledo v Montevideo latas 
de VA lib. á $1.25. Queso Cabrales superior, la-
tas de 3}-: á (5 libs. á 80 cts. lib. "Pabes de As-
turias" tamaño grande, llamadas del Cura 4 
15 cts. 13b, Truchas en pscahache del rio Na-
lón, lib. (iü cts. Percebes al natu al, Li. de 40y 
8 J cts. Sardinas en escabeche superiores, L i de 
1 kilo á 40 cte. Calamares rellenos con su car-
ne en H á 25 cts. Salmón del rio Sella, L^ de ^ 
kilo 99 cts. Atún y Bonito en aceite, fabrica-
ción particular L[ de 1 lib. 40 cts. Habas de 
Mayo estofadas 40 cts. lata. Butifarras de Bla-
ñes L i de lib. 95 cts. Angulas superiores en }4 
á 25 cts. Merluza en escabeche y aceite Ll á 40 
cts. Sardinas de Candás en tomate en Vi 10 cts. 
Id. francesas sin espina, Li 25 cts. Mantequilla 
de Asturias I,\ de 1 lib. 15 cts. Guindas al natu-
ral en latas de 114 lib. á 40 cts. Id. en Anis pa-
mo de cristal á 50 cts. Lacones y Jamones de 
Asturias varios tamaños; varios tamaño.s: nue-
va remesa del afamado vino tinto del Valle de 
Liébana á $5.50 garrafón; b)la. 27 cts. con en-
vase. Hay á los mismos precios Tierra Toro y 
Ilioja superior; blanco de Castilla 45 cts. blla. 
Hancio de 8 años á 50 cts. id. Todos los dias 
castaña. asadas de las 4Ú. en adelante, á 20 cts 
lib., y crudas á 15 cts. Sidra pura Asturiana 
dulce de la última cosecha.blla. á 40 cts. ^ bo-
tella 20 cts., achampañada marca el "Hórreo" 
en c[ do 24^ á fi$ q. ^ blla. 25 cU. Se esperan 
muy en breve pasta y jalea do Manzana de As-
turias en envases de varios tamaños. 
O B R A P I A 9 5 . 
c 493 t2-2 m2-3 
U n a joven Gnba na 
desea colocarse para dependienta de tienda 
de ropa ó sedería, tiene quien la garantice. 
Informan Monte 227. 2845 8-3 
31 A N E J A D ' ) K \ 
Se necesita una de mediana edad, parda ó 
morena, con recomendaciones, eu Prado 16, 
bajos. 4-3 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que avude á los quehaceres de la 
casa prefiriendo que duerma en el acomodo, y 
una criada ligera, Progreso 30 altos. 
2782 4-3 
A g u i l a 1 7 6 . - U n a sefiora pen insu lar 
de mediana edad desea colocarse para la co-
cina y para ayudar á los quehaceres de la casa 
ó para cocinera de un establecimiento ó acom-
pañará una señora. 2836 4-3 
U n a peninsular desea colocarse _ de 
cr ada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
coirios niños y sabe cumplir con sn deber. Tie-
ne qiijeu la recomiende. Informan Habana 
134. i 2813 4-3 
1 o 1 . , 
Se desea alquilar 
Con contrato para fin de Abril una espaciosa 
casa en la Habana ó en el Vedado en estado 
perfecto con dos baños é inodoros, con prefe-
recia con caballeriza. Dirigirse mencionando 
precio á la LEGA( ION de ALEMANIA. Vir-
tu des 2 esquina á Zulueta. 2856 4-3 
N E i d E S I T O un caballero ó s e ñ o r a 
que sepa presentarse y tenga buenas relacio-
nes. Comisión fácil y retribuida. Dirigirse á 
por escrito A. B. C. á este Diario. 
2S57 4-3 
E n A m i s t a d 9 2 altos 
se solicita una cocinera que sepa su obligación 
y tenga buenas recomendaciones. 2852 4-3 
Dos peninsulares desean colocarse, 
una de criandera de mes y medio de parida 
con buena y abundante leche á leche entera, 
con su niño que se puade ver, v la otra de cria-
da de mano ó manejadora. Tienen quien las 
garantice. Informan Vapor 34. 2853 4-3 
Tenedor de libros e s p a ñ o l , con nms 
de 25 años de práctica en el comercio dé la 
Habana, ofrece sus servicios con buenas refe-
rencias. Le es indiferente que sea para la po-
blación 6 para fincas azucareras. Amargura 15 
informarán. 2846 8-3 
Desean colocarse 
una Sra. de mediana edad peninsular de cria-
da de mano en una casa buena. También sabe 
desempeñar el caríjo de cocina, dentro de la 
Capital. Informes Blanco y Animas, bodega. 
Es ouena cocinera. 2810 4-3 
U n a S e ñ o r a 
desea colocarse para repasar ropa. Informan 
Aguiar 93. 2839 8-3 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano blanco ó de color que sepa 
su obligación, duerma en el acomodo, presen-
te referencias, sueldo 15 pesos piala y repa 
limpia y salida cada 15 dias en Manrique nú-
mero 73, altos. 2526 4-3 
Se solicita una cr iada de mano que 
sepa cumplir con su obligación en Virtudes 
núm. 102. 2842 4-3 
Desea colocarse 
una peninsular de criada de mano ó maneja-
dora. Informan Consulado 61. 
2811 4-3 
U n a joven desea a c o m p a ñ a r á una 
señorfi sola y ayudar á la limpieza de la casa: 
no friega lóelos ni hace mandados á la bod( ga 
Informan Luz 91. 2832 4-3 
Se solicita una c r i a d a p a r a la l impie-
za de dos habitaciones y la/ar la ropa de un 
matrimonio. Sueldo 1̂0 plata: que traiga re-
ferencias. O'Reilly 60, de 1 á tí. 
2837 4-3 
Se solicita una cocinera 
que traiga referencias en Lagunas 87, A. 
2821 4-3 
P I D A P R O S P E C T O Á i ^ S i 0 
Y P R E G U N T E L E 
¿ S i l 
' ^ H O M B R E S , 
M U J E R E S Y N í R O S 
. S I G N I F I C A R S E 
^ i * S A L U D - V I G O R 
E N E R G Í A - R O B U S T E Z ^ ^ 
Se'solicifca una manejadora de color, 
fina, y que lo gusten los niños: que traigan re-
ferencias. Buen sueldo. Njptuno 47, altos. 
2815 • 4-3 
U n a morena de mediana edad desea 
colocarse para servir á una señora sola ó para 
cocinar. Sabe cumplir con su obligación y tie-
ne quien la recomiende. Informan Animas 
136. 2831 4-3 
U n g r a n maestro cocinero desea co-
locarse en casa particular ó establecimiento. 
Tiene quien lo garantice y no tiene errandes 
pretensiones. Infoi-man Compostela90, cafe. 
2S43 4-3 
U n a s e ñ o r i t a que es sola, solicita una 
familia respetable para dar clase ó hacerse 
cargo de algrunos niños ó acompañar señorasy 
señoritas. Sabe cortar y coser bien. Es perso-
na de moralidad. También para una oficina ó 
establecimiento, escribe en maquina y tradu-
ce inglés y francés. Informan Salud 24. 
2¿01 4_2 
C O C I N E K A 
se solicita que cocine á laejpañola ó á la fran-
cesa enNeptuno 83. 2803 4-2 
Vedado, L í n e a (12 
se necesita un buen cocinero para familia que 
sepa cumplir bien y recomendaciones de ca-
sas que haya estado. Susfdo 5 centenes. 
2308 4.2 
Se desean colocar dos j ó v e n e s 
peninsulares hermanas, saben desempeñar su 
obligación; una de criada de mano y otra de 
manejadora. Tienen buenas recomendaciones. 
Informan Sauta Clara 4. 
2786 4.2 
Uua. ioven peninsular desea colocar-
se de criada de mano ó manejadora. Es cari-
ñosa con los niños y sabe cumplir con su de-
ber. Tiene quien la recomiende. Informan Em-
pedrado 14. 2797 4-2 
U n peninsular desea colocarse de por-
tero. Si se ofrece saba podar y no tiene incon-
veniente en ir al campo. Sabe cumplir con su 
deber y tiene quien lo garantice. Informan 
Inquisidor 6, lechería. 2780 4 2 
Desea colocarse una s e ñ o r a pen insu-
lar de mediana eded de cocinera. Referencias 
las que se pidan. San Nicolás 161 informarán. 
2775 4.-2 
Se golieita una cr iada de mano joven 
peninsular ó del país; que tenga buenas refe-
rencias. Sueldo 15 pesos plata. Calzada de .Te-
sús del Monte 41̂ , altos. 2309 4-2 
Se desea saber el paradero de Cons -
tantino Fernández y Cabada, natural de Ma-
riano, de 34 años próximamente de edad. Di-
rigirse á Juan José Fernández y Cabada. en 
Vizcaya, Bilbao. La Arboleda. G 6-2 
U n joven peninsular ac l imatado en 
el país, desea colocarse de criado de mano. Sa-
be Dien su obligación y tiene quien lo garantí-
ce. Informan Sin Nicolás 30. ¿799 4 2 
Se solicita en Vir t udes 111, 
una criada de mano que sepa coser, si no sabe 
desempeñar las obligaciones que se le ponen, 
cjue no se pro^enten. 2798 4-2 
U n a joven pcninsulur desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Sabíí coser a 
mano y máquina, tiene buenas garantías por 
lodos conceptos. Informan Inquisidor 29. 
2783 4-2 
U n a .jov en peninsular desea colocar-
se de criada de mano ó mane adora; es cari-
ñosa con loa niños y sabe cumplir con su deber. 
Tiene quien la recomiende. Informan Cristo 21 
2781 4-2 
Un matrimonio peninsular slu fami -
lia desea colocarse para el servicio de criados 
de mano. Saben cumplir con su obligación y 
tienen recomendaciones de las casas donde 
han estado. Informan Gervasio 109 A. 
2792 4-2 
L E A S E 
Suplico a I03 que piden sirvientes déla Cen-
tral Modeio no se dejen engañar con la discul-
pa de los sinvergüenzas que se presentan como 
enviados por ésta, diciendo que se les olvidó 
la guía, los qu»- esta casa manda llevan guía 
que no ae puede confundir con las de las otras 
casas y si repiten los casos, les ruego llamen 
al teléf. 3123 ó avisará Sol 7. Sixto Alvarez 
López. 2758 4-1 
D e s e a C Ó l b e a r s e una Joven pen insu-
lar recien llegada, de criande/a, es robusta, 
t;ene bnana aspecto y quien garantice su mo-
ralidad. En San Juan de Dios 1. 6 informaran 
y en Obrapía ndmero 25 el portero. 
2759 . 1-1 
C r i a n d e r a peninsular de cuatro me-
ses de parida desea colocarse, tiene ouena y 
abund>nte leche, no tiene inconveniente en ir 
al campo. Informando su conducta Muralla 
46 y 123, para tratar con ella Prado 50, café La 
Aurora. 2751 4-1 
Se solicita una cr iada de mano de co-
lor para la limpieza de tres habitaciones, no 
hay niños. Sueldo 8 pesos plata y ropa lim-
pia. De ocho a 103-á y de la mañana y de dos 
a cuatro de la tarde. Virtudes 130, esquina a 
Gervasio. 2753 4-1 
U n a manejadora y lavandera se soli-
cita, una muchacha java cuidar una niña de 
ocho meses ó una señora de edad, sueldo un 
centén mensual, y una lavandera. Animas 3. 
2752 [ 4-1 
Una cr iandera peninsular de tres me-
ses de parida, con buena y abundante leche 
desea colocarse a leche entera, es cariñosa con 
los niños y tiene quien la garantice. Informan 
Prado 25. 2748 4-1 
U n a joven peninsular desea colocarse 
de manejadora 6 criada de mano. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obligación. 
Tiene quien la recomiande. Informan Revilla-
gigedo 2. 2703 4-1 
Deseaeoloeiirse una muehacha p e n i n -
sular de cocinera. Sabe cumplir con su obliga-
ción y tiene quien la recomisnde. Informan 
Lealtad 50 por Virtudes accesoria de la bo-
dega. 2694 4-1 
S E S O L I C I T A 
una cocinera, una criada de mano que sepa al-
go de costura y un muchaf.ho de criado de ma-
no. Refugio 4. 2710 4-1 
U n a joven peninsular dese:i colocarse; 
de criada de mano ó camarera. Sabe cumplir 
con su obligación y tiene quien la recomiende. 
Informan Zulueta 3 el portero. No duerme en 
la colocación. 2711 4-1 
A l e j a n d r a A i d á z á b a l , desea saber el 
paradero da Francisco Hernández y Vanguar-
dia, que en 1904 estaba en el "Central Josefita" 
de los Palos. So agradecerá cualquier noticia 
en Gervasio 111. 2715 4-1 
L A V \ M ) L I { A . E n L i n e a SO esq. á A . 
Vedado, se solicita una buena lavandera y 
planchadora, c]ue sepa cumplir con su obliga-
ción y que traiga rererencias. Sueldo$4 dándo-
le los avios. Tlf. 9132. 2712 4-J 
S E D E S E A 
una criada de man o y una manejadora. Sueldo 
2 centenes cada una. Pluma 8. Marianao. 
2732 8-1 
Desea colocarse una s e ñ o r a p e n i n s u -
lar, de manejadora ó criada de mano. Sabe 
cumplir con au obligación y os cariñosa para 
con los niños. Informan Prado 50. 
2761 4-1 
Se desea colocar una cocinera p e n i n -
sular que sabe cocinar a la criolla y a la es-
pañola, en establecimiento 6 casa particular. 
Sabe de repostería. Informan en el Vedudo, 
bodega, esquina a 17, calle de los Baños, tiene 
quien respo 11 da por ella. 2755 4-1 
Dos j ó v e n e s hermanas , peninsulares , 
desean colocarse de criadas de mano ó mane-
jadoras. Son cariñosa con los niños y saben 
cumplir con su obligación. Tienen quien res-
ponda por ellas. Informan calle de Vapor 34. 
2703 4-1 
Unaexce l en te c r i a n c e r a p e n i n s u l a r 
con buena y abundante leche desea colocarse 
á leche entera. Tiene buenos informes y está 
reconocida por los médicos. Inforraos Drago-
nea 48. 2691 4-1 
Desea colocarse una j o v e n p e n i n s u l a r 
de criada de mano. Tiene quien responda por 
ella. Informan Sol 8. 274 7 4-1 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora, es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir coa su deber, 
tiene quien la recomiende. Informan Aguiar 
núm. 124. 2706 4-1 
ü n a s i á t i c o general cocinero 
desea colocarse en casa partionlar ó estableci-
mi uto, sabe cocinar muy bien y .tiene quien 
lo garantice. Informan Maloja n i . 
2701 4 1 
Una s e ñ o r i t a educada desea co locar-
se en casa de moralidad para coser 6 dar cla-
ses á niños. Corrales 197 los domingos á todas 
ho«w. 2700 4-1 
Se solicita c o l o c a c i ó n p a r a una joven 
de criada de manos de 15 á 16 años de edad: no 
hace mandados á la calle: tiene q n ien la reco-
miende. De más pormenores informan en San 
Nicolás 103L 2393 4-1 
Y O F U R f l O , 
T U R 
r ) E S E A COLOCARSE UN ASIATICO genera1 
J c c i n e r o y regular repoitoro, cocina a la 
criolla, francesa y española, tiene perdonas 
que acrediten su conducta, no tu.-ae inconve-
niente eu salir al campo. Informan Cienfue-
gos 22. 2762 1-1 
S E N K C I Í S Í T A 
colocarse de cocinero un asiático. Informes 
calle de San José núm. 38. 
2714 4-1 
Se desea colocar una joven b l a n c a de 
criada de manos ó manejadora. Sabe cumplir 
con su obligación y tiene recomendaciones do 
las casas donde ha servido. Informes calle 9, 
n. 23, Vedada 2716 4-1 
SJB S O L Í C I T A 
una niña blanca ú da color de 12 A 14 años pa-
ra cuidar un niño. Villegas 84, altos. 
2718 4-1 
S E S O L K I T V 
una buena operaría costurera en San Nicolás 
14a 2683 4-1 
U n a joven de color que t iene muy 
buen trato desea colocarse para casa y hacer 
la limpieza de habitaciones. Sabe desempeñar 
bien su obligación y tiene quien la garantice. 
SueMo de 2 a 3 centenes. Informan Aguacate 
20. 2707 ^ 1 
Dos j ó v e n e s peninsulares a c l i m a t a -
das en el nais. desean colocarse de criadas do 
mano ó manejadoras. Saben desempeñar bien 
su obligación. Tienen quien las garanticen. 
Informes Concordia 181 y Salud n. 3. 
2683 tfí__ 
U n a s e ñ o m peninsular desea colocar-
se de maneiadora ó para acompañar á una se-
ñora sola de toda moralidad, limpiar coser á 
mano y zurcir ó cualquier otro traoajo análo-
go. Tiene recomendaciones de las casas don-
de ha estado colocada. Informa su esposo por-
tero del Dr. Weiss. Galiano 66. 2695 4-1 
( ocinera. haciendo el servicio de m a -
na para nn matrimonio solo: debe dormir en 
la colocación y si tiene quien de fé de sus bue-
nos servicios. |15 y buen trato. San Miguel 47 
2724 4-1 
Desea colocarse 
una peninsular de criada de manos ó maneja-
dora. Informan Villegas u. 101. Cuarto n. 13. 
2713 4-1 
U n a joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano. Sabe desempeñar bien su 
obligación y tiene quien la recomiendo. Infor» 
man San José 142, A. cuarto n. 7. 
7̂19 4-1 
U n peninsular de mediana edad «le-
sea encontrar colocación de portero, sereno, 
jardinero ó cosa análoga: es formal y tiene 
buenos informes. Darán razón Esperanza 111. 
2681 4-1 
U n a joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora, es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obligación 
V tiene quien la recomiende. Informan San 
Miguel 169, altos. 2687 4̂ 1 
U n j oven peninsular con siete a ñ o s 
de servicio en Madrid y uno en esta ciudad, 
desea colocarse de criado de mano ó camarero 
Sabe bien su oblieracióny tiene quien lo garun-
tice. Informan Suspiro 16. 2760 4-1 
U n a rec ien l legada de l'Jspaña 
desea colocación de criada de manos ó de ma-
nejadora: sabe cumplir con su obligación: i n -
forman en Vives n. 174. 2741 4-1 
Una cocinera peninsular 
desea encontrar colocación: tiene buenas re-
ferencias: en Industria 109, informarán. 
2735 4-1 
l na joven peninsular desea colocarse 
desea colocarse de criada de minos. Sabe de-
sempeñar muy bien su obligación y tiene quien 
la recomiende. Informan Paula ti 
2730 ; 44 
U N A J O V E N 
desea colocarse de criada de manos para ha-
bitaciones: sabe coser á mano y á máquina: ;n-
forman Ncptuno 114 bairs. 2726 4-1 
E n A m i s t a d 9 0 . 
Se solicita una criada de mano que sepa ma« 
nejar niños. 2640 8-28 
Se desea tomar una casa de l O á 15 
habitaciones que esté en buenas condiciones y 
precio módico y punto céntrico. Informarán 
Aguila 116, café. 2004 10-26f 
DOS CRIANDERAS JOVENES 
con mucha Igche y sin pretensiones desean 
colocarse. Manrique 71. 
8-26 
TENEDOR DE LIDROS POR HORAS 
Se ofrece, dirigirse por escrito á Luis Amad 
adñiinistraeión de este Diario. 
2570 8-26 
Desea colocarse una e x c é l e n t e c r i a n -
dera peninsular de Castilla la Vieja, aulimata-
da en el país con buena y abundante leche, es-
tá reconocida por los mejores médicos de la 
Habana y con su niño robusto que se puede 
ver y en su robustez es inmejorable: no enga-
ña ¿ nadie: no tiene pretensiones y en el suel-
do no repara Informan Sol 111: á media leche 
ó entera. 2542 8-2i 
L a A g e n c i a I ; de A g u i a r , la m á s for-
mal y acreditada de la Habana de J Alonso y 
Villaverde. Teléfono 450 O'Reilly 38 esquina 
á Aguiar, facilita con recomendaciones cria-
dos de ambos sexos, dependencia al comercio 
y cuadrillas de trabajadores. 
2153 13-22 
(^E ALQUILA el bajo de Gloria 43, acubado do 
^fabricar, completamente independiente, sa-
la, comedor, 4 cuartos, baño, etc., la llave en 
la ferretería, su dueño Dr. Giquel de 12>á a 1^ 
y de 714 a 8 de la noche, en Reina 91. 
2832 l 8-4 
Y'EDADO.—Se alquila la planta baja, de l» 
muy fresca casa núm. 34, calle 8, a cuadra y 
media de la línea, con sala, comedor, saleta, 7 
cuartos, baño, adelantos sanitarios y todas co-
modidades, a personas de moralidad, impon-
drán en la misma, de 8 a 11 y de 3 a 5 y en Pau-
la 592_dc_lljU); 2901 8-4 
i tal iano 134: altos, en la casa nueva 
se alquilan hermosas habitaaiones amuebla-
das con toda clase de servicio. Se vende ana 
mesa de corredera, entrada a todas horas. 
2898 4-4 
Se a lqui la la casa K e a l de P u e n t e s 
Grandes iOfi, sala, comedor, 5 cuartos etc. La. 
llave en el 101. Informes Reina 121. 
2gZ8 4-1 
Concordia , 3 2 , bajos, ; l una c u a d r a 
de Galiano y Neptnno, se alquila en 9 cente-
nes. Sala, piso de mármol, comedor^ cuartos, 
cocina, baño, intalación sanitaria. Baños, 20, 
Vedado. 2862 4-1 
V E D A D O . — E n la calle 19 entro 
C y D se alquila una espaciosa casa acabada 
de construir, compuesta desala saleta, come-
dor y cuatro cuartos, con su correspondient* 
baño é inodoro, la llave en la misma. 
2*81 
E n E m p e d r a d o 7 se ahiu i lan b o n i t a » 
habitaciones tanto en los entresuelos como ea 
el piso alto con vista á la calle y las hay inte-
riores. Todas para familias de moralidad, sia 
niños. La casa es de mucho orden y en Paula 
38 otra con vista á la calle con todas las como-
didades. 2885 8 4 
C a l z a d a de Concba 6 . - - H , esquina (i 
25, en Medina, alto de Santa Lucía. 4 en Ma-
rianao.—Luz 38 en Guanabacoa y Antón Re-
cio J8:_J£ l_dueñojn^Ie^^ 
Se a lqui la la bermosa casa 4 4 0 de l a 
Calzada de Jesfis del Monte, compuesta de sa-
la, comedor, nueve habitaciones y todo el sor-
vicio sanitario, en buenas condiciones. Propia 
para familias de gusto. Informan en la casa 
del frente nóm. 509, de la misma Calzada. 
2838 4-3 -
Se a lqui lan los l í e n n o s o s altos d e 
Campanario núm. 29. Informes en la misma. 
2S16 ^ . 
P R A D O 1 1 7 . 
EMcio te la "COMPAÑIA MINERA11 
Magníficos departamentos para Oficinas. 
C-498 10 3 
U n b u e n negocio de coc l i era . -Por :m» 
sentarse su aueño se subarrienda una bu. u# 
cochera, con contrato por varios años, caben 
16 coches y pueden ponerse más: en la misma 
se vende acoches v caballos: informa du Arain» 
bnro 8, ferreteríaLa Central, el dueño. 
2853 8-3 
8 D I A R I O D E 1 . A 7 M A R I N A — E d i c i ó n d e l a m a ñ a n a — A l a r z o 4 
d e 1 9 0 5 . 
N0VELAS__C0RTAS. 
L A S T R E S S O N R I S A S . 
María la anciana mujer de los cabo 
líos grisoa m-gados A sus sienes l indas, 
moríu. Te.?, antes de cerrar para 
siempre los ojos á las iníimtas tristezas 
humauas. biso tres sonrisas. 
Eu la primera se vó do nuevo joven-
cita, rubia, bellísima, con los ojos tier 
ñámente fijados en una sortijita ( e p a-
ta que en una dulce noche de plemlu^ 
nio le había deslizado en su auular el 
hombre que la amaba. 
Y fué la sonrisa del amor. 
L a segunda sonrisa le proviene del 
recuerdo de su primer hijito, tan her-
moso con su vestido celeste y sus lar-
gos cabellos de color de oro-
Y esta fué la sonrisa do la materni-
dad. 
Después, por un milagro de transfi-
guración, que niogiln criterio humano 
se llegará A explicar, bajo forma visi-
ble, todos lo» dolores, todos los sacrifi-
cios, todos los espasmos de su prolon-
gada vida; y los vió transformados en 
flores, en rayos de luz, en palmas triun 
tan tes. Y toda esta belleza, todo este 
perfume, toda esta luz, se pegó sobre 
ella, la envolvió, la raptó y la trans-
portó á las alturas. 
Y fué ésta la sonrisa de la fe 
IDA BAOCINI. 
K t acierto en la elección al tomar un piano en propiedad. 
L o s P i a n o s ' K a l l m a n n " 
s sólida garantiu por su perfecto mecanismo, así como p - r 
ílez del imicbl*», su representante admitirá devolviendo ol 
o • • K A L L M A N N " que resulíase défeetnoso. 
l ó d l c o s y se d a n on p r o p i e d a d Á p a g a r p o r i n e i i s u a -
» 2 c e n t e n e s en e l a l m a c é n do m ú s i c a de J o s é G i -
Ofrecen la niA
la elegancia y soiw 
dinero de un pian  
P r e c i o s ii» 
l i d a d e s d e s d e 
r a i l , O ^ t e i l l y G l . 
c 446 alt 13-1 M 
Tulipa» 21.-He alquila eslíi esplen-
dida, cómoda y fresca casa, dividida debida 
mente u i tres coraparlimientos independien 
tes. Informan en e uba 51, de 2 a 4 p. m. 
2835 8-3 
Calle K, n. 51, taquina á calle 21 casa de 
ma nuostería, con 7 cuartos, 2 mas para cr ia-
dos, sala, comedor, cecina, despetua, lavade-
ro, baño, agua abundante, caballeriza, coche-
ra, gas, completo servicio sauisaiio. 
Se alquila en J60 U. S. Cy. L a llave en el nd-
i)iero57. ~ . „-> AI 
También KC vende, tratar en Obrapía 23, Al-
macén de Música^ c 501 6-3 
Se alquilHU los bajos de las hermosas 
y ventiladas casas Reina 55 y 57, acabadas de 
reconstruir, propias para familia d» gusto. 
E n los altos de la primera están las llaves, é 
informan en Mercadere 27, ferretería. 
2847 , jg» 
Para escritorios 
Se alquilan varios departamentos altos y 
uno bajo con lrent« á la calle y entrada inde-
pendiente^ Hiela 2» 2S41 15 s 
Se alquila un piso alto muy f resco 
con sala, saleta, 4 cuartos, cocina, balio, Ino-
doro, en f2ti-.";0, en la esquina de Komay y Vi-
gis, la llave en loa bajos. 28*5 4-3 
V E D A D O . 
Calle 10 u. 11, cabi esquina á la Calcada. Se 
alquila por año, en 1) centenes ó por meses, 
en 15 centene?. sin intervención de corredo-
res, la hig iénica y bonita casa dK maniposte-
ría, de porral y toda de azotea con vista al 
mar, pisos de mosaicos y de nueva constroc-
ción, compuesta de gran sala, comedor, _CÍBCO 
uF.p.u iosas habitaciones, cuarto coa baño de 
hierro esmaltado, dos Inodoros, cocina, cuarto 
de criados y amplio patio para jardín y crias, 
luiv.ciuaa en Aguiar 100, altos, ae D á 11 v de 
12 é 5. 2770 8 2 
Se alquila en el V edado muy barato 
el palacio do Carneado, a abado de recons-
truir en el centro de una manzana, tiene cua-
tro pims con cien habitaciont s, luz e l éc tr ica y 
gas. Informan (laliauo v Animan 
2744 26.\mz 
C O M I D A S D E L H O T E L 
Q A L T A N O n. 75, altos. T E L E F O N O n. 1461 
Se sirven en tableroi A domicilio. 
2728 5.1 
A V S S O 
a ios diiios de m i U Inpilinaio 
Se arriendan casis (pie cu indo inanos ten-
gan de 20 á 30 habitación-s , dando todas las 
garantías ncce-iariaa. Aguila 223, Sombrere-
ría, pueden tratar. 72S4 8-1 
V E D A D O 7 ~ 
Se alquila la casa calle U entro 10 y 12, con 
finia, antesala, dioz cuartos, caballeriza, baño, 
inodoros y deraiW rom idid ides para familia 
numerosa. I a llave cu e! unm 4! Informan 
Aguiar 71, altos. 2721 ' ' 8-1 
('<>< ! N A. 
Se al(|uita una grande, aseada, hermosa, pro 
pia para un tren de cintin is que haría dinero 
« o n solo dar comida á los que viven en la mis-
ma casa. Salud 7Í>. 2730 4-1 
Se alquila 
una ¿cocsorla con tres habitaciones, puerta y 
ventana á !a callo, agua 6a:i Igaacio 45. 
2->f« 4-1 
Ku . l e s ú s I \ I a r i a 21 
se alquila una bonita habitación alta y otra 
bajn. ambas con vista & !u calle. No se admiten 
niños. 27JJ G-l 
D a m a s 7 8 . 
Se alquila esta inagniíicn casa, con balcón á 
la caJle^ zaguán,;ampl io patio y gran azotea 
con buena vista, acabada de construir con to-
dos los adelantos modernos, de dos pisos que 
pueden utilizarse independientemente, com 
juu'Mta de 7 cuartos altos y 9 bajos, todos muy 
espeeiobos, muy frescos, secos y ventilados, con 
pisoa de mosaico, cado coarlo tiene un Magnífi-
co twainano cstnallndocoH agua cori iéfnte. su en 
tradá independiente y correspondiente l iavín . 
Cecina^ baño, ducha y 2 inodoros modernos en 
cadu oiso. Informan en Aguiar 100, altos, de 9 
á 11 y"de iS 'éS 2771 8-4 
i. . 
U n m a g n í f i c o s a l ó n 3 3 p o r 2 2 
para oficina. Prado 117. C478 1 M 
Fernandiiui n. 03, se alquila u n a r a -
sa recien construida, con sala, 3 cuartos, come-
dor, cocina, baño, inodoro y un precioso pa-
tio; á una cuadra de la Calzada del Monte. 
2769 8-2 
Propios para una c o r t a familia 
so alquilan los ventilados y modernos altos de 
l-'actoria 70 acabados de construir. 
2787 8-2 
M a g n í f i c a c o c h e r a 
para carruaje ó automóvil . Prado 117. 
C 477 1 I I 
Mpnserrate 145 se alquila en el prin-
cipal una magnífica habitación con balcón á 
la calle á persona sola o matrimonio sin niños. 
TodoB los tranvías pasan por la puerta. Se 
dan y piden referencias. O ~ 4^ 
•Se alquilan uño» bonitos altos acaba-
dos de fabricar en Espada, entre Chacón y 
Cuarteles número 5, a una cuadra de ia iglesja 
del Angel. Informes en la miima Su dueño 
Lagunas 68, telefono 1312. 
2750 4-1 
L A U N I C A C A S A 
que exije referencias como condic ión indis-
óensable es G A L l A N O 75, altos, T e l é f o n o 14rtl 
Habitaciones con toda asistencia 
2729 5 1 
SE DA EN i R E E S D A I l E S í f l 
ó se uMidc el potrero San Antonio, de diez y 
seis caballerías de t ierra, cercado de piedra y 
dividido en cuartones, ubicado en Ceiba del 
Asna; Capellanías, propio para crias y toda 
clase d? cultivo y lindando cor. la carretera 
para c uióucir los frutos al paradero ó á la Ha-
bana. t>ti dueño Cerro núm. 70) 262S I Q ^ F . 
s i : A L Q U I L A 
la espaciosa casa Manrique n(i;n. 82, esquina i 
San llafael, sala, zaguán, ant -sala, cinco cuar-
tos bajos y dos entresuelos y dos al fondo para 
cr ados .Saleta do coui-. r con huecos á los cua-
tro vientos, repostería, cocina, dopensn. tres 
patios con sembrado» y gallinero. Toda d -. 
marmol y mosaico, baño de tanque, ducha de 
gran presión, lavabof, bidel de agu:i corriente 
v dos inodoros. !• n la misma informan. 
• 3081 0-20 _ 
Se alquilan los bajos de la casa T e -
niente Rey 14. Informau en Aguacate 121. No-
taría del Ledo. Antonio O. Solar. 
260a 26-26 F 
Se alquila la casa l'sc )S»ar núin. 1<»-Í, 
c on sala, saleta, 5 cuartos, patio, comedor, 
traspatio, cocina y baño. L i llave ó informan 
en Rayo 17. 2556 8-25 
OJO.-Se alquila la bonita CUSA calle 
G . entre 21 y 23 al lado de la linea Universidad 
y dos accesorias, todo á la moderna y de azo 
tea. —Informa su dueño J . M. Bo laño Aguiar 
nfim. 116. 2549 8-24 
Se alquila la casa Virtmles 168, casi 
esquina á Belascoain, de 2 ventanal, con un 
salón alto y servicio sanitario. Informes en 
la misma do 11 í f.. .5'J! 8:24 
CAKNIOAÍK) 
alquila casas en el Vcdi'Jo con todas las co-
raod'dades á 3 centenes al mes. Por ano-? más 
baratas. Galiano J Animal 'Kl Mundo." 
2436 2-)F-C!2 
T A R A ESC RÍTORIOS : 
S e u l q u i l a n l e s a l t o s d e l a c u s a 
O f i c i o s n i i m e w ) O S , c o n e n t r a d a 
i n d e p e n d i a n t e , t e n i e n d o l a v e n -
t a j a d e e s t a r p r ó x i m a á t o d o s l o s 
c e n t r o s c o m e r c i a l e s . I n f o r m e s , 
E c h a v a r r i y L e z a m a . O f i c i o s 6 $ . 
c. 36') ' 15-lüF 
V E D A D O 
Se alquilan '2 casas en precio deSy 9 cente-
nes en la loma calle 15 entre F y G, entre IBB 
dos l íneas eléctricas. Tienen sala, comedor, 4 
cuartos, cocina, baño, inodoro, Jardín, patio é 
instalación de gas y luc eléotrica Quinta Lour-
des. 2764 4 1 
D i n e r o é H i p o t e c a s . 
S e dan 4.000 pesos en buena hipo-
teca. Se compra casa en Prado, otra entre 
Prado, Galiano, Neptuno y Malecón. Solares 
de esquiua eu el Vedado, birigiisr por escri-
to con detalles y precios á G. A. R. (abogodo) 
Manrique 54. 2817 4-3 
« I 7 p S . Cualquiera persona'que tenga su 
-"casa nipotecada y quiera tomar cualquiera 
cantidad en 2: hipoteca, lo mismo que en 1' en 
el Vedado, Marlanao, Jesfis del Monte y Cerro 
puede ocurrir a San Jos6 80 ó Habana 60, de 
12 á 4, Sr. Rufin. 2794 4-2 
Dinero para hipotecas, pagarés, ¿J-
?[iilleres, <8r. Monte 23, Casa de Cambio. Para abricación: varios lotes de terreno; ano de 
2,000 metros planos y otdo id. de 730, inmedia-
tos al Parque Central. E n lo mejor de la Cal -
zada del Cerro, dos Regias casas con 6,500 me-
tros planos para venta, y otras varias de todos 
precios; como negocio brillante para ol que 
quiera emplear bien su capital con provecho. 
Referencias Monte 23. Casa de Cambio. 
2751 26-2M 
Carneado vende 20 ó 30 mil metros 
de terreno en el Vedao, pegado al proyectado 
Malecón, & un peso metro. Informan Galiano 
y Animas. 2745 2&-ímt 
Vendo una bonita casa de esquina, 
nueva, da azotea, conl ala, feomedor, 3 cuartos 
bajos y uno alto, con 2 balcones y suelo de mo-
saico, servicio sanitario completo, cerca del 
Arsenal. Ultimo precio, f4.000. Espejo, Aguiar 
75. letra C. relojería, de 2 a 4, gfoP ^ 
Vidriera de Tabacos y Ciífarros. 
Se vende una; es un buen negocio en todos 
sentidos, precio de ganga, pues su ducao DO 
puede atenderla. Razón Aguacate (Z. 
2717 41 
Se venden las casas 8,íí»,,°"t*s 
Gervasio entre Salud y Reina en p,m>, * «'^ " 
verancia |3,600. Corrales $i,n00. Gloria f3.2O0 
Esperanza 43,000. Escobar en fl,5W. Barrio 
Pilar 51.500 Razón Monte 64, Menendez. 
2746 t i 
S E V E N D E OI , 
un solar en Gloria, frente varos por 21 de 
fondo, sin gravamen. Precio LOTO peaM oro. 
Informan S. José 12, de 10 á 12 y de 4 á 6. 
2723 *'l 
Se vende una fonda muy acreditada 
con buena marchantería , en_ Monte n. 




A' • pS Í'JOOOO se desean colocar con b ;po-
^ teca de casas en la Habana, Vedado, Jesús 
del Monte, C e r o , Ma;ianao y Ancas de campo 
y pagarés y alquileres. También se-desea com-
prar varias de 2000, 4000 has'a $10000. San José 
10 y Han Rafael 52. 2793 4-2 
Dinero barato en bipotecas. 
A l 7 y al 8 por 100 desde $500 hasl a la más a l -
ta cantidad en sitios céntricos; en barrios y Ve-
dado, convencional. Se oorapran Casas de 2,500 
pesos hasta 12000. J . Espejo, Aguiar 75, leira 
C, relojería, de 2 & 4. 2685 8-2S 
Múúm iSiBsíaiciiiiis 
ü T a l l e r d e l a v a d o 
Se vende uno muy acreditado por tener su 
dueño que irse á España á nsuntos de familia. 
Está muy bien montado con todos los enseres 
casi ni'evos. Está en muy buen punto y con 
buena marchantería . E s negocio pusitivo. I n -
forman Aguila y San Rafael, café. 
1867 4-4 
tic vende un puesto de frutap nuiy 
acreilitarlo por tener que ausentarse su dueño 
ú Etpaña. Se dá barato. Informan Virtudes 
y Am.stad, bodega. 2905 8-4 
S E VENDIO . A 
un gran café con doce mesas de sala 7«osen 
el billar. Billar propio todo en muy buen es-
tado. Razón en * íon le 16». a todas horas. Pre-
cio f3 000. 2656 
Vendo ó arriendo inmedia to a Santa 
María del Rosario una finca rústica de cuatro 
cabal lerías con buena casa, buen pasto, bi en 
palmar y agua buena y abundante. Lm « c o -
lega de Fernando Villavercle pl*™ Santa 
Maria del Rosarlojnforman. _ 2b3t> 
Vedado.-Se vende ha ralo mi solar de 
esquina libre de gravnmen, con cinco cuartos 
dé mampottería y teja, instalación sanitaria, 
baño é inodoro. Informes en la calle 13 esqui-
na á 4 n^ 31 á todas horass 2607 8 
GANGA 
Se vende un antiguoy acredilado cafe por 
no entender del giro su dueño actual. Infor-
mes Torres y Gingón, Habana S6, 
2674 ±?:^L* 
S e t r a s p a s a n ó l i q u i d a n l a s e x l s i c n -
cias üe Dragonea 14, por enfermedad de su 
dueño. Gangas en ropa nueva y usada, mue-
bles, máquinas de coser, herramientas en-. 
2550 16-24F _ 
IGLESIi DE GIDALUPE 
& 1̂ a' cuadra de esta Iglesia, vendo una bonita 
casa moderna, con í,ala, dos saletas, 3 cuartos 
bajos y altos, con pisos linos y loza por tabla 
$7.000 en Gervasio cerca de"San Miguel otra 
co 1̂ 12 varas de frente en 53,500. Jost- F iearola, 
San Ignacio 24; de 2 a .r), escritorio. 
2789 ; 5-2 
l'oi- no poderlo aiender su dueño se 
vende muy barato nn tren de cantinas, bien 
acreditado con muy buena marchanter ía , y a-
demás tiene dos mesas redondas donde da de 
comer y 30 personas crui el servicio necesario. 
Demás pormenores (• informes. Merendó de 
Tacón 26 principal, su dueña. 2767 4-2 
C u a t r o «obués, calle 17 v lí. V e d a d o 
Se venden; V se arriendan ó venden varios 
solares en la Víbora al lado do los carritos 
y tamhU'n un faetón francés de i ruedas. I n -
forma P Cerrada 45 2317 8-2» 
"LÍCC fi!:i;i \ 
muy bien situada y por no poder atenderla su > 
dueño se vende una lechería y se da muy ba 
rata Aguila 111 A E n hi misma in;"orra"ar.iii. 
£{05 _--«:2 
Vedado.-v:n íS7.0(M> oro < >p:>ftol T u 
bre de gravamen, se vende en lo mejor de Ja 
loma, tinit casa nueva de maranostería de es-
quina, con magnífica arboleda de frutale-. I n -
forman calle 2 n. 17. do 9 á 11 a.m. 
3763 .- • _8^. _ 
Se vende en >-»(M)00 Ón « «MISO de 
S27,0Ü0 impvesto MI Cardonas se da en esta 
cantidad ó se cambia por una ca> ¡VM-M-la líiiba-
na ó en el Cerro ó Jesiis del Monte.' S&n José 
30 ó_Habana 66 Sr. K i fin. _ J795 . . - l^ 
Solar en 'u Vibora.r-^eiFeudcj IIIIOC(|« 
csquir.n •íü la calzada, a 2 «¡uadras después del 
paradero de tranvías: .'.2.7") metros de frente] 
por 47.40 de fondo. I.stá en el punto m i s al-
to. Precio: f2,000 libras. .No tiene graváfuen. 
Informan Vedado calle 7, nóm. 111. 
2768 4-2 
M u y b u e n a f i n c a . 
E n la provincia de la Habana vendo una 
gran finca de unas 19 cabal ler ías dé terreno 
colorado, cercad* üe piedra y dividida fcíi cuar- ¡ 
tones, aguadas, viviend is de 5 a ü mil palims, ; 
frutales mas de 1,0 ü: bien empastada, sin gra-
vúraen y á menos de 1, de lejjua de la es tac ión i 
d'-l ferrocarril José Figarola, San Ignacio 24: ¡ 
de 2 a 5. 271)0 4-2 
U N MONTE.—Vendo una gran casa con cs-
•'•'tablecimiento, nueva, 12 x 5 ', metros, no 
hay gravamen, en Escobar de Nepiuo á Snn 
Lázaro una de |S.500 y otra de "'O. Josó 1 i -
garola, escritorio Snn Ignacio 24 de 2 á 5. 
2783 4-2 
DeiotoK"' para los ja rd lucros. 
Se vende un jai din que solo lleva dos años 
de haber sido lome.ilado, hay más de 1̂ 030 r-j-
iales. Inloiraan en Obispo 107. 
C 476 _ _ _ _ _ 1 M _ 
Se vende el p a l a c i o de C a r n e a d o aca-
do de construir en el centro dé Una manzana 
con frente al proyectado Maiecón, tiene cua-
tro pisos con cien habitaciones, luz el'-ctrica y 
gas. Se da en diez mil (jeso- menos de lo que 
lo tasen, Informan Galiano v Animas. 
1742 26-] niz 
lisio conviene que se lea 
He vende la mejoi bodega, MU señii a l m a c é n , 
pues deja do utilidad en menos de dos años el 
importe de su precio. Hace de seseni* á seten-
ta pesos diarios. Mas ris la mitad de cantina. 
Informan Oficios y Teniente Rey, o n l i t e r í a 
La Marir.a. teléfono 525, de S á 10 y de 3 A 5. 
:7n3 4-1 
SE VENDEN 
las casas caHe de Lns n."75 y "7. que hacen es-
quina é Curazao con establecimiento y sin gra-
vamen v Compostela n. 11. Para informes Cu-
ba n. 15. Notaría de D. Rodolfo Armengol. 
2592 826 
S E V E N D E 
una casa en el harriode Guadalupe. Informan 
en Neptuno 141 bajos. 2595 3r2 
finca- -'isticas y urbanas, dinero para hipote-
cas en l . das cantidades, tipo - corriente, terre-
nos para urbanizar desde una a cuatro caba-
llerías en distintos puntos. Una casa en la ca-
lle de San Francisco con portal s. c. lOjl 2i.v 
2 caballerizas y zaguán, piso mosaico L d. .1. 
§5.000. Trato directo Sres. Colon y L a m i a . 
Empedrado 7, de 1 á 1. 2511 S-24 
s i : VKNI>I:N 
sin intervención de corredor, las casas Crespo 
n. 41; Picota 84; Pnerla-Cen ada 16 y Gloria 221 
para informes dirigirse a Lealtad 145, de 8 a 10 
de la maSana. 2534 8 21 
Í*or querer retirarse MIS dueAos se 
vende con ó sin las existencias, la mejor cr.sa 
de modas y novedades de U Habana. Por su 
capacidad (tres pisos) y su situaoión se presta 
para montar un comercio de gran importan-
cia. 
Siendo casa propia se hará un contrato de 
arrendamiento p j r el tiempo que quiera el 
comprador. 
E n Obispo 34 inforpi i r i n . 
1840_ 26-9 F 
Q i i c m a d o > d é ^ l a r i a i u u s - S e v c n d e j i 
las casas General Lee 11, 18 y 33 y Mart í 15.19 
Razón San Lszaro 14 y 16, piso 2 D de y Z 
11 á 1. 171S 28 7 F 
K I O S R O p|3 I >(»l 1NA 
Se vende muy barato un magníf ico kiosco 
de esquina. E n esta Admin i s l i ac ión informa-
rán. G 
t í n a n a b a c o a , A m a r j i n r a ."W.-Se ven-
de muy en proporción la mejor Casa Quinta 
de alto y baio y .1 tres cuadras de los eléctri-
cos. Mide 2,C41 metros con 275 mi l ímatros cua-
drados. Costó au fabricación tl0?.ü(K) B[B.Infor-
mes en la misma. 2280 26-18F 
S E V E N D E 
laTcneri. i d e T u n a s d e Z a z a . Ksta 
c a s a e s t á b i e n a c r e d i t a d a . Informa-
rán «MI In m i s m a . 
c174 73-21 E 
S E V E N D E 
un buen caballo, que trabaja muy bonito en 
tauda. Reina 52, á todas horas. 
2851 8-8 
S E V E N D E 
una pareja de caballos v un doccart de cuatro 
ruedas. Prado 110 A.—Francisco González. 
2812 4-3 
Llegaron las que esperaban el lunes. Escogi-
das maestras de tiro, arar y aporque. Media-
nas y de todos tamaños. 
Para vendarlas en proporenm las detal laré 
en los Corrales Unión en Hacendados.—Apar-
tado de Coi rees 771. 2829 4-3 
Se venden cuatro finos y cantadores en la 
barbería E l Fénix , Monserrate 09. 
2777 4-2 
l o j s a r b o 
y l o c L L r o i 
convierte en fuerte y vigoroso &L DEBIL, 
pone robusto y groeso AL DELGADO, 
crea sangro saludable y pura en EL ANEMICO. 
Y es un remedio excelente para las 
Toses, Resfriados, Tisis, Pulmonía 
Pulmones debilitados, Debilidad 
general, Pérdida de Carnes y todas 
las Enfermedades extenuantes. 
I m T1í'a1EinuUióa de Acc¡tc de Hija do de Bacalao por Exce1eac¡a,M combinada con Guaiacol é Hipofosfitos de Cal y Sosa, la que recetan 
* w i n c a i c o s en su practica privada y la que usan en sus familias. ¿ La ba probado Vd.? Si no la ha probado puede conseguir un 
F R A S C O D E M U E S T R A G R A T I S 
y dirección6 al0nVeaZa de 8118 maravillos08 méritos medicinales y de sus propiedades fortalecientes como alimento enviando su nombre 
De venta 1 3 ^ M A N X J E J L J O H N S O N - , Otoiapo ¡ 5 3 , H A B A N A , 
^ ^ ^ e ^ e n toda» |ag Droguerías y Farmacias de Cuba al precio de 70 centavos y § 1 . 2 5 el frasco/plata e s p a ñ o l a 
Se alquila con su cria, ea buena de Icolie, 
muy mansa. Informan á todaa horas. Linea o. 
43, Vedado. 2727 * - l 
Pr«d Wolle.-Marina 2, el lunes O de 
Marzo recibo 60 mulos medianos maestros de ti-
ro y precio más barato que en nineríin luffar, y 
también recibo 25 caballos maestros de tiro. 
Fred Wolfe. 26»3 6-1 
d e mmm 
Faetón. -Se vende, fabrieanfe Conti-
Iler completamente nuevo con zuncho de Ro-
ma, fuelle movible, se puede ver dv \2} • C V.. 
en Reina 91. 2583 8 4 
JUNTOS <> SIOPAIt VDOS 
Por no necesitarlos su d u e ñ o se vende un 
faetón francés de poco uso y un caballo y sus 
arreos. Se da muy barato. He puede ver de 2 i 
6 en Infanta 37 esciuina á Universidad. 
_ 2873 4-1 . 
Se vende á persona de «nsto nn ele-
eantt; familiar hbrieanla Babcock Sóld tres 
mases de uso; v una limonera completa. Han 
José 48. 28Sd 4 4 
g E VÍ :NI>I': 
un Milord francéa con 2 cabal ¡os criollo-* lu 
íorinaii Morro '¿3, de 1 á 2. 
2779 4-3 
S e v e n d e 
u n a d u q u e s a n u e v a . S a n K ' i f a e l I "»t. 
2R55 4-3 
A U T O M O V I L E S . 
Francsecs, bel^asy alemanes, funcionami 
eutocon alcohol, modelo 19.>"»- l'anharel -Bcnz-
Uarraeq, Charron, Renault, (>ormain, White, 
Automóvi les 12 caballos, 2 cilindros, 5 asien-
tos f700.—16 caballos, 4 cilindros, f» asientos 
$1,300-40 caballo», 4 cilindros, (I asientos f3000. 
Age 'te para (^uba José Mufio?:. Aguiar 15 
Habana. 2833 8-3 
E N E L C A S T I L L O ÍSll P R I N C I P E , 
J e f a t u r a dol Pces id io , se VIMUIO 
u n ^ I l l o n l en b i H ' i i <'st¡i<l<> v u n 
caba l lo p a r a e l m i s i n o , on m i l 
pesos oro a m e r i c a n o . No se re -
baja un centavo; puede verse á 
todas h o r a s . 
c 494 2C-2M 
A r r e o s de t á n d e m o o m p l e t o s á 
$ 1 2 . 7 5 . 
L i m o n e r a s c o n c o l l e r a á $ 1 2 . 7 5 
I d e m de p e c h e r a á S 7 . 0 0 . 
T r o n c o s con c o l l e r a s á $ 2 1 . 2 0 . 
Todo de m u c h a f a n t a s í a . 
E L O R A N H I P O D R O M O 
H A B A N A 8 5 . 
6726 4 2 
Se venden tres carruajes en blanco 
que son: un faetón de cuatro ruedas zunchos 
de goma, nueva invención. Un volante de dos 
propio paia dor. personas. Un charro muy ele-
gante con zunchos de goma y dos carros pro-
pios pnra cigarros. Informan Belascoain 46. 
1680 26-7 F 
S e w n d e : mía m á q u i n a de Camisería 
legftlma, de medio uso, y un canastillero de 
cedro, en Habana 136, altos, de 7 á 10 de la 
mañana. 
2860 ,i 4-4 _ 
Guitarras v bandnrrías 
t 
& dos pesos en plata, vende Salas en San Ra-
fael 14. 2778 8-2 
La la i ' i iHMK i a . - - ( ' a s a <ír compra y 
venía , admite cupones de la gran fábrica de 
cigarros L a Eminencia, por ropa, prendas y 
muebles. Concordia 145, frente ai Frontón J a i -
Alai. 2828 10-3 
Se compran muebles de uso. 
Se componen y barnizan, se enregilla y se 
alquilan muebles. Monte 2 G. L a paz de Es-
pana, mueblería, 2781 4-2 
G R A N D E S GANGAS EN 
L A Z I L I A , S U A R E Z N . 4 5 
E N T R E A F O D A C A Y G L O R I A . 
Realiza el gran surtido de ropa de invierno 
Aprecios casi regalados. A B R I G O S flamante» 
para señoras y caballeros, de | 3 4 10. Fluses 
de casimir A 3 y |8. Vestidos P A R A S E N O -
R A S hechos y en corto, de lana, franela, etc.. 
á como quieran. 
Cortes y vestidos de seda, oían y otros. C a -
misones, enaguas, cir.jnbras, batas desde 50 
tts. á$5. Muntas v chales de burato de2 á $4. 
S O M B R E R O S á 1 y $4. Sayas negras para se-
ñoras, de alpaca fina y otros géneros 4 1 y 2 pe-
sos. Pañuelos de olán y seda, ropa de cama y 
todo lo tiue se desee ¿ precios ae verdadera 
cranga. F L U S E S de dril blanco ní im. 103 á f2. 
Pantalones de casimir A f 1 y 
M U E B L E S , PIANOS, méquinas de coser, 
lámparas de cristal. J O Y A S ae oro y brillan-
tes, iqflnidad de objetos de todas clase? útile? 
en una casa. R E L O J E S de bolsillo á UNO, D03 
Y T R E S PESOS. Son de plata y de nikel. 
2773 13-F 21 
BE V E N D E 
una magn lñca cama de bronce imperial en 10 
centenes, nna máquina cooperativa nueva 2 
centenes, una id. Singer $6 plata. Hay camitas 
de niño ft Carmen n. 11. 2739 4-1 
( arenado, ron niofl\o d e l incendio 
de la Manzana de Gómez, ya no vende uí rea-
liza su único Bazar E l Mundo y «i pone en co-
nocimiento de cus favorecedores que sus pre-
cios serán aun más baratos que nunca. Una 
visita á Galiano y Animas os convencereis. 
. ^ 3 28-1 mz 
S< »1 B i t E E t E R A S A M A N I L L A S 
y nogal nuevas hechas con maderas del país , 
á dos centenes. Salas, San Rafael 14. 
2757 8 1 
S E V E N D E 
una vidriera de tabacos y cigarros. Informan 
en la misma, Oticios 24, 2725 15-1 
P R E N D A S 
Los que desean comprar, hacer 0 oompoasr 
nna prenda á la perfeoolón y A módico precio, 
diríjanse A Vlllegaa 51 entre Obispo y O Reilly, 
be compran brillantes, oro y plata. — F i l i t 
Prendes, 0 448 26-1M 
Por h a b e r fallecido s u d u e ñ o 
se vende un piano francés de muy poco uso en 
poco dinero por que estorba, Salud n, 1, R a -
yos X . 2740 4-1 
Se vende en inódb-o precio una ne\ era 
refrigerador completamente nueva y propia 
f>aru un caf6. y un lote de madera de tablonci-lo de pino ac tea. cepillado machihembrado. 
Luz n. 7 de 8 A 10 de la mañana . 
2608 4-1 
Fabrica de billares. 
Se venden, alquilan y compran, nuevo» y 
oaados. Especialidad en efectos franceses reci-
bidos directamente para los mismos, Viud* 6 
hijos de José Porteza, Bernaza 53, Habana. 
775 7* 18 E 
P u r a c a f é . Se venden lodos los ense-
res de un café con un buen surtido de bebidas 
ises. Be traspasan las patentes de 
•arros v d o m i n ó . Todo en propor-




S e v e n d e p o r e m b a r c a r s e l a f a n i i l i u 
todos los muebles de una casa com puestos de 
juego de sala Reina Regente, un juego cuarto 
único en la Habana, lampara, plano, música, 
coches y demás propios para una persona de 
gusto ó'uno que se vaya a casar. No pierdan el 
tiempo, los especuladores en Amistad 76. 
2849 8-23 
A V I S O . 
Se venden seis vidrieras, mostradores, tari-
mas, y una bicicleta Colombia, en Belascottin 
núm.*35, entre Neptuno y Concordia, 
2593 15-26 
S o v o r i . d o U L n . i p i c m o 
de cola i- rard. en buenas condiciones en 10 
centenes á pagar un centén uiemoaL Ban R a -
fael 14. 2617 ». -4 
f f ¿Hay miicn iioeJa más? 
Novias, A vosotras me 
l ir i jo , (porque á los no-
vios no hay para qué , ) 
porque vosotras los lle-
váis donde queréis.) Quo 
no hay muebles como los 
de J O S E ROS, 
J'rntci¡te Alfinum 46 
íasi esq.- A Angeles, Toléf» 
1717, con venir y verlas 
baat*. ¿Y su const'rucoión? 
oouí se ve la verdad en la 
buena construcción. Esto es pan y carne de 
filete.—Tod(» lo d e m á s que os venden por ahí 
es mfisioa. Los muebles de J O S E ROS valen 
más que cuando los compráis , é l o s L'O añoa de 
uso, si los ouereis vendor ¿Y precios? «i loa 
da casi regalados por tener amigos, que dinero 
no lo nec esita. Por esta manera de trabajar 
ROS, va á ser la ruina de su- colegas. 
E n fin, vayan Vds., novias, padres de funi -
l iay todo el que necesite muebles, que se aso-n-
b r a r á n d e s u variedad, c ^ i ^ r u c c i ó n y precio. 
A p a r a d o r e s de E s t a n t e 
éón rojit/fro ó r» rfnfrnr.s 
vendo Balas ni|evo SAN K A F A E I , 14 
2u7t) 8-2fi 
S I L L O N E S D E M I M B R E 
. 2677 M 6 
P I A N O S 
Se alquilan fó.SO, |l.24 oro v 4 plata end» 
ttea, con afinaciones fíralia. ( ¡ul iano ion. Casa 
^ X l c i u é S i 2599 8-26 
P o r S I 5 . 9 0 o r o 
una inugníflcH mámiina nueva garantizada, 
vende Salas. San Kafael 11. composiciones gra-
tis 8-24 
ABOLIAN ARMONIUM 
de ciuco octavas de ostensión. Se puf de tocar 
como Armouium ó m c c á u l c a m e l m como 
Folian. 
|S0-0Q C U R R E N C Y 
Los hay hasta de $2ji0 Currency. 
O b r a p í a n ú m . 2 3 
Almacén de Mñsica, Pianos A:.--Al 
iiuilan, se cambian, componen 
y afinan PIANOS Y AIOIONIU>IS. 
C 4o0 alt 13-1 M 
Fábr ica : ÍMSRSP «k • ¿#É Almacén: 
Virtudes a i Virtudes 93 D E L P A I S . 
SIN C O M P E T I S X C I A . 
Novias A casarse. Se liquidar, los existentes 
á mitad de precios. Juegos de cuarto y come-
dor, de nogal, cedro, meple gris v ma a^ua, 
superiores, úl t imos modelos. Los h icemos sin 
ningCm compromiso para el com^ aJors i na 
oueda satisteeho Fábrica: V I R T U D l i H 91, 
Tólefouo 122o. Hacer una visita A la casa os 
provechosa. 2082 alt IZ-\2F _ 
M U E B L E S 
Juegos para sala. Juegos para cuarto. Juego* 
para comedor tenemos eu todas clases y lor-
mas, eu mujagua, caoba, fresno, nogal, crable 
y cedro, estilo moderno, construcción esmera-
da, precios sin competencia posible. 
Muebles en alquiler para casas ó habitado 
nes. V A Z Q U E Z , H E R M A N O S Y COMPAÑIA. 
N E P T U N O , 24. T E L E F O N O : 15<4. 
2Ó51 13-24F 
V EN I >< > B A R A T O 
un panorama portáti l , con 5 estereóscopos, 
cuadros para el frente y magnitlcas vistas de 
la guerra. Un tiro al blanco, toda clase de ar-
mas de fue^o y motas, planchas y figura de 
hierro, muñecos de madera y armero. Dos fo-
nógrafos superiores, propio para csplotar, una 
gran loteiia para eatís," fócTedádca y fiesta. 
Todo se vende junto ó separado en muoh.-
proporción. Su dueño R. T. Souieruelos 17, cu-
»r to -n . 10. 2537 ^ 8-25 
hl l í SLM,2ii r i s . i i i i o 
una magnifica máquina nueva Vibratoria, con 
iodo el mecanismo mederno, cose para alante 
j para detrás, se enseña á eosur y se eomponc 
gratis cuando haga falta, han Rafael [4, piano: 
do alquiler f3. 2510 8-24 
ÑO C O M P R E V. SU M A Q U I N A S i l -
?or las que vende Salas á 4 centenes, ú nagarla-f 
por meses. San Rafael 14, pianos de alquiler 4 
3 pesos. 2618 ' ' • 8-24 
J U E O O S D E S A L A , 
en nogal? fresno y palisandro, modelos nuero 
de "Escudo Cubano" tanto en Juegos como e1» 
Siezassueltas, pueden adquirirlos en la mue-Icría " L a Esmeralda". Angeles 28. Tf. 1131. 
2275 15-18F 
M U E B L E S B A R A T O S 
Juegos de sala, desde £20, de comedor de ce-
dro desde $ 45, para cuarto, con lunas bisela-
das desde $81. Lo mismo se venden piezas suel-
tas. Mimbres y lámparas do cristal de todas 
clases. Envase y condiciones gratis. 
La E m l í a . Ameles 28, Teléfoao 1131. 
2274 16-18 F 
L a L i b e r t a d . 
Gran sorpresa en Monte 60, Teléf. 1179. — L i -
quidamos camas y camitas y cunas de madera. 
Neveras, fiambreras y bastidores de alambre. 
Camas imperiales de todos tamaños . Todo por 
la mitad de su valor y arreglados con esmero. 
Se hacen A gusto def marchante, todo con mA* 
deras del país. No olvidarse que os Monte 80 
entre Angeles é Indio, Te lé fono 1179. 
2101 28-16F 
D E M A Q U I N A R I A . 
M o l i n o d e v i e n t o 
hi motor mejor y mas barato para extraer 
el agua d é l o s pozos y f le varia A cualquier altu-
ra. E n venta por Francisco P. Amat. Cuba M 
Sabana. C 457 alt l M 
A L O S I M P R E S O R E S . 
Se venden mnebos materiales, máquinas y 
accesorios de imprenta, letra de madera varia-
da y sin uso, tipos y adornos casi nuevo, todo 
moderno y en Haraante estado. Hay para sas-
tifacer el gusto mAs refinado en materia, lito-
gráfia. Pueden verse y recibir informes en 
O'Keilly 27, de 2 a 5. 2738 6 1 
" 6 E M " 
Los niCjjores del inundo. 
S o s t e n e s d e { j r a f i t o . 
N o n e c e s i t a n e n g r a s a r s o . 
A O B N K B 8 : 
Martín DoiHinijitcz */ i'oinjmifía» 
M E R C A D E R E S . 40—HABANA 
1868 26-9 F 
Moíor CMlIfiine ie alcÉl 
Para toda clase de Industria que sea necesa. 
rio emplear fuerza motriz, informes y pre-
cios los facilitará ásol ic i tud Francisco P. Amat, 
único agente para la Isla de Cuba, a lmacén d# 
maquinaria, Cuba 60 Habana. 
C 487 alt 1 M 
¡ H a c e n d a d o s ! 
L a mejor segadora es la "AUL.TMA.N Ml-
L L E R . " 
L a más resistente y el mejor mecanismo. 
A G I : M E S : 
Martin Doming*** V €oni)>ttiua, 
M E R C A D E R E S 40—HABANA 
1869 26-9 F 
C e p a s E s p a ñ o l a s . 
Criadas en macetas y de t res años de cultivo, 
quedan muy pocas de las que se reciben en i a 
calle de Cuba n^ 63. 2890 10-4 
Revende un hermoso tanque de hie-
rro de 45 pipas, y cuatro tramos de chimenea 
de 24" de diámetro x 36 pies largo cada uno. 
Para más informes dirigirse á F . Zayas, Alquí -
zar. 278S IQ-2 
Henequén, Magney, lengua do vaoa 
y espino. Se compran pencas en grandes y po-
3nenas cantidades. Dirijirse á la Compañía esfibmdora " C U B A " . Teniente Uey, 71. 
2813 6-28 _ 
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